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Será no Dia 20 a Concentração dos Barnabés

UM GRANDE ÊXITO DA CAUSA
DA PAZ E DA INDEPENDÊNCIA
Saudação do Partido Comunista Pôrto-Riqucnho ao IV Congresso

do Partido Comunista do Brasil
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TIUO COMUNISTA 110
IlHASIIi. — ('lfiii» niiiiiini-

dnm A» <-iioi'Jh tln ri-iill/iivAi, iln
ruiao IV OoncreiROí imiiiliimiiii
. ;ilnriioiiiiii'iili' o 1'nrlliln Ciiiiih-
.iiilii iln llruoll i- ii povo liraol-
lilm.

i:' no iiiuiiii-nlii mn que ¦¦ lm-
tii-rliilloiiin niirli-ilmerlninii rc-
erilileiri» «mio (inliiihiiH iln e«.
innglir ii lutu du». piivim yal» In-
.|i-|ii'iiiIi-«ih>ii nuciniml, priivuw
ili-tliiiiriir umn niivu mii-rni mun-
¦lllll i> Inti-iioIfliNi ii rxplnritcftn
il» puvu trnliiilhiiiliir qui- nu r<-u-
ni- u vokkii (inii;rosto,

K' precisamente ngiirn quo »e
tnriin ih-ii-ooiUIh i-iiiiM-Kiilr ii uni-
rii-iiriln ile IimIuo un fúrcn» deum-
crutlcua o patriótica* tio povo

liriiolli'lni, ciiiiih color» vno.it
rnnvoriicAn ilu Ciingrraiin.

NA" li-inii» dílvliln — •• iioolm ti
ileii-Jiimu» — quo o IV CiiiiKrrimii
i-niMtltiilr» um (riimln *xllo pu-rn » iiiiimi ilu pu», n ilrmmru-
«•lu e u Independência iiui-liiinil.

O revltoninimilo «In» fnri-im
ileiiniiratliii» iln povo hriiollflrii
«'olliiiiilii n oiinllnuur» •-•lliniiliin-
il» n luta quu n pnrn pnrtnrrl-
«liipiiliu vi'iii dmrnvnlrriidii pnlit
liiili'|ii'iulriii'in «In iiiioou pulo, pu-
rn nno níln nn» hoJii Impimtu n
•crvlcn mlllliir ulirlKUtnrln pr-
In» aiiliirliluiliro niirtr-iimcrlni-
nn», pnrn rniiooRiilr u liiln uni-
iln. iln iiiiooii novo o pi-lu min-
brlrclmrnto un Ini-im iln unij-
¦uilii com u puvu nurlo-nmerlm-
nu, riijnn governante* nn» uprl-
meni, i- rnin tuilu» u» pino» quo
usplrnni a coiiotriilr, ou quo ju
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i-iiiulrorni, um niiimlu melhor,
¦Io pau, hrm-i-«lur « lllirriluilr.

RXITO AO IV COMillKSSO
DO 1'AIITIIIO COMUNISTA UO
HIIASII.I

Kratiiriiiitmrnli-,
l'i-li> CnnillA Central dn 1'nrll-

do Comunista 1'orlo-rlijiienho.
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PARALISARÃO AS
OBRAS PÚBLICAS
NO PRÓXIMO ANO

EMITIU 0
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MAIS DOIS

BIIJIÕ1S

EM 
APENAS alguns dia*,

o governo dns Srs. Juti'
ri-z e Mi/d omitiu iwiJ» fio
dois bllhOos da crutoiróí, do.
vendo, assim, ultrapassar a
casa dos treu iiiiiifit-s o to-
tal do dinheiro lançado á
circulação no corrvnto mis
dn dezembro,

Para essas emissões, liou-
va trabalho dobrado )i« Cai-
xa da Amortização.

Sabo-so que o novo surto
inflaciondrio — embora o
Sr, Eugênio Oudin preguo
a do fiação — foi para fazer
depósito* nos Bancos do São
Paulo, quo so viram, do um
momento para outro, a bra.
ços com uma corrida sem
precedentes, o isto cm vir-
tudo da política adotada po-
lo atual jiiinisiro da Fazen.
da, conformo tivemos ~ oca-
sião do assinalar,

CONSTATAÇÃO
O transporte do dinheiro

da Caixa do Amortização
podia ser perfeitamente ob.
servado do Hotel São Fran-
cisco, quo fica defronto da-
qucla repartição subordina-
da ao Minisídrio da Fazenda.

Contra o
Veto de

Café Filhe
(Texto na 2.* pág.'

Outras conseqüências das medidas preconizadas
por Gudin: desemprego em massa e sufocamenlo de

todas as iniciativas econômicas
0 governo pode superar o déficit orçamentário, utilizando os ágios

e taxando os lucros extraordinários

tfintic^ataia¦ HMI id ¦ «Wm «
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QESEMPRÊGO cm
massa, paralisação

das obras públicas, su-
focamento de quaisquer
inicativas econômicas —
tel c a negra perspectiva
que o ministro norte-
-americano Eugênio Gu-
din abre para o Brasil,
de acordo com a exposi-

COMERCIANTES APLAUDEM
0 SR. ARISTIDES SALDANHA
«Até de armas na mão deve-se defender os interesses do povo» --
0 aumento do imposto de vendas e consignações prejudicaria con-
sumidores e vendedores, agravando uma crise que já é insuportável

s°OBRE a atitude do ve-
eador Aristides Salda-

nha o de seus companheiros
da bancada comunista, opon-

i
I

do-se por todos os meios u
aprovação do imoralissimo
projeto de aumento do im-
posto de vendas e consigna-

iWS

ções, ouvimos diversos co-
merciantes, todos eles favo-
ráveis ao combate à lei que
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

S3»

cão de motivos ontem
apresentada ao Sr. Café
Filho e distribuída pelo
seu gabinente à imprensa.

PRETEXTO: O DÉB'ICIT
Partindo da afirmativa do

oue o déficit orçamentário
para 1955 alcançaria o to-
tal de 15 bilhões de cruzeirosfato pelo qual procura
responsabilizar o Congresso

o governo iá tem pronto
um decreto executivo que,
(CONCLUI NA *i' 1'AU.)

Reina o Macartismo no
Conselho de Pesquisas

O engenheiro Lobo Carneiro descobre um método de
determinação da resistência à tração, mas deixa de
receber a bolsa a que tinha direito, por estar no índice

do FBI americano

O 
DESFALQUE de cerca
de 7 milhões de cruzei-

ros, na verba do Conselho
Nacional de Pesquisas desti-
nada ao Centro Brasileiro
de Pesquisas Físicas, não
c o n s ti tu i u pròpriamen-
te uma surpresa. A compo-
sição daquele órgão, subor-
dinado diretamente à Presi-
déncia da República, e os
seus métodos de trabalho,
orientados dentro do mais

nS FORÇAS MIMADAS E 0 PETRÓLEO
O «CORREIO DA MANHA» deses-

perou-se ante a manifestação do
I Clube Militar em defesa da Petrobrás,
% -i inauguração da Refinaria de Man-I "

(fuinhos, as próximas inaugurações da
Refinaria dc Culiaião e Guarapuava,
c resolveu investir cm brulo contra as
Forças Armadas.

Toda vez que um gnipelho de
^ generais fascistas se arroga o direito
p de falar em nome das Forças Arma-
Ú. das, como -rccentcincnte a 24 dc agôs-
l to, o «Correio», o «Globo» c demais
| órgãos da reação, servis aos imperia-
P listas noric-aniei-icanos, batem palmas,
É Mas se a esmagadora maioria das Fôr-
I ças Armadas se pronuncia, como vem
1 fazendo desde 1948, em defesa de nos-
I so petróleo, então o «Correio» grila
I «Aqui d'El Rei!». Passa a atacar de-
1 sabridamente as Forças Armadas, es-
Ú crevendo irresponsavelmente, que «OU-
I TRO PODER MAIS ALTO EXISTE
| SOBRE OS PODERES SOBERANOS
I DA NAÇÃO, SEUS REPRESENTAN-
I TES. A IMPRENSA LIVRE» (Sic).

Mente e intriga o «Correio», quan-
| do procura fazer pMsnr oi entrcgiüs-
| ias como vitimas do» patriotas. Onde

já se viu os detentores do poder eco-
I nômico, os grandes capitalistas liga-
1 dos ao imperialismo Ianque e seus

fm'»**"s«^«s

agentes, serem vítimas do pessoas po-
bres e honradas que se dispõem ao
sacrifício em defesa do patrimônio da
nação? Não há exemplo na História.
O exemplo c o oposto c aí estão, cm
nossos dias, os revoltantes espetáculos
do Irã, da Guatemala, da Venezuela.
Os patriotas brasileiros, entretanto, sc
não fazem de vítimas suas os ricaços
entreguistas o seus lacaios, também
não «lucrem ser vítimas, não estão
dispostos a cruzar os braços. Agem
utilizando as liberdades existentes e
alertam a nação. Nenhum outro me-
lhor serviço pode ser prestado ao nos-
so povo.

Por isso, os monopólios norte-
-americanos do petróleo e seu poria-
voz nativo que usa o título *de «Cor-
reio da Manhã», fazem Intriga barata
e tentam dividir os patriotas que sc
unem em torno da solução do pro-
blema do petróleo, sem indagar da
ideologia desse ou daquele. O «Cor-
reio» recorre ao anticomunismo sis-
temático, a ver se assim atemoriza as
pessoas que engrossam crescentemen-
te as fileiras dos lutadores pela eman-.
cipação nacional. Confessa o «Correio»
que os Estados Unidos querem o nosso
petróleo e diz quo os comunistas estão
contra o Brasil por não permitirem a

entrega de nossas riquezas do sub- psolo á Standard OU. O «Correio» cal- 0cuia mal o alcance de suas intrigas. Ú
Sim! Os comunistas estão na pri- pmeira fila dessa campanha patriótica, á

São os pioneiros da campanha pela p
posse de nosso petróleo pelos brasi- ^
leiros. O Programa do Partido Co- Ú,
munista consagra essa tese. E tal 0
posição é tão justa c patriótica, cn- Ú
cama de tal modo os interesses e as- ^
pirações nacionais, que possibilitou a -0
formação do uma ampla frente cada |f
vez mais indestrutível. Os comunis- ^
tas, dc resto, não negam sua posição &
vl esse como a outros respeitos. E a 0
nenhuma pessoa seria licito passar pa- Ú
ra o campo inimigo ou cruzar ,os 0braços, como quer o «Correio» esgri- é,
mlndo o surrado espantalho comunis- é
ta, só porque o Partido da classe ope- â
rária defende tal tese. Por que? Dai a Ú
razão pela qual o «Correio da Manhã» Ú
não terá êxito na sua nova e triste i
missão antinacional dada pela Stan- ú
dard O «Correio» finge-se de vítima, Ú

j-.i.. „.. «gmas na verdade ameaça e
faz chantagem politica.
Não convence, entretanto.
E vai ficar gritando no
vazio, desesperado e no
isolamento, tendo a mar-
cá-lo o ferrele da traição.

1

1

descarado espirito mecar-
thysta, prenunciavam que
mais dia menos dia havia
de estourar um escândalo
de tal tope.

OS «DONOS»
DO CONSELHO

Os processos policiais
que norteiam as atividades
dos «donos» do C.N.P. atin-
gem desde as ações mais ro-
tineiras até o pouco traba-
lho cientifico que êle pairo-
cina. Basta dizer que a sim-
pies entrada nas dependên-
cias do Conselho está sujei-
ta a uma severa investiga-
ção. O pretendente é obri-

CONCLUI NA 2.» PAG.

0 PRESIDENTE

SE DIVERTE
SE 

ns ilgiiiiiN do Cutcto não
tivüstjcm u rigidez do bronze,
teriam butlüu us unhs de

KUHto, mi tem ao meio tliu. A essa
hora, «eguiido Informa u Stan-
dard, através do llepórter Ksso,
pousou nu terraço da sedo do
governo um helicóptero puru Je-
var o sr. Cufó Filho u» Deodoro,
onde assistiria a uma entrega do
espudtns u cadetes du Aerotiau-
tica. Cui» tanlii cunilucAo pura
IA...

I.ugo depois do sinistro 24 de
agosto, em audiência demagógl-
ca, o Br. Café Filho recebeu de
curta mova um ingênuo pedi-
dn: queria virnr do helicóptero.
Sabido, Cufé guardou a lemliran-
ça para filo próprio. Agora, apro-
voltando a oportunidade da en-
trega do «spadlns, o homem
pôde satisfazer mais essa amlil-
cão. A moca, autora da idélu,
quo espere.

Voando em vertical, hcinl
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Aspectos parciais da Mesa e da assistência, na reunião de ontem, na Câmara Munir
cipal, em defesa do petróleo

NO RIO, CONGRESSO NACIONAL
PARA A DEFESA DO PETRÓLEO

Convocado na reunião realizada ontem, no recinto da Câmara'
Municipal do Distrito Federal — Presentes várias personalidades

|\|OS FRIMEIBOS meses
I™ do próximo ano, será
realizado, no Rio, o Congres-
so Nacional de Defesa do
Petróleo, consoante a pro-
posta do secretãrio-geral da
Liga da Emancipação, coro-
nel Sá e Benevides, aprova-
da, por aclamação, na Reu-
nião Nacional em Defesa do
Petróleo, levada a efeito, on-
tem, à noite, no recinto da
Câmara de Vereadores.

O plenário e as galerias
do legislativo carioca acha-
vam-se literalmente repletas,
decorrendo o ato num am-
biente da maior vibração pa-
triótica. Fizeram parte da
Mesa, entre outras persona-
lidados: Marechal Edgard de
Oliveira; Dr. Roberto Sil-
veira, vice-governador do
Estado do Rio, eleito a 3

(CONCLUI NA 2* FAU.)

Livre-nos
Deus Desses
Amifos...

A pretexto de «aju-
da técnica» os impe-
rialista ianques ar-
rançaram em, 1953,
seis bilhões de dóla-
res da América La-
tina — Acham pou-

co e querem mais

ESTA' 
n-imlil» om Stto 1'aulo

uma Conferência do Ponto
IV, Isto í, uma reunião du

debato sobre «i > assistência tec-
nica norle-iinierleana aos pai-
sus lalino-umcrioanus; Ao mes-
mo tempo, com ares ile cupataz,
desembarcou na lona o Impor-
lante senador Gedrgo Mnlonc,
presidente do Subcomlte. de Mi-
ncials, Materials Combustíveis
Econômicos dn Cámnra Alln nor-
te-amerlcann. Ha dias, debanda-
vam, saldos de Quitandinha, cer-
ch de uma centena de valorosos
partidários tia política do «bom
«ócio-, tnl como a definiu Mr.
Humphrey.

TiMlrj L-sn se entrosa e com-
Dieta r. , ijuadro geral do suque

(COACJ.Ui NA V FAG.)

Eleições no Sindicato de Energia Elétrica
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Em Risco de Naufrágio
Sem Poder Pedir S.O.S.

Em perigo o "Siderúrgica 4", que zarpou com
apenas metade da tripulação, sem telegra-
fista e com as caldeiras em péssimo estado

O 
NAVIO «Siderúrgica 1»,
de propriedade da Compa-
nhia Siderúrgica Nacional,

zarpou anteontem do Rio com
destino a Laguna. Estão em
grave risco de vida todos seus
19 tripulantes e toda a carga
pode ser perdida. O «Slderúrgl-
ca 4> está navegando com as
caldeiras em péssimo estado,
com pouco mais da metade da
tripulação Imprescindível e~por
mais absurdo que pareça, nfio
tem um só rádlo-tclegraflsta a
bordo I

O governo sabia de tudo Isso
antes da partida do navio e ne-
nhuma providência tomou, dan-
do novo atestado de seu des-
preso absoluto pela vida dos
marítimos e pelo abastecimento
normal de Volta Redonda.

GOLFE CONTRA OS MAKI-
TEMOS

Nâo é novidade o tráfego de
navios nestas condições no Bra-
sll, em flagrante violação das

CONCLUI NA %.* FAG.

Receberam anteontem à noite, ob diplomas t o "Co- |rioca", os premiados no II Festival de Cinema no Dis- 1
trito Federal. Falaram na solenidade o diretor de Turis. |mo da Prefeitura, o representante da Brasil Vita-Filmes I
(empresa premiada com SOO mil cruzeiros), d. Georgina 1
Albuquerque e Alcx Viany. Foi exibido o filme brasileiro 1

„ "O Petróleo é Nosso". Na foto, um aspecto da soleni- i
p dade, no momento em que a jovem artista Qlauc* Bocha |i recebia o seu prêmio..

Cerca de 5.000 trabalhadores votaram ontem, no Distrito Federal e Estado do
Rio, para eleger a nova diretoria do Sindicato dos Trabalhadores em Energia Elé-
trica e na Produção do Gás. O "quorum" de S.600 votos foi amplamente superado, o
que indica o grande entusiasmo dos trabalhadores pelo pleito. Na 8.» página publi-
camos reportagem sobre o decorrer das eleições. Na foto um trabalhador quando
votava na urna instalada no Sindicato, vendo-se a seu lado o sr. Cassiano Pereira
Dias, integrante da Chapa União, uma das concorrentes.

23 |

Denunciará a União Soviética o
Tratado Com o Governo da Franc

SE FOREM RATIFICADOS OS ACORDOS DE PARIS - UM CONVÊNIO DE
AMIZADE NÃO PODE SERVIR À PR EPARAÇÃO DE UMA NOVA GUERRA
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'iüMllL£& WM Iniciativas

IÍMW

%ii\ i;i o < atrit;, oiilonii umn ila nuiw Inrilim mais
iiimliiiciilinliis i* o Cosia 1'orlo, mliiisliii m-rícolti,

lovtlll <• M ii primeiro eniiliii, qiiuiiilti viu Intlelerltlii umu
miIIcIIiiçiw qiti' liuxlii folio com relação á MiiituK<'ii»
pura ciulmrcMvòcs cjllü llilVi'Klllll uu rcnifin ilt' Heléiu
lio C.ir.i, ile propriedade lie amidos seus, mas niuj,
parciT, nâo o riam do Sr. (iiulln. (jim.se houve crise
• i"¦ prnlmiiliilaili' O Sr. Café, purrm. prometeu nrrnii-
jnr a liMórin dentro ile pouco* dias, ile modo a ipic
Coxia 1'õrtii dissipe .sua lllAgOft,

O uconttsoliiiviUo mais Impnrluntc, tmliiviu, foi
fruto do uma Iniciativa ile Kaul IVriimidcs, O Iradi-
clonnl ministro cmweplii, sem urumlu trabalho, a as-
sinalurii do Sr. 1'ufó para renovar o Acordo ínterim-

| cional do Trigo, firmado com Washington, sol) inspi-4 rnçiio do Irusto ltun^; A: Bom, o quu eqüivale dizer;
coniro a Iriticiilttira nacional,

Fala Dom Pepe
Dom Pepe, cldadfio estran-

geim multo conhecido polnn
ligações que há tompOs iiinii-
teve cum u iitòr limitou Nn.
varro, è genro ilo Nanolefici
Uôa liõcii r an1'. ii" Minis.
téiiu du Traballio, como «o
ffissc verdadeiro ciieíe do fia-
bim te d" . tigre de bengala ,

a Ultlnuimenio, Dom Popo nn-
p da ti exclamar a '"da n gente!¦i — Estoy seguro que mi
% suegro será cl presidente d«
ú Ia Repúblico)
ú

fPelo 

alto
I Tendo nn lado o IMgadei-
I ro, o Hf. Café, depois de pn-
I raninfiir uma festinha do dr.
á Lniragoiti, da Sul-Ainôriea,

voou num helicóptero d() for-
te de Copucabutia ató o Cum-

ft po dus Aíonsos, onde assls-
P tiu a cerimonia do fornuituni
| do-: novos aviadores da PAU.
fi Junto ao sr. Cafó eslava o
|'brigadeiro Guedes Muniz, .se.
;'J riomonW acusado pelo Iviga-
íi deiro Upaminondus, como pè-
a rigoso autor dc ..oífslriesi.
M. Juarez também lá estava.
4

Rotina
fjuasa todo* ,,.

cNiivuriini ontem
Ilntil 1'iTiuiiiclf.-.,
llun llflçn, Lucas
lu Porto, Aíuurlii!
mais um mi niilin

MinnM |'OH
iii. Cutcte.

NtipOlcAo
Lopes, Cos-

(Io Vnlr o
iivcrsu-

rum ciiin oa sr.s. Café ,. ,inn-
n/., sobro assuntos diverso.-,
Ao bato-pupo eom oA minis-
tros esteve presente o sr No-

A 1'iiiiiIbs.iu Ho fundo•Slllilli.nl, ilopnik dn llll
lillllVlt íillilllieille ItiuvA-
\el i|o proporcionar pusxeliis n 1'nrln aos iniliii.
IhndoroR mais nliiiogu,
dos, deliberou ni'g,inl/iii'
uiiiii blinda de mímica"composln uxcliislvnmon.
ll> (le operários", CüniO
Hcontnit uma num pfl<ciai, a lucmtiii noln, un-iiiinliuenie pnrn rlcmotiü-
Irar n oxcolonlo uliunçflo
econômica do proloini'ia<tio, fu/. umn exlgôncln
multo lusiu: "endu mú-

i t>l(.'n deverá tnuer o seu
; Instrumento".

reu Kiiinos, quo, segundo ns- jsessoifs palacianos -Cstii tivi- !
iiiiiido par» ici; prouldonto i
quando o Cafn [or viajar pp- \
li) eMoliol'.. Nereu era n Rin.-
puUn em possua, Ao eiiiiir-
ilnctv fornin no Palácio, nln-
do, alguns diretores d» Cal.
Xii hícoiiôinlcu e o sr, 101 mti-
n» Cnrdiii, proprlctArlu do um
cartório de gordn remiu ,., nus
hnins \ngn>, diretor do ,lor-
mil do Ciiii!ôrcÍo> o presldanto
do IHüIi.

Antes de Enti ar em Férias a
COFftP Aumentou o Leite em Niterói

A
Paru

carne <> os frigoríficos, na opinião dos conselheiros da carestia
Uno [|cai mnl com"* lubiirOcv, o plciiiirlo dnCOPAI' eiieeuoii oniom «uiimiillvldudua urdinnrliiN (aumoil-tos) aprovando umn novnmajoraçAo Para os proeog doleito vendido om Niterói u Io.calldado» udJucenicB, o mi-

mOIlto proposto pelo si'. Nilo
Sevulho olovn pnrn i:rí .|,r,n
em litro o leite illNlrlImlilo
em Niterói, Anterlornionto, lui
pomo menos dc i; muMCí, o
plenrtiio du COI'AP hiivlii

n|<'oviidii om íiiin ni
lliiinie, a pedido du
llninloi-ii i .

i neme
CHIAI'

i'amai,i;ao, a caiink k
DS 1'KlüüKll'ICüa

Suando Intensuinenlc, já
quo os veiHlIuüoroí do plena-
rio mio íuiiuioiiHin piira ni>ii-
dei' uo icglnm de iiu.sleiidu-
do», o gouorul PaiitulvAo fez
u (lofcsn dos altoií pieço'1 du

Outro Pena Boto
Jj^O SAUDAK os novos aviadores da FAB, o brij{u-

deiro Henrique Fleiuss, do conhecida tradição ver-
de, fez um discurso anii-comimisla, lodo êle anti-
comunisla. Quando se. pensava que. Fleiuss iriu falar
nos avaiu.os da técnica ou nn conquisto do espaço, o
homem, uo boiii estilo Borur, sniu-se com estas o oií-
Iras:

— Krlge-So t» Lei em anarquia, que se expando
em ambições rubras o desvairadas. Apregoa-se o pa-cilismo. mas se preconiza a violência loucamente de-
sencadendu, pura defender os menores o presentesinteresses.

Deu a louca no Fleiuss. Vai haver ciuilieira cuni
o Pena Boto.

NO iMOKKO 1)0 BOREL

Esperada Para Hoje a
I Reabertura da Escola
| Esteve ontem, no Morro, o Juiz José Ribeiro
| Câmara, que prometeu dar a resposta hoje

sôbre a reabertura da Eseola — O dr. Maga-rinos Torres levará .a resposta aos favela-
dos, na larde lie hoje

Conformo prometem uma voiiiIhníIo ile moradores tioMorro dn Independência, quo compareceu nnle-ontcin no Vo.rinii iKnuijmiiliuilu do seus filhos menores, o juiz ,li,sé Kl-beiro CAhuirii esteve nn (urde do onleni em vlslln ii KscoIbInilepeiuleiieiii, que se eiicmilrii Iccbndll desde nuiislo óllinio,em viiliiile de ilcsiiiiiiiini (Icclsflu lie sen uilli ssm-, mi |,)n 
'

>ara. Na ocasldo d» vlslln, o julx asscRiirou nos morndiire.s
quo o ic.elieiiim no Bloiro, que hoje liai li umn resposlu noJ)r. Jlngnrliio Torres, sôbre n leiilicrlurn ila escoln

U

carno, jiistiflciinda-ua loiiio
«problomtifi ,in uxlBlcntoK no
Império , Depois de moHlriir
quu IijiIoh oh Minutou Sm te-
noiat.iin -mconuiiiii-fie a bru.
<io* i'Um u orlao dn euiiie, o
genfvai dn eu KAI1 anunciou
quo havia entrado eni enton-
(limoutoH (Iiiimiis com os in-
i;oimicos e que donivunto ha-
vorla boi catado a Ci$ 17,VU
o quilo, paru quo ", av°uguoii
piidosHuni fornecer carno com
osso a ^2 cruzeiro», Contudo,
nao CBpcciricoti a data om
quo ou frlgoritlouu passaiâo
a loinci.vr caviio nus bimuH
anunciadas, o i|iic e Impor-
tanto.

Como OsliimoH uo termino
da ¦ entre-saira e a apiosi-
iiiiiçAò
diineia

period" de ubtin-
bois, n tendência

t>j(iiit j11 dn inoieado ¦' dc uma
baixa no atacado, monor do
ijúe a anunciada por 1'unta-
loAo,,,

O POVO VAI DKSCANÇAK
UM POUCO

Ofleialnieiito, até Janoiro
piii.xim", " pltiiârlo da COFAP
n&o iiovera se rcuni«' pura
Uiilar de uiihiontoH, A trégua
aimnciaila a liólsu do Povo,
nAo sela guinde, todavia, K1,
quo o general punttdu&o vai.
convocai paia u próximo dia
20 uma H088Ao especial paia
ii atui du dlveraoa ptocessos,
pisslMiincnle das lilieruçóe.i
da banha, daa liniuinvius e
do Hiimento dos pretos dog ci-,,
iicnuiH.-

m
IIÜMIO MWrtA UMA
ii.-i.vfc, , AUmi,iiM„aii
RUA OWWaVo LtAMkUA

rauwoNnt,
J»HN,t,

Oertatbt . ,llfpnrtufMB
J'urt«riii , ,
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A desculpa de Pantaleão ^m«m«^

àiaut^y C OMAÀAIM.O, «CLEMÊNCIA, S|{. ,||J|/,!»
Ao Indo do uma janela ún

Escola, via-se um apelo: «As

a ciusoe t
QUE OBHAS HKUAO

SUSPENSAS

Assim, com uma frieza
Uma vez nnllcuito, lera co-
mo conseqüência mais ura-
ve o dcsenipréXo para cen-
tonas de milhares de traba-
lhadores.

São palavras da exposição
de motivos do sr. Gudin:"A norma de maior relévân-
cia nele. contida (isto é, no
decreto executivo) consisto
na proibição da execução de
obras públicas durante o
próximo exercício"...
monstruosa, o sr. Gudin pre-
tende nada menos que a pa-
ralisaefio das obras públicas
federais. F. que obras são
essas? São estradas de fer-
ro e do rodagem, açudes,
barragens, portos, canais,
dragagens, universidades, es-
cotas, hospitais, clinicas, ca-
sas efe saúde, saneamento,
serviços de intuas e esgoto,

Paralisarão as...
luz. ele. Nada disto deve ser
feito pelo govôrno federal,
em 11)55, preconiza o sr. Gu-
clln! No ano de 11)51! os lnvos-
tlmcnlos da União em cons-
truçõos montaram a pouco
mais d,, '1 o mo-ci bilhões de
cruzeiros; hoje orçarão pelos
seis bilhões ou pouco mais.

Onde buscar ésso diiiíiel-
ro — pouco mais de 10 por
cento do orçamento da Re-
pública — o sr. Gudin não
sabe. Entretanto, mais do
que isso devêssemos aus mo-
nopollsta.s ianques do nosso
comércio exterior o o ml-
nlslro da Homi f<. Share já
estaria de malas prontas pn-
ra mendigar mais um em-
OréStlme nos Ksl mios Unidos.

MAS, O DINHEIRO EXISTE
Fala o sr. Gudin num

<¦ déficit* de 15 bilhões de

Em co de...
1i>ls miirltlmns InLernncloiio Is,
pRrttouItirmenlf; depois du xubliln
no poilpr dn cninnHIhu golpista
de 24 (le ágôslo, com n inaiieu-
rncBó do reglnie dé austeridade,
as ttfpulíiçfjos norninls pflssaram
n ser reduzidas até cm nncv, In-
clusivo ("in navios do passagei-
nif, íi titulo dc eòotiomia. Koi
&**(* ii regime ndutntlo na Cnm-
pnnhin Sldcrúruinn Nacional, em-
prr«n dirigida pelo governo.

Normalmente, a tripulação dn
cSlderúrgtcn •!¦ e dé .'15 martll-
mos. K" um navio de 2 ealdel-
r;-.-, pdi pcísimo estado de con-
serva0.1 o, Son Vendn íl C.S.N.,
dizenij íí'l uma verdadeira ne-
írnrtnffi. Mesmo eom a ÍHpula-••fio fómpleln, 6le exífie euitíadós
especiais,

O tSUtcrúrnlcfl ¦>¦ zarpou rnm
npennn 8 mní)tilnlrtt!is, 3 fniiiils-
ias e 1 cnrvoclfn, sem camfSSfi-
rio. cnliii-rngulHIn nrm telegra-
li«in. fnmn endu mnrltimo tia-
hulha S horas por dia, ficarão
Iruballinhrio em cada turno npe-
tin^ I nuiqulalntn c 1 togiíistn,
òste tomando conta de duns nnl-
dclrnn. O oat'VOõll'0 ter/i de trn-
lialhar por 3. fuso ocorra qual-
quer explosão nos tubos da cal-
listra, nll estará nponns um fo-
RUlsta trabalhando, que liada
podoi-ft fnzer paia Impedir o nau-
fraqlo (to navio,

Alim de aidb Isso, o navio 6
comandndo ra"' nm 2^ pllolu (mu-dida cie economia)) o que 6 In-
lOrliíicHolinlmõnte proibido.
rHOihslü DOM MAItlTULOS
Rssus Irregularidades são tõ-das do pleno conlitícimenlo doDiretor de Portos i; Costas, sr.Euclides Souza Braga, que nadafaz para saná-las, como bomexecutor quo 6 da política de'Austeridade,

•.. Imlmeiiis maiillmo.s, fnlititilooniem íi reportagem de impiikn-SA POPULAll expresKtiMim soaínilignaciio com o cmii. ii,. n-|.
pülailtcs, medida peClHIlpn ii dc«ii-muna, pnnleulai-mehlc em fncodn (ledumprígo t|UU lavra nn Ma-iiubii Miji'cnai(í. Milhares do

marítimos procuram locar dlft-
ilamenle nos navios, principal-
nienie do governo e rku condena-
ÜÒ8 a pnssar enda vez mnls foitin
pratas íi «política de nnstcrldn-
de» Instituída pelo sr. Cafó
Filho.

Segundo ÜpUtOU 110S8Ü tepnrta-
gem, Inmhdni o -Sldenoglca a-,
que está atracado no Cais do
Prtrto, deverá partir nos prdxi-
mos dlns nas mesmas condi-
ções, com apenas metade da tri-
pulação normal.

cruzeiros; para o próximo
ano. Entretanto, pergunta
a opinião pública, quo la-
zem os austeros homens do
21 de agosto do quase 311
bilhões de cruzeiros arroca-
dados nos lellOcs de divisas?
Por quo nâo toma o govôr-
no medidas destinadas a lm-
pedir a ovasfio do Imposto
de renda que, como prova-
mos há dias, montu a mais
de 5 bilhões do cruzeiros?
Por que nao se aprova o
projeto sôbre lucros extra-
ordinários'.' Não há a menor
dúvida de que se o govêr-
nn demonstrasse em vé-lo
aprovado o mesmo Interesse
quo levo na aprovação do
sou veto ao projeto 1.082,
a receita daria um salto
enorme. Sabe-se que as em-
prÔSas estrangeiras, notada-
mente as americanas, arran-
cam ao nosso povo lucros
(Io até 5 mil por cento, con-
íotme revelou o sr. César
PrlCto, o.vclirolnr da Divisão
dó Imposto de Penda, me-
ses atrás.

Por que, além disso, o go-
vêrno não rodo/. •¦- e nem
sequer toca no assunto o sr.
Gudin na sua exposição —
os gastos militares, que im-
portarão, no próximo exer-

Reina o Macartisrno...
gado a encher uma ficha on-
de deixa consignada sua
biogratla completa, inclusl-
ve com o fornecimento de'
um retrato 3x-l. Essa ficha
ô então estudada e, se osti-
ver de acordo com os pro-
coitos de «segurança»! o tu-
litro visitante receberá dias
depois um cartão de auto-
rização,

Esses cuidados sâo per-
íeltamenie compreensíveis
se alentarmos para o fato
do que um cios conselheiros
é o coronel Orlando Rangel
Sobrinho, do Serviço Seere-
to do Exército, conhecedor
profundo do.s métodos e pro-
cessos do «Federal Bureau
ot Invesügatión*; o famoso
F.B.I.

Como execulanlo do suas
determinações, aparece o
coronel Armando DliliolS, o
mesmo que, quando diretor
da Escola Técnica do Exer-
cito, baixou uma portaria
proibindo qualquer nianlfes-

de outubro; Dr. Herman tle
Atalclè ThUmol, representam
do o presidente da Petro-
brás, coronel A rim- Lcvy;
(.onerais Felicíssimo Cardo-
so, Artur Carnaúba, líer-
melo Bezerra Cavalcanti o
Lavaquiel Glosou; deputados
Aarâo Steinbruoh, Roberto
Morena, Irineu José cio Sou-
za 0 Paiva Muniz; eoiiinn-
tlíintc Helvécio Coelho Ho-
drigues; o coronéis Crode-
gaiido de Morais Mendes e
Sá o Berievicles

ongresso...
OS OHADOHKS

À hora om quo encerra-
vamos nosso oxpoillenle, já
haviam faluilo, combatendo
a ação dos trustes america-
non contra a Petrobrás, os
Srs. generais Follélssimo
Cardoso o Artur Carnaúba,
deputado Aarflo Steinbruoh,
Dr. Roberto Silveira, Dr.
iTanlcllm Rola, chefe cia de-
legação de Minau Gorais, co-
mandante Coelho Rodrigues
o coronel Sá o Bonovldes.

erciantes Aplaudem...
o .prefeito protondla fosso
votada, em tmea do empre-
gos rio fiscais de renda.

ATITtü»'; .IUHTA
Assim ilos falou o sr.

Celso Cordeiro, gerente da
Casa Huddorsíléld, na Rua
Sete do Setembro:

— Depois de tantos au-
mentos quê lemos sofrido,
mnls um seria absurdo. Au-
montar Impostos a essa ai-
tura, quando já é tão séria
a carestia, 6 mais um modo
(Io prejudicar o povo, Por
isso considero justa a ati-
tudo do vereador Saldanha
o dos que o acompanharam;
Em defesa da economia po-
pular deve-se tomar posiçãoató mesmo do arma em pu-
pho. Êstè era o úllimo i'é-
curso de que êle dispunha

CONTÍIA O AUMENTO
Na Casa Baslos, da Rua

Uiilgtiiana o sr. Nelson Al-
vos nos afirmou:

— Nitígüêffl podo estar
contra qtiem combate nm
luunenlc de Imposto

'SOU CONSUMIDOR»
O sr. Edson Silva, geien

to tia Seda Moderna, depois
do lembrar que a casa ainda
não se pronunciou a rospol-
Io (|a lei cuja aprovação foi
evitada, assim coloca a
questão:

Como consumido!' sou
contra o novo imposto de
vendas o consignações, que
a Câmara Municipal deixou
do votar. Nós, consumido,
ros, ê quo pagamos os lm-
postos.

ATITUDE FIRMK-
Na casa de guarda-chuvas

Vesúvio. assim so manifes-
tou o sr. Aristóteles Costa
Franco:

Estou corto de que lo-
do o comércio e lambem lo-
do ' o povo que compra S0
considera do parabéns por
não ter sido aumentado o
imposto. Creio que o co1
itíêfólo tomará uma atitude
firmo contra essa tentativa,
como tomou por ocasião do
-projeto mil-, E' um absur-
do o aumento cie impostos,
fílo sigiiiriedrla (itie irlam-K
pdRar mais por mennn
metesdôrlas.

tação coletiva dos alunos
daquela Escola, logo após o
conhecido telegrama dos
mesmos em defesa da lese
do monopólio estatal para o
nosso petróleo.

E na Oúpulo resplandece
o presidente-almirànte Alva-
ro Alberto, que so enrique-
cou vendendo ao governo
um explosivo de sua inven-
çflo, a célebre «ruptürllft», o
um dos maiores responsa-
veis pela entrega do rest»
das nossas jazidas do mona-
zita, ao; americanos.

UMA BOLSA
DE PESQUISAS
PARA O I.N.T. .

Entrcv diversos fatos ilus-
iralivos tia maneira como
atua o Conselho Nacional
de Pesquisas, no fomento
aos estudos científicos, po-
demos citar o acontecido
com a Divisão de Indústria
da Construção tio lnsiiiuio
Nacional de Tecnologia.

Doia técnicos daquela t'e-
partição tinham descoberto
método dò determinação da
resistência à Iração para o
concreto. A repercussão
mundial do processo fêz
eont que, além tia proposta
da 'Associação Internado:
nal tle Laboratórios de En-
saios.v para um estudo inter-
nacional do método, dlver-
sospaines se dirigissem ao
I.N.T. solicitando maiores
dot alhos.

A Associação , Brasileira
do Normas Técnicas soltei-
iott onltto do C.N.P. tuna
bôlsá de pesquisas para a
continuação dos estudos.

Tudo estava pvátieamén-
te assentado quando o dr.
Paulo Sá recebeu comunica-
çflo cio cli'. Dubois do quo a
bolsa não poderia ser cónce-
dlcla, pois o autor do mé-
todo era o engenheiro Lô-
bo Carneiro, auxiliado polo
engenheiro Agnaldo Bar-
celoá.

DISCÍPULOS
DIS MeCARTHY

Cabe ressaltar aqui que o
processo em questão foi
adotado oficialmonla nos la-
boratórios da Repartição de
Estradas de Rodagem da
França e vários palse.i ou-
ropeus, como por exemplo
a Suécia, publicaram-no o
CSIUdam a sua aplicação.

0 fato do seu klealizador
ser um palrioia provado,
collio o engenheiro Lobo
Carneiro, intransigente de>
fensor da soberania nacio-
nal, fol; o suficiente para
que os poliolais-clentlsias,•/eliiMOB partidários da dou-
trina de McCarthy, impedis-
som a complementação dos
i, M ( n.d o s . correspondentes,
que (i i'ii jot afi a m os
nossos, cientistas no cenário
mundial. • •¦'.

ciclo, cm 12 bilhões de cru-
zeiros, o dobro, portanto, cio
necessário para a execução
normal das obras públicas?

GOVERNO AMERICANO
E RETRÓGRADO

A explicação oara esto fa-
to é simples: o governo do
«olpc náo è brasileiro, po-rém americano. Um empre-
garfo da Bond & Share, comoGudin, não ira aumentar os
impostos pagos por esse trus-te. O mesmo se poderia di-
zer em relação á Llght, à
Standard OU, ao truste Bun-
go & Bom e a toda essaeliusma de companhias ame-ricanas que arrancam lucros
máximos do nosso oaís.

Um governo como o atual,
que lenta u todo custo com-
prometer o Brasil com as
aventuras bollolstas doa amo-
rlcanos, não poderia como
não poderá prouor e adotar
soluções justas, tais como a
reduefio das despesas mili-
lares, a taxação dos lucros
cios imperialistas. latifundià-
rios c grandes capitalistas.
Por isso. diante de díficul-
dades financeiras, so volta
contra o povo o contrn os in-
terêsses da nação.

As medidas propostas pe-io sr. Gudin — e certamen-
to aceitas sem demora pelossrs. Café Filho e Juarez Tá-
vora — medidas nocivas e
criminosas, contribuirão pa-ra agravar ainda mais as
dificuldades econômicas em
oue o pais so debate o pa.
ru tornar a vida dos brasi-
Iciros muito mais aflitiva no
ano de 1955.

crianças pedem a abertura
dc sua escola. Clemência,
sr. Juiz!- Dezenas do ineni-
nos o meninas, quase todos
descalços, rodeando a pro-fessora-cliole, dona Olinda,
ao lado do suas mães, jun-Io aos diretores da Uiiláo
dos Trabalhadores Favela-
dos, aguardavam a chegada
do Juiz.

O juiz. foi recebido com
alegria pelas crianças. Es-
teve no interior da Escola,
conversou cum as professo,

ras, com os diretores da
UTF, tomando eoiiiic&nii-ii-
to da situação em que se
encontram aqttelas crianças,
que náo podem estudar pela
desumanidade, pela atitude
criminosa de quem mandou
fechar a Escola.

HOJE A RESPOSTA
Os moradores aguardam

hoje a chegada do dr. Ma-
garlnos Torres com a res-
posta do juiz mandando
abrir a escola.

A MANTEIGA SUBIU POR I
CILPA 1)0 SALÁRIO-MÍNIMO!I0

Com um atraso de meses a COFAP saiu n campo, %
onleni, pare Justificar u espetacular aumento dos preços ú
(In inaolci^a. i: pura consagrar a atuação do general A
integralista, como seii presidente, oulio não pnilerlit ser ú
a «razão» enunciada pura jiistíllcar a elevação ile .15 para ^
Kio cruzeiros do quilo da manteiga: tn Influência do %
salário-minimo no custo da produção»,.. Logo após esta %
«informação», o general dos aumentos anunciou que ú
pretende resolver o (léllrll de lUIIIliolga no merendo en- Ú
ciocii Importando.., dos Estados Unidos .VIII toneladas 1
do produto. gl

ál»«»«m»W»«««*m«»»mmmmm«' desse documento

Contra o
Veto de

Café Filho
SAO PAULO, ]fi (Do cor.

respondente) — O Sindica.
io dos Bancários ostá colh<>r»
do assinaturas, entre os fun.
cionários rio Iodos os est*.
bclcclmentos de crédito do*.
ta Capital, para um memn.
rial-monstro ao governo fe-
deral do protesto contra •>
veto ao projeto de aposen
ladorla integral rios trahs.
lhadores.

Na próxima segunda foi
ra, será escolhida a romlv
sfto que irá ao Rio fazer a
entrega, «o sr. Café Filho,

VEJA ESTES
PREÇOS

<.'iili.'its do caintinifa mer-corkiidii, CrS 180,00. «Aju-
dn ttm Irmão», blillflo (Ib ralou
(is|i(!clnl n Cr$ 05,00, u nlnilno nuvo o «xlniordlnnrlo ny.lor,. 11 CrS liiO.IMI Confcc-
«òeh Aiiimiry — Kua da Al-rftndcKii, SIS. 1.» nndnr.

Livre-nos
Deus.,.

lmpcrlnliKtn a nosso pais. <> (pio
6 n olKsIslénoln tóclUOn» JA se
sabe. Toneladas de minérios e
outros produtos dn nosso solo pusubsolo sfto trnnsportndns puraos listados Unidos, oom prejuízo
tolhi pniji .'i cconnniln nacional
e inclTinentn da mütilcãl) poli-
Deu. Nos pátrios Irmíios t1õ íltíh-
ttileilte o quadro ô. o mesmo.

a.iiiiia (li i: 10' UM SAIjtlÜ

Basta ver, a respcll-o, os da»
dos putillcados pelo Depurta-
meoto do Comércio norlo-nmori-
oiino, em dezembro de HOSS. Sc-
gundo o relatório então dlvul-
pado, a «ilttaltstônclu téUMleu*
montou u USÍ 189.120,01)0,00 a
todos dlslrlliulilos [ml' lOdn a
Amérloa l.nliiia. Gssos 1H0 ml-
lhnes de dólares pnipielaram, aos
irústesi um retórtiò de quase <l
bilhões de dólnles mi sejam, pre-
clsnmenle, UH$ n.sl.'l,(in(i,(UKi.(l().

K' perfellnmciiie iiiilurnl, por-
tanto, que náo só ésso mas ou-
tros malones busquem eom ar-
dor o Ura sil a fim do estudar
meios e modos de melhorar tão
fnhulosa ajuda. O senador Inn-
Olio, alIAs, nfio faz HlIsltfHü dc
sua avidez, nem de suas fun-
enes. SegUnitl) dcoliirou nos Jor-
niilistas, o Brasil ó «umn pro-
ciosa InillO do roolirsos do inale-
riais oslrnlópioos' nue devomsor
postos íi dlsposlefiu do tcMfAccí)
cnniimi , islo 6, dos Kslüdos
Unidos.

fSKNADdlt 011 ÍNMl'MTOlt?

DSpOlS do declnrnr ili eslnr In-
formada do nnssns riquezas de
mliltgnníS o urflnlOi o senador
AOOlttllOU que a OXpinraQfio dos-
sns rlquezns devo sor fdtn por
melo de particulares, conforme
proelnmou em Qiiilnndlnlm o ml-
nlslro Itumpliroy.

Malone velo, na verdade, mino
umn espíele dn Inspetor. ReRUn-
do disse, prnfjramou dlversns
conferências eom UVnlcns de
produção e funcionArlos eover-
nnmentnls, eom o propósito de
fnzer levantamentos Infnrmnll-

vos».
Qllllnilo Um piirlilinenlar luasl-

telro Indaga do (lovCrno AJRUmlt
i oUa sÃ|)fô iHíMioi-no, tícilinif se
choca ciim a opõfilçftò díi itíílquillfl
hiuccrrillrn que putiran ijatlos **
os falseio. Mas, para o esplSÔ
ianque, (AHas as portas estilo
ubertíts i\o pat' em pnr, porque
.lliaioz, (loilln o Cníí õslAo nI pn-
rn CsennciilA-Irts.

nrossoRUP. assim, em marehn,
a política do colonização. As
Visitas 6 conferPiielns se suco-
(lem, havendo uma pletora de«llolif, sOclOs». ICnqilnnio Isso, oo-nio fllrtflA Bliteonlein lembrava omliilslio Hlloncourt Sampaio,vrio-se os minério, e licam osburacos.

Exigem a
Liberdade

Dos
Japoneses

SAO PAULO, 16 (Do cor-
respondnle) — 17 japone-
ses foram presos, nesta ca-
pilai, por haver se manifes-
tado contra a ocupáçflo nor-
to-amorleana cm seu pais.
Náo podendo processá-los
por Isso, a policia inventou
um caso de estelionato, sob
o pretexto de quo os mes-
mos angariavam, indevida-
mente, dinheiro entre os
membros da colônia nipô-
nica.

O juiz Jesulno Cardoso de
Melo Filho, na sentença da-
cia hoje a conhecer, decla-
rou nüo se ler registrado
qualquer flagrante de cri-
mo. Entretanto, concedeu
"habeas-corpusí a apenas 13
dos acusados. Estes lança-
tam, oniáo, veemente pro-
lesto: nflo aceitaram a li-
herdade, declarando que só
deixarão o xadrez junta-
mente com os quatro com-
panheiros.

A U.N.S.P. convoca:

Todo o funcionalismo, dia 20, na Câmara!
Transferida a concentração de hoj e para o dia da sessão extraordiná-
ria do Congresso — Do comparecimento em massa vai depender a

aprovação do abono, afirma o secretário da U.N.S.P.

Em nota distribuída onlem à imprensa, a União
Nacional dos Servidores-Públicos (UNSP), comunica,
ao funcionalismo que ante o unccrraiiitMito do períodolegislativo, a concentração murauiu para hoje, nus
escadarias da Câmara Federal, foi transferida parao próximo dia 20, quando o Congresso se reunirá em
sessão extraordinária.

h.o.
cs.

FALA O DIRIGENTE
UNSP

DA

Falando à reportagem na
tarde de ontem, o secretário
da UNSP. sr. Edgar Leile
Ferreira encareceu a neces-
sidade do comparecimento
dos servidores das autar-
quias, marítimos, ferrovia-
rins, etc, para influencia-
rem os deputados a rejeitar

REUNIÃO DOS SERVI-
DORES DO ARSENAL

Os servidores do Arsenal
de Güêrra, seção local da
União Nacional dos Servido-
res Públicos, rounem-se ho-
je, às .19 lioras, na sede da
União dos Operários Muni-
eipais, para decidirem de sua
participação em massa na
concentração-monstto do tüii-
cionálismo, mareada para o
dia 20, nas escadarias cia Cá-
mara Federal.

cio
do

o artigo da mensagem
governo que lhes exclui
Ahono de Natal.

- Do comparecimento em
massa de todo o íunciònalis-
mo público o autárquico —
cllsse-nos elo vai tlopon-
der a aprovação cio Abono cio
Natal e da rejeição do arli-
go 10 da mensagem gover-
nameiilal que manda rees-
tudar o Plano de Reclasssi-
fioaçâo por um novo DÀSP,
órgão onde êle já sofreu dois
anos de estudos .

CONVOCAÇÃ

lii' a seguinie a nota dc
convocação dn funcionalis-
ni" para a concentração rio
próximo dia 20, distribuída
ontem à imprensa pela
UNSP:

A União Nacional dos
Servidores Públicos (UNSP)
comunica a todos os funcio-
nárlos o ás associações ir-
mãs que a eouoontração pro-
gramada pura 17 do correu-
te foi transferida para o dia

20, segunda-reita As 17
rns, nas escadarias da
mara dos Deputados, pm-
quanto só nessa data !$eráo
reiniciados or trabalhos di
qilolá Casa do Congresso

A UNSP faz Uni veenien.
In apelo para que Indo o
funcionalismo dê o máximo
cio apoio a essa concentra-
ção. pois de nossa pres?n-
ça depende a imediata ain ¦
vação do projeto de Abono
que tão necessário se faz nn
momento em que a eias-e
enfrenta as maiores dificul-
dades cie vida >.

QUEBROU SUA DENTADURA?
CONSUIITOS EJ1 QU1NÜI2 MINUTOS

Dlt. MAURÍCIO WANUKKLEV

PREÇOS MÓDICOS
RUA PARAÍBA, 7 - PRAÇA DA BANDEIRA

Hoje, o Julgamento
da Ação Contra a

Panair
As 13 horas de hoje. o Tri-

bitnal Regional do Trabalho
julgará a ação movida peloaerovlárlo Auzier Capiberihc
contra a -Panair rio Brasil ,visando anular a sua traní-
fei-êncin para a capital dn
Paraguai, determinada poraquela empresa de transpor-
tes aéreos.

Como se sabe. a Iransferên
cia do citado trabalhador te
eleve á atuação destacada tio
mesmo, quando da rampa-
nha por reajustamento de
salários levada a efeito peln*aeroviários, e que acaba de
lerminar com a assinai tira de
um acordo já homologado pelo Ministério rio Trabalho.

O juiz-relatcn- rio processe,em seu parecer, foi favorável
á anulação da transferência
de Capibeiibe, uma vez queficou caracterizada a ilegali-
dade do ato mesquinho (U
«Panair do Brasil».

LIBERTADOS DOIS DOS MARINHEIROS
PRESOS PELOS GENERAIS FASCISTAS

PROBLEMA N.' 566

Dois anos o meio encarcerados por lutar pela soberania nacional e cm ilclcsa do nosso petróleo — Diversos
presos — Ameaça tios por novo

Acabam de sor libertados
os e'x-nnirinheilos tíl.ezfir
jbUnaüit'b uo Aciuuio o joiiocie Oi.veira Slinvos uue, jun-lamente com diversos outros
patriotas, haviam sido en-
carceraclos pelos generaisfascistas.

Os doiii patriotas estiveram
olltem om nossa redação,
agradecendo a solidariedade
ciue lhes foi prestada peiaÍMWHJÍIVSA. POPULAR o poriodos aqueles uue lutam pe-Ia independência nacional.

EiWDtíl.-ESADA
SOBERANIA

c sua prisão,Falando sôbr
(lisHeiam:

— Depois de dois anos c«eis meses de eiicarcenidoH
nor narMclnarmo.i das lu-tas dc nosso povo cm cie-

tesa da soberania nacional
contra a entrega de nos-
so çOtróleo ao imperialismo
norte-americano, eu u r t a
o envio ne iTopas brasileiras
para a Coréia e em defesa
ria uaz, voltamos ao seio dé
nossas famílias e de nosso
quòridò povo, de onde, no
dia 27 de maio de 11)52, fo-
¦nos voiemamenlc arranca-
«fos. Descte essa época o.tie
estivemos nos cubículos doülxércio, da Polica Política
(DOPS), Presidio da Mari-
una. ria Polida Miniar, duPctiltcncláila Contrai e ti-iiabneiile nas masinorras ciailha Orando.

AINDA PRESOS
Ao Sairmos dessas prisões,

nor cumprimento de pena,deixamos ainda nelas Imune,
ros outros patriotas, entro os
miais nove mnr.nhelros c fu-

outros ainda
processo

/Heil'0; mie cumprem a Inl-.uki senroilça de três
.mos, .

e quatío

NOVA AMEAÇA

Entretanto, ainda nos cn-coniramos ameaçados dè uma<iüva cnnrienaeíU). (Joiiio senao bastasse os longos anosue cárcere, um grupo de ofi-ciais do ciuartel do Regi-mento de Cavalaria da Po-
í'7,» M litar, no dia í-ítillio ultimo, depoisoubineterein

ASSINADO 0 ACORDO
COM A TELEFÔNICA

1'\>1 assinado 0nie mtio MI-nlfitúiio do Trabalho, entre
dlictores da Companhia Te.
Icfônlca lli'n«lleii'a (. n dlro-
lorlti dn Sindicato dos Trn.
btilltatlv «s em Kirniêaas Té-
lefônlüflg um acordo de *nu-
monte dc salário», e,„ banes
icIênIlca.H às dn pessoal rfaCarris e Energia Elétrica (mo-(lia dn 2ü%), também condi-
cionado à elevação dns ta-rifas.

O referido acordo servira
de,pretexto para que a Te«
li "ônicá sé dirija :i0 prefeitoAlan Pedro, psdiiidp a;.., n.U> dá tarifas telefônicas. Ctt-

«o o iiiefeito concorde, deter,minuta ao Departamento deConcessões a Inicio de um es-Itula cm torno das lailfns ne-(essáflas. ,Sô depois disso, rn-
láo, se dirigirá A Câmara
Municipal (i|uo só reabrirá
em-lB de março), pedindo nl-evlâfto das tarifas atuais.
Isso significa que, tnesiiio (pief>a vereadores atendessem àsabsurdaB pretensões da LlglU,
só o faliam lá pura maio' de
1965, tpiandi, gntâo entrai Ia
em \igor o aumento de sala-
Ho previsto no atíOftlu ontfrni
assiiiacld, contra a (ipln ãc> daC r, sáo Ju Salário du Sin-dicáto.

de
de nos

-inlneamenlo, íXrmfcT1 ta nos um ,,ovo processo--itits que tom como oblett-vo iusilf.cnr é'ste massacree prolonunr os nossos anos
Çle prisão. Revelam assim êí-ses senhores o seu órilo con-
tem nelas causas patrióticasde nosso novo. «uchí,

Aproveitamos a onortunl-«fnclc nai-a lançar nqut o no«.so veemente moles o contra
tcm"m"„';VM 

fnl's" mip ™
/..|K?« ».!«: alentado aosri.iciio, o A dtaniritiric dn hn-mom flssetturndos nelasa Constituição.

CS55S- —"—^*^^^SSSBB^Sjfcff^3

(Para Médios)

zzz~wrc
2iSÍÈft
fa a mr. —'—:

Tn—H~

nos-

UM APftLo
Concluindo:
- Aproveitamos esta oca-

.«. i)«ra anresentar os nos-sns aarnrieeimeiitrm ft jm
so novo a snlbbHpdatte oueo nossas fsmlllas recebe-. rw nutro lado. ánílit-mos nnra c«*c mèsiho eene-roso novo, no senlidO rie in-tensifienr esla solli'nriof|'>'iòenvinndo nnra a Associação"'•nslleiad.. Def,.»,, dei D¦eitoj do Homem, à Av. '
¦I", ni*«ifl6lite Var
t>..lh[l|inr|Qí

nó
mns

4^1
nORiioNTAIS

6C

l — Procrastlha.
— Ladrei.
— fiA-ü\n arcaica dn sr-

tigo O.
— Combinai', harmonizar,

il — Não; nt6 nilo.
l- — Ligeireza.
14 — Mandioca doe*.
10 _ Agora.
18 — Um dos persuiiii(jens (10

romance «0 GUftraiii»
de José de Alencar.

r9 '— Perda de memória-

VEIIT1CAIS

roíihfls
Ce., n

!)'.!<!

mu Natal ameno

*a
lo-MI

F'M d'
as famílias

1 — Projeta, Ibitciôna,- — Cama,in inferior ¦'
eiedade.

•'I — ExrClciil
•1 — A Irmã

mãe.
<j — Estuda.

I'l ~ Tabftni Um pó
cheirar tpl.).

1.1 — KspiV,, di éhisiaeí
15 — Arvore dn Hiasil.17 — Antônio Morais.

SOLUÇÃO Do
l'IUHII.1 ií \ N- ntlfi

ihajftifíca.
pai eu ti?

pAVfl

l'M|(|Z(l>"
('AIS - | „í
líita; 4 A a:ar.

ira;
R VBMT'
Z Afim, i
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VENEZUELfi, COLÔNIA NORTE-AMERICANA DE PETROUO
A Eletrohrás Dev e Ter Caridade
Para Produzir e Distribuir Energia

O PRÓPRIO DITADOR, GENERAL PEREZ JIMENEZ, PREGA A MÁXIMA EXPLORAÇÃO DOS TRA-
BALHADORES — CONTRIBUI O PAIS COM 15% DOS 40% DO TOTAL MUNDIAL DE LUCROS
OBTIDOS PELOS IMPERIALISTAS IANQUES - ENQUANTO ISTO A POPULAÇÃO VEGETA SOB

A MISÉRIA E O TERROR

AO 
SAQUE do subsolo venezuelano, feito pelos

trustes imperialistas, acrescenta-se a exploração
E' necessário que desapareça o monopólio estrangeiro da energia elé-
trica — Temos recursos c técnicos para êsse empreendimento, frisou
o deputado Roberto Morena — Lembrado o caso das refinarias 1 Km' Produção, por ano e por trabalhador, corres

| ponde a quinze mil barris de petróleo cru, com um
algumas de nossas rotina- | valor de trinta e sete mil e quinhentos dólares

do homem.
Um milhão v oitocentos mil barris diários sáo

produzidos por quarenta v cinco mil trabalhadores.

Discutindo o projeto quo
cria a Eletrohrás, já em se-
gunda discussão na Cftmn-
mo deputado Roberto Mo-
rena voltou a apreciar

a matéria defendendo ns
emendas quo apresen-

tou em primeira discussão,
im sentido de resguardar ns
Interesses nacionais contra

já os trustes estrangeiros que
monopolizam a exploração
c distribuição rin energia elé-
trica no Brasil.

ACAUÃ ft

COM O MONOPÓLIO
ESTRANGEIRO

§ 
Combateu as linhas ge-

rais do projeto que permi-
g ipm continuem as compu-
á nliins estrangeiras u expio-
g rar o nosso povo, lumciitaii-
g ún aludo que us *itas einen-
P das náo tenham sido objeto
Ú de estudo dus deputados
j§ que. na sua maioria, ilcsin-

companhias ame-

g teressaram ; c <
% te pela dlscussA

iniplcluiuen-
do um pro-

p .íeto tão imporianlc e que
0 diz respeito ã organização
f. da nova indústria de cner-'0 

gia elétrica. Criticou o ro-
|f. laior do projeto, sr. Saturm.
0 no I3raga, que se limitou u
^ estudur o lado técnico du
?| questão, sem sc preocupar
0 cm remover o principal ubs-
0 láculo a uma indústria na-
0 cional independente de cner-
^ gia elétrica, (pie é o mono-

póllo das
ricnnns.

TOU UMA UliKTKOimAS
NACIONALISTA

Disse n deputado Morena:
'O lado técnico é Importam
te, mas é necessário reco-
nhocermos que temos re-
cursos, possibilidades léini-
cas, patriotismo para crlat
uma indústria do energia elé-
trica indcpcnclchlc, dc cará-
ter nacional, controlada pelo
Estado, e, so necessário, ui-
cchllvnr capitais quu quei-
ram, realmente, trazer benc-
fidos para o nosso pais».
Nesse sentido, acentuou,
vão ser apresentadas algu-
mas emendas ao projeio,
mas cslou convencido i\i
que n participação tle \,\
rios (lepuludos no debate vai
permitir exame mais pro.
tinido da matéria,

Lembrou a seguir o exem-
pio da indústria do pclró-
leo exclusivamente nacional,
contra a qual se levantavam
lodo", õs inimigos da pátria
c aqueles que uno acredita-
vam nas nossas possibillilu-
des, o que agora Já se anun-
cia promissora c amplanicn-
le vitoriosa nâo só no setor
da refinação, como na expio-
ração do petróleo.
CITADO O EXEMPLO DAS

i:i;ri.\.\itiAs
Acentua o deputado Morena

que agora, visto que já sr
acham em funcionamento

rias - anteontem foi iii.iiigu- o salário médio do trabalhador de petróleo nanula a do Mangulnhos, com a g Venezuela é de vinte bolívares por dia ou seja setera* JSWwiwE lmii '• irizí"t"» "°r""" VLm "nl"nN)-Em ""'""•
dos e amanhil será Iniiugu- " trabalhador de petróleo venezuelano produz trin-
radii a Refinaria de 1'eiió /« e sele mil e quinhentos dólares por ano e recebe
leo União, em São Paulo. dois ;,„•/ (. duzentos e vinte dólares de salário em.
Breve estará em funciona- ifíml ,ew/w>mento a de Cubatfio
ca

VV
assim demonstrado que MAIS EXPLORAÇÃO E MAIS «RENDIMENTO»

l'uuemos iniciar eom pus.si- . , ,.
bilidniles tle éxiio n expio- biilretanlo, os imperialis-
ração ilo petróleo c seus de- lus nao us,ilü sulisIC'l0S com
íivados, livrando o Brasil ;' aUial exploração- dus tra-

tle entregar grande parti' dl
suas divisas
principalmente
Unidos,

baihadores venezuelanos. Um
,, exterior, ''"s serviçais do imperlulis-
ms Estados m°i ° ditador Pcrcz .Úmero/..

cm um dlscusu, nao sc mo.---
Não podem, portanto pie "'" contente com o esforço

viilcccr os mesmos argiinu-n p. fisl(-,(J ll,is trabalhadores, h
los dciToiislas no loeiinic ã preciso que rendam mais.
indústria cia energia olélrlca. ^'z ^'c>:
as quais jú foram derrotados. «...'a função do sindica
Finalizando disse que preol
vamos dar a esse projeto ca

g lismo un Venezuela deve
M consistir básica mente eni que

ralei patriótico, no senti,
do de sc concretizarem ns
iniciativas já existentes, fa-
zendo com que sejam em
pregado
tais que

# us Irábalhãiiori

|
0 raça

aproveitem
Ollll

beneficio ila própna supe-
a fim de colocar-se

o.s enormes capi- % (>m condições do render
Unimos da ccono- ííp mais...».

mia do povo brasileiro, a fim ^
de que ;i éle revertam em 0 nada em petróleo c miséria.
hon;) condições, compensun- 0 As riquezas saem da Venc-
do, assim, seus esforços. R' 0 /nela para
isln que espero dos srs. 0Deputados, c lenho á certo, 0 fúndio, a servidão do lati-
za que, desse modo, a ELE- 0 ração sem limites.
TROBRAS pode Iransfor- Í r\ 4 . ....„-.
mar-sc numa iniciativa Útil I Os trustes Sivançam
no nosso pais e ao nosso SÓbrc O 1'errO
povo Ú

Produzindo ouro, o pais

riquezas
ns trustes. fica a

0 miséria, a desolação rio lati-

á Mas a estorsüo c a expio-

^MMM^^

i% Maíem menos
ou matem mais?

'M vn'M MISNOS», grilaw* i;isi.|ihunrr aos mu ».
ri»pis iiorle aiiii-rii-iim», :,,,*
propriclurios dc rnrros que
tra regam pclns rstriuliis ilu
pais, eom iihsoliiiii iles|irO/.u
nela vida liiinianii.

O balanço c Irãgico: !IT
mortos c ü.tMIO feridos poro,», isso mostra uni ângulo
do «estilo dc vida iiorie-uiiic-
liiT.ii.js cmque a vida liiinui-
na nao lem o valor dc num
boa velocidade ile automóvel
on o gós o de dirigir um vo-
lanlc sob o peso do nina
boa carraspana.., IC assim
vão eles matando... O presi-
(lente dos Ksfmlos Unidos
irrita: Matem menos! Quer
dizer: podem inalar, que is-
so faz parle do trâiisilo nor-
mal, mas não exagerada-
mente. .

K pensar que vem ui uma
comissão de «peri.os» norte-
-americiuios organizar o ser-
viço de trânsito no Kio de
Janeiro! Ora, se lá o Iríin-
silo já i' um iiilurni), o quesc
deduz c que virão aqui, náo
diminuir os desastres c as
coiifusões, mas aimiciilú-los.
Trazem, com efeito, bons
iilcsljido.s de quem sabe dar
ordciii a um Irânsilo me-
iliau <• !I7 mortos c '^.Ollll le-
¦ idos por dia. ..

Anula há pouco, Houver
iluuiiir, do l-.H.I., afirmou
qiiv a iTimiiiulidailc iiiiiimn-
lou nos. listados Unidos. O
líCülilo ile vida» progride,
.vinín-sc, du i|iiiili|iici- lornui,
«¦ni iodos os cs Uos, no pa-
ruis» ianque, l*or isso é que
n histeria atômica sc apoilc-
ra dos ruspiuisiivci.s pelo
governo ainericaiio e loca a
pregar que c necessário ma-
lar mol.adc da população
do sjlolio porque há gente
dc mal».

ix Uma circular da
Presidência e três

fatos palacianos
O dr. Jofio Caie mamloii tuzer

Mjiifj circular, referente a suas
üudléaciaa e despuclius, que vem
publicada no íUlúrio Oficial» do
ma M.

iússti (Jòciiiiictuo burocrático
permite fazer várias constatações
h começar sobre o horário folga-
do du cx-vlcc que e, gerulmunlo,
de duas e meta às seis horas da
tarde. Multo fogo de artificio da
propaganda dos austeros gozado-
res da vida rapidamente se apa-
ga por efeito da sisuda circulai-.

Assim, por exemplo, a üalcla
rias audiêncius permanentes aos
congressistas. Sempre liouve um
dia marcado para elas. Mas João
Café, que dedica seu espirito lno-
vador a essas pequeninas coisas,
mandou anunciar que, devido a
.-«eu espirito altamente democró.-
tico, nào liaverla mais nada dis-
m> e que senadores e deputados
seriam recebidos todos os dias.
Pois bem, agora, está com tôdus
as letras, no «Diário Oficial» que
os congressistas, se quiserem,
podem aparecer Ia pelo Culete as
16 horas das segundas-feiras.
.Nos oulro« dia», que vuo cantar
em outra freguesia.

ü mais Interessante, porem, i
a oficialização da presença do
Chefe do Estado-Malor dus Fôr-
ças Armadas nos despachos co-
lellvos do Ministério. O general
Canrobert não é ministro c, por-
tanto, nada lem legalmente a fa-
zer num despacho coletivo, pois
a Constituição Federal dá atrl-
bulcoes definidas uos membros
do Poder Kxecutlvo, c elas não
podem ser partilhadas segundo u
vontade rie cada um.

i'roiuru-se. com essa Inclusão
indébita, oficializar u situação
de falo, na qual o titular da pre-
•idencla não passa de escrivão
dc alguns chefes militares. O
grupo golpista de Canrobert exi-
glu, e obteve não ficar em posl-
oào de inferioridade em relação
nos hrlgadelristas e Juarezistas
que, aliás, ao que se diz, JA não
te olham com a* meumas slmpa-
Uns rie antes.

Ue tudo se vi que uma sim-
pies circular da Presidência da
Republica pode ser mais utll
para dar um quadro real do um-
blente palaciano do que as notas
pagas que o Governo mandu edl-
Ur, sob asjlnaturuB diversas, cm
diversos Jornals desta cidade.
.-JOu C vordade, »r. Odtlo CobIu
Flli»r

INICIA-SE HOJE A MATRÍCULA
NAS ESCOLAS PÚBLICAS DO D. F.

Jiiicia-sc liujc, conforme

iM..ULVt,»U> U CUÚUIil lui i ItÍT
leiiuui ilu ijs.'i.i.j i;cucial,
o iiumj uciiuuu uc iiKiiiiciua
tia«j uücuiua uuúiiCtis untnu-
lias C nus iiiuiuis uc ui-
lanciu.

jiNoiiÍUVuüjO 1jÁUA A
,U.ll ,Ul-bLU

As IllauiCUÚio |J«1U O íltlU
UC IÜo-j UCVLTciU bLi COiixii -
nuiuuo enuc os ci;,s li e -l,
de iiecilüu cum a seguinte
escinii.

:d Uias 17 e lo — confir-
muedo cie ínaincula na prò-
priti csêoia, um traiisicicii-
cia, cm oUlíü UbOüia, Uüb ulu-
nus uue aiú ou ue uovumuro
uc lv.H írequeiuaiam escu-
Ias lJüblicas c Jãruins tio
inlãncia u.i Piclc.tura ctu
Liistnto Federal.

lj) Dia li) — matricula no-
va cuiiuicioiun uo cuntiida-
tos. irmãos uc alunos ia ma-
iriculacios lia escola uu £'-
llios ue funcionários (cie
qualquer caieyoria) cia es-
cuia c cia respectiva setle dis-
Irital-

c) D.as 2U c 21 — riiàtri-
cuia nova condicional de
cíinUiilatos ciue nunca fre-
queniarairi esculas públicas
primarias ou .iardms de in-
1'ãnciu du Prefeitura du IJ-s-
irito Federal; matrícula re-
novada condicional dc anil-
kos alunos dessas esculas une
delas sc desligaram antes de
30 etc novembro dc 1954: ins-
ci-icão dc caiid cintos que. por
motivo dc falta dc vau», não
conseguiram matrícula con-
dicional naquelas escolas
excedentes.

JARDINS DE 1NE'ANC1A
F.' a seguinte a escala pa-

rn matricula nus jardins cie
infância da Prefeitura:

/\) — Por matricula con-
dicional entende-se a do can-
did.-ilo nfio submetido ao exa-
me dc, saúde-

Bi — As matrículas pnra
os Jardins de Infância Ano-
xos t3° período) serão fei-
tas em março do 1955.

C) — No ,-ito dc qualquer
das malricülas mencionadas

neste artigo será necessária
apenas u presença do res-
ponsávol pelo aluno uu ca -
ilidatu.

Para obter matricula con-
dicional, nova uu renovada,
deverá o responsável apre-
sentar-sc munido do certi-
dão do idade do candidato.
;i fim de provar que esse sa-
tisfaz ás seguiiiles oxigên-
cias relativas â idade, refe-
rida no dia 31 dc marco rle
1955: Jardim de Infância
isolado — -1 n fi anos (lu,
2o c .'Io períodos).

li anosAnexo
riotio).

Série Preliminar
meirit Sér-e —- 7 a 9 anos.
Segunda serie — 8 a 10 anos.

13° pc-

Pri-

Terceira serie — 9 a 11 anos.
Quarta série — 10 a 12 anos.

Curso Complementar —
Quinta série — 11 a 12 anos.

Havendo ainda vagas na
escola após o período dc efe-
tivacão de matrícula incon-
cticiohalmente na primeira
série, os candidatos oue com-
pletarem sete anos até 3 de
junho de 1955. desde que
apresentarem a necessária
maturidade para os estudos.

A certidão de idade pode-
rá ser substituída até a da-
ta da matrícula definitiva,
por documento hábil ou de-
clnracão firmada por dois
funcionários da Prefeitura
do Distrito Federal, com in-
dicaçãõ dos números de suas
carteiras funcionais.

ração não se limitam ao pc-
troleo.

Os trustes avançam sôbtc
lis jazidas de feiTo lio pais.
Us consórcios .United Suites
Steel.- e t.Betlelietn Stêel
Co*, exibem na Venezuela a
sua capacidade sem limites.

U primeiro consórcio, por
intermédio do sua subsidia-
ria. a Orenoco Ming, possui
reservas ile leiro com i>2'.-.
de rendimento, estimada cm
500 milhões tic toneladas. O
segundo, através da Irun Mi-
nes, explora o Cerro «.El
Pao» desde maio tle 1950 e
embarcou para os fornos
norlc-umcricanos, cm 1052,
dois milhões e setecentos c
cinqüenta mil toneladas.

A Orenoco, que só agora
começa a produzir, tem um
plano de exportação de dez
milhões dc toneladas anuais
para 1955. A esse respeito,
declarou um técnico norte,
¦americano a um jornal de
Boston:

vNão há projeto de mine-
iaçáo no mundo que se com-
pare com a mineração do
Cerro «Bolívar) c 'El Pao->,

E' tanto o servilismo dos
militares fascistas, que as
companhias estiveram intei-
ramenté livres de pagar lm-
postos até a data recente.
Assim são extraídos tonela-
das o toneladas de ferro em
bruto para os Estados
Unidos.

Levam o petróleo e
o ferro e impingem
as suas mercadorias

Enquanto roubam petróleo c
feivo, os Estados Unidos obri-
gani a Venezuela a comprar
mercadorias u granel que con-
somem as divisas. Só en- co-
mestíveis e bebidas, a Vene-
zuela comprou, n0 ano de
1953, 393 milhões de boliva-
res, ou sejam 118 milhões 012
dólares. Em leite condensado,
nais dc 20 milhões. Em ovos
dc galinhas quase 8 milhões
de dólares.

Tudo isso constitui tremeu- 1
da sangria uu economia do
pais. O» l)iiiii|iiuiii)H o comor-
dantes iiorto-nniorlcanos i,pos.
uniu-se das divisas que roa-
tmi) no piil», obtidas parca-
mente coiri im rendas do pc-
troleo. U pala fica HOni mula.
A exploração iinpcrlalÍNla ile
petiólen levou a Venezuela a
não dispor sequer dc uma pro-
(lução agrícola capuz de abas-
locer uma população de cltl-
co milhões de habitantes. K
pnra cúmulo, o pais foi obri-
gado a importar ainda derl.
vados de petróleo 110 valor dc
16 n:|lliõOfl de bolívares.

No uno do 1953, a Vene-
zuela ocupou n segundo lugar
na AnuVlcit, entre os inipoi-
tndoreH dos Estados Unidos,
com um total de 512 milhões,
90U mil doliircs, o que repre-
senta 10,4% do conjunto dns
1111 port ações latiliu-america-
nas.

Como o total dus importa-
ções venezuelanas atingiu 11
mais dc 738 milhões dc dó-
lares, ir.ais dc ItKí p.ovém dos
Estados Unidos.

Os lucros máximos
em ação

Segundo documentos e
declarações feitas pelos pró-
prios agentes o lacaios do
imperialismo norle-america-
no, as inversões ianques na
V c 11 e /. u e 1 a representam
5G,2tí','n do total das inver-
soes estrangeiras, as quais,
para o ano dc 1952, foram
de um bilhão c trezentos c
dez milhões de dólares. As
inversões norte-americanas
aumentaram dc 10'/c em
1951 e em 10,67o de 1951 a

1952, fÍHBfl aumento icgls-
trou-HQ nas indústrias do
petróleo o do ferro,

O.s lucròn brutos, obtidos
pelos norte-americanos no
Venezuela, atingem a ,'129
milhões de dólares por ano
e líquidos 11 251 milhões,
Como os lucros brutos obtl-
dos pelos Imperialistas nor-
te-amerlciuios na América
Latina alcançam a cifra do
8*3 milhões de dólares,
eqüivalendo a 40% do total
mundial, cabe dizer que a
Venezuela contribui com
15% do total mundial.

Colônia norte-ame-
ricana de petróleo
Para a obtenção dés.ies

lucros, cárceres e campos
dc concentração sc esten-
dem pela Venezuela. Cama-
ras do torturas funcionam,
martirizando, sem distin-
ção, velhos, mulheres e
crianças. Sobre o movimen-
to operário é desencadeada
a mais feroz perseguição.
Recentemente foi entregue
para bases navais norte-
-americanas a Baia dc Tu-
riamo. É o regime dos mi-
litares fascistas, lacaios dos
trustes de petróleo e íerro.

Os magnatas de Wall
Street e os aventureiros do
Pentágono fazem da Vene-
zuela uma colônia onde cin-
co milhões de venezuelanos
sáo explorados e saqueados,
reduzidos a uma triste con-
dição, cercados pelaabastan-
ça norte-americana e pela
miséria «nativas..

0 Corvo
Tem Mágoa
de Saldanha

0 PRESIDENTE AD HOC
JUAREZ, 

postado na Casa
Militar, é, desde 24 dc

agosto, o fiscal e dirigente
de Café Filho, Como se sube,
dias depois do golpe, deu pos-
se ao novo minislvo da Guer-
ra, antes mesmo que o decre.
to dc nomeação tivesse a as-
sinatura do c •amado presi-
dente da República.

Depois, Juarez uçambarcou
o controle de várias autár-
quias, posição de que se vale,
entre outras coisas, para sa-
botar u. 1'etrobrás. Não se
sabia ainda, porém, que o
ideólogo dos «águias brancas»
despachava também processos
adniinislvativos ministeriais.
O ^Diário Oficial» de terça-
-feira, 14 do corrente, acaba
de revelar isso. A página 19815
do referido órgão pode lêr-se:

Despachos do chefe do Oa-
binete Milltur — Licença
especial — PB 68.754-54 —
>'(> requerimento em que
Artindo Mcdina de Oliveira,

: ASSEMBLÉIA NACIONAL DAS MÃES
Importantes resoluções aprovadas pelo último Conselho da Federação de Mulheres do Brasil

Uma Assembléia Nacional de Mães será realizada
em maio do próximo ano, no Brasil, com s. participação
tle numerosas organiza-ções íeniiiiinas.

U Conselho du federação
dc Alullicrus do Brasil, rou-
indo lecenvoniclilé cm bão
Paulo, no ruiciuc lbirapue-
ru, decidiu apoiar a Assem-
ijie.ii c ajudar seus trabalhos
preparatórios. À assembléia
Nacional de Mães concreti-
zar o apoio cUis mulheres
do Brasil ao Congresso Mun-
ciia! du Mães, a ser realiza-
cio cm iunlio dc 1955, na
Kuropa. A KMB, junlamen-
Ic; com suas filiadas estaduais;
c municipais, atendendo ás
determinações dc sen Con-
sclii.i está preparando inlen-
s;i propaganda do conclavc
nacional pnra divulgar seus
fins e objetivos.

PELO CONGELAMENTO
DOS GÊNEROS

Outra Importante rcsòlu-
cão aprovada pelo Conselho
da FMB d ¦/. respeito ao cres-
cimento vertiginoso do custo
dc vida, e ;i necessidade im-

• penosa do congelamento dc

Pesquisando Para o Roubo

preços dos gêneros funda-
mentais, para lazer face á
carestia. Km sua resolução,
d-zem as mulheres que o pro-
blema dos altos preços é
perfeitamente solúvel e que
o Brasil, possuindo todos os
recursos para combater a
carestia poete efetivar o con-
gelarríento dos preços dos ar-
tigos essenciais à alimenta-
cão do povo. Tendo, igual-
mente cm vista o alto custo
dc vida. as mulheres reuni-
das no Conselho da FMB jde-
cidiram apoiar intcgfalmcn-
mente quaisquer lutas por
aumentos de salários ou ven-
cimeritos.

ORGANIZAÇÃO DAS
MULHERES

Tratando do problema da
organização das mulheres cfo
Brasil, o Conselho resolveu
adotar medidas práticas pa-
ra torná-la uma realidade.
Primeiramente, decidiu in-
cromentar a assistência às
organizações femininas filia-
das á FMB. ao mesmo tempo
que auxiliar outras fora de
sua órbita, ampliando c re-
forcando as organizações de

mulheres iá existentes. Na
mesma ocasião decidiu a
FMB reafirmar o seu apoio
ás resoluções aprovadas na
última Conferência Latino-
-Americana dc Mulheres, ao
mesmo tempo oue se bate
pela concretização da Decla-
ração dos Direitos da Mulher,
aprovada naquele conclave.

EM DEFESA DA
HUMANIDADE

Tomando em consideração
o apelo dirigido pelas mu-
lheres iaponesas a todas as
mulheres do mundo, a FMB,
atendendo às determinações
efe seu Conselho, lutará in-
cansàvelmente nela cessação
imediata das monstruosas
experiências com bombas
atômicas e com a bomba
H. Levando ainda em con-
sideracão o prejuízo moral e
físico do novo iaponês com

os últimos lançamentos de
bombas nucleares nas oro-
ximidades de seu território,
a FMB intensificará a pro-
paganda contra tão mons-
truoso crime.

SOBERANIA DO BRASIL

Entre outras recomenda-
cões aprovadas pelo últi-
mo Conselho de Mulheres,
uma das mais importantes
diz respeito à defesa da so-
berania nacional. A reso-
lueão recorda a atuação he-
róica das mulheres brasilei-
ras. no passado, em defesa
do território pátrio e exorta
as mulheres a darem novos
exemplos de heroísmo e te-
nacidade na defesa de nos-
sa soberania. A FMB decidiu
apoiar todas as campanhas
patrióticas organizadas _ em
favor cte nossa soberania e
auto-determlnação.

Num vespertino do ontem,
foi divulgado o seguinte:

«Uma empresa canadense a

Natal Dos Patriotas Presos
EM ATIVIDADE AS COMISSÕES DE SOLI-
DARIEDADE NOS BAIRROS CARIOCAS

Realengo, estiveram em nos-
sa redação para fazer um
apelo a todos os democrá-

motorista, classe. G, do Q.S.
do Ministério da Fazenda,
solicita 12 meses de licença
especial, para serem goza-
<los seguidamente, dc acôr-
do com a legislação especí-
fica vigente, correspondeu-
tes aos decênios J-l-922 a
1-1-1II32 c de 2611933 a
261-1943, o senhor chefe do
Gabinete Militar, ouvido o
M.F., exarou o seguinte des-
pacho: «Autorizo, a partir
de 15 de dezembro de 1954»
(Kcst. proc. ao M.F. cm
15-12-954).

De valorização |I11
0 diretor

do Caíé
p•| Associação Comercial, o pJúlio Poetzscher É

0 enunciou as bases do tra- 0
á^balho que deverá concluir 0
p dentro em breve sobre o 0
0 café c sua exportação. À 0
0 base de dados eslatisti- 0
0 cos, o sr. Júlio Poetzscher 0
0 mostrará a forte desva- 0
0 lorlzação desse produto, ^I a principal fonte ^
p das nossas divisas. Aíir- 0
0 mou que, se em 1929, 0
j| uma tonelada de café ex- p
0 portada significava um 0
0 total de 1.100 gramas de 0
p ouro, hoje mil quilos da pí? rubiácea valem menos 0
g que 420 gramas de ouro. 0
0 Por sua vez a exporia- i
p ção do café brasileiro, i
0 que representava em 1900 0Ú oitenta por cento do mer- á
0 cado mundial, representa 0
p hoje pouco mais de 45%. pI

TRATANDO 
ilu Im-lili-nli-n vcrl.

fli-iiiliis mi ilcnirn-r ilu iilll-
mu «.«Min 1I11 Cnniiim ilu Dli-
I1II1, IiiIitiiI, 11 «Ir 11 llll
lmiirt-ii-.it.. urninil cramln MeAn<
iliitn, iiiiii 11 Inllillii ilii ntlnglr
o vcrciiiliir Arlhtlili-s Siililmilin.

O jiiriiiil 1I11 Corvo ti-iii uni-
ku» ilu roproaontnnto iinnnni»-
Ia. V.m ilciiniiclu qun cuimll-
I11I11 11 liceu il» uriiliiria mal*
wnimiiclãnul il» iiiiii",, iiiiii In.
ulsliillvu, 11 Sr. Arlitldoa Hul.
1I1111I111 cupii», cm risiini", 11 piir-111 lilucriiflii ilu provocodor o
milKllInliuitlIlll-» I.iirrnlu . Hrf#*-
rlii-Kn il famimu roportuicom i|iin
IflICOrdll vcihIimi \\ \ iilrfillin Moti-
ius pura o «Obsi-rviiilur i.vttnft*
miro», riniicniht uniu h^rh* i](*
priiviicacocn rnnlrii iih comu-
nlatna o vlaniulo, Inolualvo, nm
plciin furor policial do Rntndn
Novo, dois Ho». .SYnmi épocn n
Corvo lá nstiivu lirlcailu com o
prúprlu piil. ( inn u rrpnrtHKem»
romiinurailu, cm 11)38, por cinca
contos, (.'iirlos vondln-so Inm-
Im-iii, pois o pn*c<i <lü (iiihllca*
«Ao superava, miiiurlii «iporii dn
cnrbatla bem menor, niiulnunc
lllholll dos lllpanari-s ondo ai-
riiiis escritores ¦• JorimlIMos ->-.
ontrognvani á proslllukno Inln-
leetual. Ingressando, a Imito por
Cliliucii» «'in friiziitlus Mihnflorts
ila civilização ociüenluli rujn
cuanta, **ni plrtui ias» muni.
quisto da politlcii Internacional,
eiitiiv» cnlruçiio «o KIxo It*>mn-
-Borllm-Xúquiu,

Irritou piirtlculumculo o i'*\r*
vo, no dlscttr.su dn vereador Sal-
ilitnha, a doscrlvâo da ulna cti
f)tie l.itrrrtla upurocCa cmhrlfi{;a*
do, em casa do Álvaro Moreyra,
para rotifcssar, üiitro pratttos n
võiiiilos, ipin ora uni mlHrrávpl
o (|im uealiiivn de ao vender.
Kiifcrnia Álvaro Morryra holou-ii
do casa pura fora, advertiu-
tlo-o di* quu aão mais ptise.sHo
os pes naquele lur da Itua -\a-
vier da Silveira, centro do reu-
nião de tantos intelectuais,
cujas idéias Carlos Uiccrda
traiu cin troca do cinco con lon
do rólH. Operação do venulidado
que era apenas um começo dn
conversa. Hoje o Corvo uuten-
do-se diretamente com o em-
Itaixador americano, quo lho deu
asilo contra a Ira popular non
dias St e -.1 dn agosto. Hoje,
Carlos vul â América do Norte
e ku entendo diretamente com
tubarões dos trustes america-
mm, o não mais com o rclc«
testa-de-ferro nativo Valenlln
Hollerith. Iloacas. Hoje, Carlos,
parn ilesentastiai, vul a Porlu-
«oi em camarote do luxo, cm
navio portiifiur-h, com pausaremdc ida e volta, caldo verde, pa-
pus, liaealhouda o vinhava, tu«
do pago por dlnlieinidos comen*
d a do res, dos mais conceituados
em nossa praça. Km Portugal

Corvo entrosa-sc maravllnu-
sumetite com a flor do turvo
¦ata/arisino o não satisfeito dá
Om saltlnho ã Kspanha, para
beijar as plantas do saugiiinã-
rio carrasco Tranco, pústo no
governo da Kspanha obra e jrra-
Va do Jlitler o -Mussolini.

O jornal «lu Corvo lem má-
í4ou du vereador Aristides Sal*
dan ha, quo pôs a nu, em dis-
curso, o ulceroso retrato do Uo*
rlan Grey desse, farrista mei;;t<

o maníaco da vetialidade. 31 as
no jornal de Carlos, até pro*
tensos documentos fotográficos
trazem a eiva da calúnia. Nu-
ma das fotografias publicada»ontem pela «Tribuna da im-
prensa», Saldanha aparece pu-xando uma arma do lado direi-
lo, Sn outra aparece puxando
num arma do lado esquerdo*
(Jiml das duas encerra um tru-
que?

Contudo, o próprio jornal do
Lacerda acaba informando que
o barulho da Cumaru Municl-
pai foi para evitar que passas-
sr o ínioralissiiiiu projeio quo
aumentava o imposto de vendas
<; consignações, prejudicial uo»
consumidores »> ao comércio.
Também por causa do barulho
foi freada, em parte, através
do emenda, a imensa patifaria
dos tubos imprestáveis da com.
puiiliia americana TKTIÍACAI',
que a Prefeitura continua com-
praudo,

Oru, vivu o burulho, dirão ot
cariocas beneficiados com file.

Membros da Comissão de
Solidariedade de Natal, no

Vitória Dos Secundaristas
Aprovada a lei que cria o Fundo Nacional
do Ensino Médio — O êxito não foi total —

Fala-nos o presidente da A.M.E.S.
3 de abril, 20 de maio e 09
movimentos de 16 e 17 ds
setembro último pelo Con-
gelámerito das anuidades es-
eolares ao nível de 1953 e a
Kiiplementação de verbas do
governo aos colégios parti-ciliares.

Í8
iOPULARES que ain-

da nâo tinham vis-
«The Photografic Suryey Cor- [() a(.u^e aparelho, pen-

S^aítaSío^aS: saram 
estar vendo um

iósieos no Brasil cum o uso «isco voador. Lia o sr.
de magnetômètros o cintilô- (jafé Eilho que descia
metros, aparelhos de alta pre- ; helicóptero em Maré-
cisão que localizam, mclusl- , „.,.„..„ ,,„„„„.
ve arcas com anomalias ra- cl'«l «c?"|es ~ semln'

Eisenhower, presidente Ú1dos Estados Unidos da 0
América do Norte, na 0.

anunciaram ontem

título

dióativas. Muitas delas, aliás, do
têm sido registradas no ler- 0fí clarins do repórter Esso.
litório nacional, conforme co- é. j>ouco depois líamos èste

SÍ^SSSSSSS »/«» vespertino: «Uma noticia sonsa-

anomalias radioativas têm um cional!» Seria o presidente da liepu-
alto significado cm relação /,//,.„ descendo cm pára-quedas? No
ocorrência dc minérios _radio- subtítulo o jornal esclarece:

pacifiiw
mmiQêQUEFF

reunião com os repre- i

tas, afim d e que contri-
buam para o Natal dos pa-
triotas presos e perse-
guidos.

Narraram que as senho-
ras da Comissão andam de

ativos, principalmente dc ura.
¦ííferos o toríferosí.

— Marta Rocha vai casar-se afinal!

Como vemos, o nosso teiri- -jf
tório 6 campo aberto a todas 0
as pesquisas e controlo es- nil|ÉDIC0 ác urn hospital do Colégio

S^SitíS c°omqU ma?s M de Agricultura do Estado de Mi-

presteza, as fontes de nossos 0.c\\\gü.Yt, EE. Unidos, o dr. Charles Lau-
minérios radioativos e logo ghead pediu demissão em caráter irre-
roubados, como ja esta acon- °ogável# Djsse que iria vender todos os
tecendo. ¦ seiis bens e subir uma montanha, onde

apareceu em estatísticas ofj- xárão de Marte e Venus no dia 21. O
ciais do país. Koi feita ape- mundo vai acabar nesse dia — afir-
nas uma formal comunicação dr charles, que, na véspera, ti-

oMrtffiSS&pS nha lido declarações do general Eisen-

,,uisas... hower sobre os discos. Esses discos
A colônia, de fato, está v;r;-j0 para salvar os homens do fim do

disposição dos grupos do sa- rn.,n(]c)
nue e da voracidade impena- *""."-"; , ... j;„„„„i„„
lista. E o cinismo com que Alguns alunos estão dispostos a
são divulgados esses fatos ver- acompanhar o professor nessa deses-
gonhosos e a objeta submis- perada forrestalite que parece tomar
são do governo cm estimular , tle |)na |)art_e da população norte-
a invasão caracterizam bem .- ,. ,
êsse regime como antinacio- p. -americana.
nal servindo unicamente uos Os discos voadores começam a ta-
interesses doa larkóes de nos- jg 5,er vítimas. Ainda ontem o general

do

sentantes mais creden- casa em casa, no subúrbio
ciados da imprensa nor- de Realengo, pedindo uma
te-americana, falou com xicara tle açúcar para o bo-
a maior gravidade sô- 

^ SalíS^u^Dre o problema. membros de todas as comis-
Nao se referiu ao fim do mundo, e soes de solidariedade deve-

os jornalistas também não lhe pergun- riam íazer o mesmo, pois
taram se êle pretende acompanhar o om tò,das as casas a Comis-
dr Charles Lauehead 0- sã0 de RealenB° é muitoui. t,nciiie, ^augncaa. 

bem recebida Resuita sem.
pre que os moradores ofere-

•jjf cem às senhoras da comis-
são muito mais do que uma

SôliRE 
a mensagem dirigida por xicara 

de a,çucar- chegando•' ". . ¦.™ mesmo a oferecer dinheiro.
Churchili durante a última guerra 0

a Montgomeru, dizendo-lhe que con- GRANDE 
CONTRIBUIÇÃO

servasse as armas alemãs e cuidasse A sra. Idina Nogueira
dos prisioneiros dc Hitler para volta- ^°"te?; , 

™™dom à Rua
. ¦.'.-,¦-.:¦-. ,,„,,,, Mal- Ealcão da Fonte, 124,¦los depois contra u U.R.S.S., nação declarou-nos que num só

aliada, o marechal Jukov declara em dia angario« 500 cruzeiros

artigo publicado na «Pruvda»: 0 em gêneros de Natal e mais
0 de cem cruzeiros em dinhei-

. .. .. . , . . , I ro, fazendo entrega de tu-— «A historia das relações inler- p do à Comissão de Organiza-
nacionais e a história militar conhe- | &0 ° Intercâmbio da Asso-

, 0 ciação Brasieira de Defesa
cem poucos exemplos dc semelhante gj dos Direitos do Homem.

A Comissão dc Realengo
também já angariou dúzias

^ de roupinhas de crianças,
ÍC Ú motivo por que apresenta

0 aos moradores do subúrbio
TITULO de «O Globo», sobre um es- Ú os rrmiores agradecimentos,

0 ao mesmo tempo que faz um
^ apelo às pessoas que ainda

não contribuíram, para que
,, o faça. Informaram, ade-

ça continua cartesiana».
Pobre Descartes!

Amanhã, âs 15 horas, na
UNE, reune-se o Conselho de
Representantes da Associa-
ção Metropolitana dos Estu-
dantes Secundários. Na oca-
sião, será comemorado fes-
tivamente a vitória dos estu-
dantes alcançada com a
aprovação e promulgação
da lei n. 2.342, que cria o
Fundo Nacional de Ensino
Médio.

VITORIOSOS
O estudante Clóvis Duar-

te, presidente da AMES,
acompanhado do vice-prersi-
dente da UNES, Milton
Chester de Castro, do tesou-
reiro d» UNES, Augusto Oli-
vier e da. tesoureira da
AMES, Maria Nazaré Capi-
beribe, fèz declarações em
nossa redação a respeito do
congelamento das anuidades
escolares e da suplementa-
ção de verbas. Disse-nos:

A UNES e a AMES di-
rigem-se a todos os colegas
110 momento que consegui-
mos retumbante vitória com
a aprovação da lei 2.342 que
cria o Fundo Nacional de
Ensino Médio.

Tal sucesso se deve
unicamente ao grandioso
movimento desencadeado ês-
te ano pelos secundaristas
de todo o Brasil, que teve
como ponto alto as greves de

LUTA 1'ELO CONGE-
LAMENTO

E concluiu:
—- Ao nos jubilarmos pe-lo êxito obtido queremosalertar a todos os colegas,

pais de alunos, professores
e diretores de colégios queo mesmo ainda não é total,
pois carece ainda de ser re-
gulamentada a Lei por par-te do ministro da Educação
e Cultura, e nesta ocasião
e que devemos estar unidos
para que sejam consubstan-
ciadas nesse Ato ministerial
nossas justas aspirações: —
CONGELAMENTO DAS
ANUIDADES ESCOLARES
AO NÍVEL DE 1953 E A
SUPLEMENTAÇAO AOS
COLÉGIOS PARTÍCULA-
RES, evitando, dessa manei-
ra, a aplicação dispersiva
das verbas consignadas par*o Fundo.

traição das obrigações entre aliudos».

cândalo de «bas-fond»:
- «Até em matéria de nus, a Fran- I

sas rinuezas e dos cxpiòríul
reg de nosso povo ^«i»^

mais, que no próximo do
mingo sairá pelas ruas de
Realengo .una camioneta
para angariar os donativos.

PERSONALIDADES DA
LIGA VISITAM A
CÂMARA DO DISTRITO

Visitou ontem o presiden-
te da Câmara do Distvito
uma comissão da Liga da
Emancipação Nacional. Era
a mesma integrada pelo ma-
rechal Edgar de Oliveira, ge-neral Felicíssimo Cardoso,
deputado Paulo Couto, coro-
nel Salvador Benevides. pro-iessor Henrio.ue Miranda, en-
uenheiro Lobo Carneiro.

Os ilustres visitantes agra-
decoram ao presidente Levi
.Neves a cessão do recinto
uma a instalação da Reunião
Nacional de Defesa do Pe-
uóleo, ao mesmo tempo em
oue o convidaram, iuntarnen-. le com a mesa diretora, pa-ia aquele ato público.

]\áo ateniorizam
a China

PARIS, lii iAFP) — A.
China não está aterrorizada
pela ameaça do chefe da de-legação britânica da ONU,
escreve o jornal «Koung Pao>,
comentando as declarações de
Anthony Nutting sôbrc For-
mosa, eni artigo difundido pe-Ia Agência «Nova China».

«A ameaça formulada con-
tra a Clima pelo sr. Nutting
tem por fito impedir a liber-
tação da Ilha Formosa peio
povo chinês. Não somente e*-
sa declaração é hostil paracom a China, mas viola igual-
mente a Carta das Naçõe»
Unidas, que proibe qualqueringerência nos assuntos inter-
nos do um pais>, acrescenta
o jornal, que conclui:

• «A China opõe-se à guer-
ra, mas não tem medo da
ameaça de uma guerra, por-
quanto saberá defender-se vi.
tpriosamente contra qualqueragressor»,
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«Todos os Irmãos Eram Valentes»

MAIB UM CARTAZ da Metro que não podemos reco-
mondar aoi e«pec(«rtor«i, "Todo» o» Irmão» Eram Valente»",
jit cm terceira versão, t) um filme ruim, A brutalidade, a
Violência, O» eruiui» dv morto M> sucedem sobre um fundo
de aventura quu falseia a Wdu dos antigo» peaoadorv» de
baliam. So centro deste quadro está um capitão de navio
cujo conceito de honra so resumo vm preservar o patrimõ-
nio do »eu patrão. O» tiim são marcados dentro da» cha-
nas convencional» de Ilollywood e seria realmente difícil
exigir i/i qualquer ator que valoriaa papel» como os' con-
fiados a Roberl Tttylor, Stewart Oranger o Ann Blyth, ei-
pecialmento o desta última, -metida d força numa viagem,
de duração prevista do 2 ou trô» anos, entre uma tripulação
masculina. Sen papel <* quuae que abturdo a, compondo
um tipo sem qualqUer lógica, Ann Blyth é francamente
prejudicada, Robert Taylor e Stewurt Oranger, è»te cm
plano mai» elevado, fazem o que podem.

Richard Thor\m è o diretor. E fas por suprir a» deficUin-
cias da história apoiando-se no movimento que cerca a ação
para oferecer alguns bons momento» que, no entanto, nada
tem de. grande. O melhor do filma A a ponta defendida por
Xeenan Wynn, conto pescador do pérola». Sua atuação
aliás servo para ino»trar a fraqueza do» papei» confiado»
ao» elementos secundários do elenco, verdadeira» carica-
atiras de homena maus.

Â tudo isso junta-se o lecnicolor que não melhora, O
processo deficiente contribui bastante para acentuar a falai-
dade da hlttória a do» cenários, ústes a maioria das vam»
imeapazea de convencer.

A. IJOMtS PKATA

FESTIVAL DO CLUBE
ESTUDANTIL DE CINEMA

O Clube Estudantil dc Cinema está realizando um inte-
ireasante Festival do cinema, iniciado a 13 liííimo e que se
prolongará até 3 de janeiro. O Festival apresenta filme»
da Inglaterra, Holanda, Polônia, Tchecoslováquia, China
Popular, índia, França o União Soviética. As próxima» ses-
sões terão lugar a 20 e 27 do corrente e a 3 dc janeiro, todas
no Teatro dc Bolso, om Ipanema, com inicio à» 20 «oras.
A projoção do dia 20 inclui "Canção de Ninar", filme de
bonecos dà Tchecoslováquia o a película chineau de longa
metragem, "A Jovem dos Cabelo» Brancos".
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Um dos premiados no II Festival do Dittrito Federal foio diretor Alex Viany (de óculos), que aparece acimaquando presenciava a assinatura de contrato entre Fadaòanforo o a produtora Flama para o seu primeiro filme"Agulha no Palheiro"
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C INELANDIA

CAPITÓLIO - Sessões Pas-
sntempo.

IMPÉRIO — «Espada de
Damasco».

METKO-PASSEIO — «To
dos os irmüos eram va-
lentes*.

ODEON — «Irmãos Inimi-
gos:..

PATHí; — «Marujos porAcaso».
PALÁCIO — <tO Rio das Al-

mas Perdidas» (Cinemas-
cope).

CENTENÁRIO — «Anjo (lo
mab.

VITORIA — «Marujo de S.
Majestade».

PLAZA — «O Petróleo*
Nossos.

CENTRO

«rVOU — <0 homem da
caixinha».

CINEAC TRIANON — Ses-
sões Passatempo.

(COLONIAL — « O Petróleo
è Nosso».

iTLORlANO ~ «Malandros
em 4' Dimensão».'IDEAL — <tOs Três Recru-
tas».

ÍRIS ~- «Um Golpe de Au-
dácia».

MEM DE SA — «Pioradas
na Serra».

PRESIDENTE — «Marujo
por Acaso».

.PRIMOR — «O Petróleo é
Nosso».

SAO JOSÉ — «Marujo porAcaso».
POPULAR _ «Um Golpe de

Audácia».
«IO BRANCO — «Semi-

nole».

1IJUOA

«Pioradas n»AVENIDA
Serra».

AMÉRICA — «Irmão» Ini-
mlgos».

(CARIOCA «Espada de Da-
masco».

HADDOCK LOBO — «O
petróleo é nosso».

MADRID — «Al vem o Ba-rão».
MARACANÃ — «Pioradas

na Serra».
METROTWUCA — «Todos

os irmãos eram valen-
tes».

OLINDA — «O Petróleo éNosso».
TMUCA — «Uma Vida Pa-ra Dois».
VELO —; «O homem que omundo esqueceu».
GBAJAC — «Bondade fatal»

e «Cedo para beijar».
VILA ISABEL — «Águias

da armada» e «Enredo
sinistro».

SANTO AFONSO — «Mani
jo por acaso».

ZONA SUL

ALASKA — «AI vem o Ba-rão».
ALVORADA — «Alma doAsfalto».
ABT PALÁCIO — «Marujo

por Acaso».
ASTORIA — «O Petróleo »

Nosso».
METECA — «Marujo porAcaso».
BOTAFOGO - rHonra sen.

Fronteiras».
CIARUSO — «Marujo porAcaso*

COPACABANA - «O La-
drão de Bagdad».

GUANABARA — «Escuna
do diabo».

IPANEMA — «Honru sem
Fronteiras» e «Fúria do
desejo».

LEBLON _ «Marujo de S.
Majestade».

METBO-COPACABANA —
«Todos os irmãos eram
valentes».

MIRAMAR — «Espada do
Damasco».

NACIONAL -- «Borrasca».
PIRAJA — «Espada de Da-

masco».
POLITEAMA -. «Brigada

gloriosa».
BIAN — «Irmãos Inimi-

gos».
BITZ — «O Petróleo é

Nosso».
BOXY — «Espada de Da-

masco».
SAO LUIZ ~ «Espada deDamasco».

OUTROS BAIRROS

BARONESA - «.Obrigado,
Doutor».

BBAZ DE PINA — «Mulher
de Satã».

CACHAMBI — «O petróleoé nosso».
EDSON — ^Campeão porum dia».
IMPERATOR — «Marujo

por Acaso».
MADUREIRA — «Marujo

de S. Majestade».
MASCOTE — «O Petróleo ê

Nosso».
MAUA — «Marujo porAcaso».
MOÇA BONITA ~ «Um

leão está nas ruas».
MODERNO — «Cidade sem

lei».
MONTE CASTELO — «Re-

volta do Desespero».
PARA TODOS — «Marujo

por Acaso».
RVDAN — «Caprichos do

amor» e «Apenas um
sonho».

8ANTA ALICE - «Al vem
o Barão».

S. PEDRO — «Alma do As-falto».
ABOLIÇÃO — «Espada d*

Damasco».
BANDEIRA — «Capricho»

do amor» e «A mortaapaixonada».
BAO CRISTÓVÃO — «Gelei.

ras do Inferno».
JOVIAL — «No reino dos

sonhos».
PIEDADE — «Sinfonia

Eterna» e «Os mensagei
ros do perigo».

NATAL — «Floradas na ser-
ra» e «O barranco da
morte».

PAZ — -Assim estava es-
crito».

S. JERONIMO — «Carga
Humana».

REALENGO — Sangue porsangue».
LEOPOLDINA — «Espada

de Damasco».
IGUAÇU _ «Um leão está

nas ruas».
JARDIM — «Os mensagei-

ros do perigo».
BONSUCESSO — «A Mu-

lher de Satã».
BELMAR — «Mulher de

Satã».
RAMOS — «Wih Rogers».
MEIER — «Alma do as-

falto».
PADRE NOBREGA — tO

oetróleo è nosso».

Fragmento*

Montando "Virtude a dr*
cuíuUiujU", de Cio Prado,
Silveira Sampaio foi buscar
•m 81o Paulo, paro o prin-elpul |iii|ii-l feminino, n utri/
l.uili Vi-ltiiu. 1 .udi correu-
uoudeu. Sua aluitcAu é uo
papel da viuva virtuosa queencontra u circunstancia
comprometedora. Ludl e S|l-
veira Sampaio, contracenai!-
do quase lodo o tempo jun-
tos, formam hoje umn dns
mula simpáticas duplas dn
teatro brasileiro.

Após n apresentação espe-
dal de "Pega fo«o", e "O
banquete", o TBC volta a
encenar a pega de Plrandc-
lo — "Seis nersonagens a
procura de um autor", êxito
do repertório do Teatro Bra-
sllelro de Comedia. "Solu
personagens" ficará mais
duus semanas no curtiu do
Ginástico. Desempenho de
Cacllda Becker, Luís Linha.
re», Carlos Vergueiro, Ra-
quel Moacir, Marina Freire,
Célia Blar, Renato Consor-
te e outros. "Seis persona-
gens a procura dc um au-
tor" teve direção de Adolfo
Celi-

Fundou-se mais um «ru-
po de teatro agora, amparado
pelo Centro Israelita Bra-
sllelro, que dispõe na sua
sede, em Copacabana, de um
auditório para «00 pessoas

Nina Ranewsky, a direto-
ra, dc "O idiota", de Leo VI-
tor. do "Festival Tchecow"
c de "Frankel", fot convida-
da para dirigir o novo grupo.

JEWEL
(Alfaiataria)

Conftcçôts para
hemaM a stnhorts
Av. 13 de Ma», 23
S/ 932 • Ed. Darke
Telefone: 32-6583
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O PEQUENO PASTOR DE ('ARRAS———  Huan Tuan Tai •—
Gravura da

MRTI 4^ PLÁSTICAS
Exposições

Na Galeria Dezon,DEZ PINTORAS MODERNAS
l'rala do Botafogo, 154. ...

PETRUS VERDIE — Nn Escola Nacional do Belas
Artes. Exposição organizaria pela viúva rio antigo proles-sor e orientada por Cândido 1'ortlnarl.

» m ¦»

LAURINIIA DE CARVALHO ~ No Museu Nacional
de Belas Artes.

CASTRO E SOLIA -- O pintor português exime seus
trabalhos no Museu Nacional de Belas Artes.

DESENHOS INFANTIS
Museu de Arte Moderna, na

- Dos alunos rios cursos rio
fede ria instituição.

ALUIZIO DE MAGALHÃES
cação e Cultura.

No Ministério ria Edu-

GARCIA
imprensa,

PAREDINI Nn Associação Brasileira rie

FEDERICO MOL1NA — No Museu Nacional rie Belas
Artes.

ANTÔNIO BANDEIRA
pacabana.

Na Galeria do Arte de Co-

•$'•/¦'¦

JACYRA — Na Associação Alléllca Banco rio Brasil.

FOTOS DE ESCULTURAS NORTE-AMERICANAS -
No Museu Nacional rie Belas Artes.

* » ?

GILBERTO TROMPOWSKI — Na Associação Brasilei
ra de Imprensa,

GL
m&LITERATURA*

Um Livro de Pedro Motta Lima Para as Crianças
A EDITORIAL ANDES vem de lançar

para Cste Natal um livro dirigido às erian-
ças. Trata-se da obra de Pedro Mota Lima,
«Juventude Gloriosa», em que o conhecido
Jornalista e novelista conta para as erian-
ças a vida de Santos Dumont. Uma exce-
lente iniciativa da editora que surge com
um programa dos mais elogiaveis. O Ian-
çamento de livros infantis como o de Pedro
Mota Lima representa uma reação contra a
pernldosa literatura em quadrinhos com' 
que os norte-americanos envenenam as crlan-
ças brasileiras.

Outros lançamentos recentes da mesma
editorial. «Por trás da Cortina do Dóllarv,
de Limeira Tejo; «Introdução à Sociologia»;
de Armand Cuvillier; «A Evolução Sexual
da Criança», de Bela Szekely.

xxx

o ESCRITOR c jornalista Kernanao Se-
glsmundo pronunciará uma conferência só-

bre os poetas da Escola Mineira, segunda-
-feira próxima, às 18 horas, no programa
do I Curso de Literatura Brasileira, qua
patrocinam a ABDE e a ABI. O local fixa-
do para a palestra e o auditório da entida-
de dos jornalistas, à Rua .Araújo Porto
Alegre.

xxx

A EDITORA da Casa do Estudante u»

Brasil lançará nos primeiros meses rie lüofí
um livro sôbre cinema de autoria rie Walter
da Silveira, crítico cinematográfico ria Bahia
e membro da diretoria do Cine-clube de Sal-
vador, um dos mais ativos rio pais.

XXX

DENTRE os autores portugueses vem
ganhando grande prestigio o romancista
Alexandre Cabral. «O Sol Nascerá um Dia»,
íTerra Quente;; c «Fonte ria Telha» tem ob-
tido generosa acolhida rios leitores brasi-
leiros.

xxx

DOS ÚLTIMOS lançamentos- de autores
brasileiros jovens a critica especialisacla
aponta o sucesso da estréia cie Ricardo Ra-
mos, com sua coletânea de contos Tempo
rie Espera». Um autor multo jovem atento
A técnica rio rlifícil gênero, cuidadoso rio trn-
tamento ria língua literária.

ESCRITORES brasileiros, especialmente
convidados, tomam parte no II Congresso
rios Escritores Brasileiros ,ora om realiza-
ção em Moscou. S5o eles Marques Rebelo.
Jorge Amado e Afonso Schmidt. A reunião
dos escritores soviéticos concentra a atenção
da intelectualidade rio mundo inteiro.

J. A.

I

Agulhas e Mkrofonef
PEDIDOS A PAPAI NOEL

Eis o que alguns elementos do rádio poderiam pedir a
Papal Noel e os ouvintes ficariam bem satisfeitos:

Paulo Gracindo — jeito para escrever programas humo-
ristlcos.

Névio Macedo — naturalidade para anunciar os pro-
gramas da Jornal do Brasil.

Edgard G. Alves — outra audição para o lugar rios
«Três anjinhos».

Rádio Nacional —- mais programas culturais o menus
gritaria.

Rádio Tupi — Idem.
Rádio Mayrink Veiga — idem.
Rádio Globo — menos provocação.
Dolores Durand —• horários melhores da Nacional.
Oduvaldo Cozzi ~- mais simplicidade nas irradiações rie

futebol.
Edú — maior número de programas na Tupi.
Trio Nagô — audições em bons horários.
Hélio Tya — renovar um pouco o seu bom programa

«Terceira Dimensão».
Silvino Neto

du picantes.
Jorge Curi •- imparcialidade nas transmissões de fu-tebol.
Reinaido Dias Leme — a volta do «Clube do Disco».Paulo Roberto — mais audições do tipo «Nada além dedois minutos».
Lírio Panicali — um programa com bons arranjos naNacional.
Luiz Gonzaga — novas gravações.Pagano Sobrinho — uma viagem unicamente de ida

para o planeta dos discos voadores...

IPENSÃO
DO PAPAI

A melhor pensãD de Co-
p pacabana. Asseio o res' 

peito.

Rua Konald dc Car-
§ valho, 74.I

1I
1

P0ÍU
SEU COLARINHO?

O/ioina do consertos
Ed. Darke, sala 'J3Z ou
Maria e Barros, h"t0-A

Camisa sob medida
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NotíciuH Üti.
A 20tll ( inliiiy Pos vi-in

do OXlblr nus Estados Uni-
ilon o seu lilinr rio iiIoii-h
négios ¦ (.'iiiincn .loni-.s». A
película, dirigiria pnr otu
riCillIlIglT, IIIIO ,ij;i.ii|uii
nos ospoctndoros,

Nu entanto, havia todas us
razões pura quo n omprôsn
produtora tivesse roallzailo
um iiiuii' rie qunlldudo, Do-
roíliy Dnmlrlggo, n quom
foi confiado o papel piinol-
pai, é uma oxcolcnta atriz.
1'eiirl Hiilloy, a conhecida
cantora rie iiiiglit clulis
parecia feita a propósito pn-
ra o seu papel. I'! assim ns
demais coadjuvantes, unire
Mes lliirry Balnfonte, Olga
James o Joe Ariaitis. Mas, o
lllme resultou num fiasco,

Por que'.' Antes do tudo
(levemos notar que éstu fil-
mo serve pura mostrar mais
uma voz n vitalidade que os
o tores negros trazem
n qualquer película. Maij
os p r o ri u l o r e s de v Ca r-
men Joncs» tiveram rie
.se defrontar eom o clima rie
(liscrimiiiaçáo racial reiiian-
te nos Estados Unidos rie
McCarthy o Eisenhower. E
esta discriminação se reíle-
te sôbre a produção de «Car-
men Joncs», inclusive com.
a dublãgcm rias canções in-
terpretarias pelos atores, ai-
uuns dos quais conhecidos
cantores. Isto torna o filme
híbrido, fiste absurdo preju-
dica especialmente a gran-
de criação rie Dorothy Dan-
dridge que dá viria à Ciir-
mem apenas (guando fala,
resultando falsa quando
canta o sua voz é dublada.

Os produtores, com ns
vistas voltadas liara o mor-
cario cinematográfico rio sul
dos Estados Unidos, não he-
sltaram sequer em transfor-
mar Chicago numa cidade
exclusivamente rie negros.
Não se vê durante todo o
filme, nas cenas ria ciriaJe,
um só branco. As fábricas
rie pára-quedas rio governo,
segundo o filme, empregam
exclusivamente negros e o
mesmo acontece nas ferro-
vias, o que deve ser uma no-
vidade para o National Ne-
gro Labor Council.

A música é rie B!/et mas
as danças que aparecem em
certas cenas rie Pearl Bai-
ley ninguém sabe o que se-
jam: se espanholas, mexica-
nas ou danças rio povo
negro.

¦¦¦¦¦¦¦¦»¦¦¦¦——r~*~~ -—~_IÜJH01
«Quilômetro 156» --1 --

O TEATRO DIISR, hu ninam tempo, /m.i deu u rrmhinr
a üuérprtiu Liaiana 1'eutlu. I.aiiça-u, agora, como tintai,,
Subiu ii COtld niki peça "Quilômetro 180". Nesta do»onvülvct)i<
¦se os dramas do Paulo e Veru, do ll'l/m« o Frederico e, a (/c
léOonor e AIIh ito,

Paulo t'"í etiooiiírar uma utiti l*>r quem sr sento irra.
sisúveimenlc atraído. Vera o acompanha, llá uma disputa
entro (les, pois lulum em uildrius o suluatitonlos, Paulo t
quiaotosco quando di; quo nau há força cajiat de doltlo,
Veru afirma não querer prendôlo;... "seria necessário que você mesmo i-onHlruisse sua
prisão."

Ao que responda o rapast
"Já construi a minha, a despeito do todos, a despeito

du vocô! E pretendo oncorrur-nu nolu."
U amor ri, aqui, compreendido como prisão, caum m-

jocamonto. Na roulidado 61o c', t; deva ser, o caminho para
as muioro» realizações, pura a llberdado,

Paulo subis quo Vera não dosoja sua uniâu com a atriz,
llumanami nte ú muis do que compreensível quu alu tivesse
essa disposição, Demostrando debilidade do caráter apre-
senta Vera, uos companheiro» do viagem, comu sua noiva,
«o tnosmo Itmpo quo corro paia a outra.

Ah objeçõo» da ui(i;ii contra a ulrit não podem convencer
u quem quer une seja doludo dv certa dose de bom somo:

Ela ii tona alrlzl Ela mio •': como nós. Mais adiantei
— Ela trocou o mundo aa que vivemos por um outro onde
o tempo náo existe, oildo se vivo lóda uma vida em duas
horas... tUs grilos são nosso»),

Logo, o tempo existe. /•.' não poderia deixar do existir,
mesmo pura a atriz quo imuginàriamente "vivo" no buirn
¦mundo. Antes do tudo tiu é um mr humano e não hú qwm
pousa, apesar do lodo e qualquer sonho, viver fora do ti m/w
o do espaço.

Vera é dominada por preconceitos contra as atrizes. E'
uma mulher apegada ás coisas "antigas o familiares", Qunn-
do Paulo so acha distante declara a Lconor qua deixou dc
amá-lo "para lutar por ele".

Vemos ni uma incongruência, pois só sc. lula pelo qu< su
utim; o que nos ú inferento pouco sc nos dá,
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MARIA CLARA MACHADO renovou mais,lima ves o car-

laz do conjunto "O Tablado" o apresente agora a suo
peça "O Boi e o Burro'"', para '.-riuuras dc lôitas us iilmies

MUSICA
A. Situação da Escola Nacional de Música

mais humorismo de critica e menos pia- Mecânico de Máquina de Costura |

RADIO-ESCUTA
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A Luta Por Uma Educação
Democrática

DE PAUL DELANOUE, o incansável secretáriogeral daFederação Internacional Sindical de Ensino (F.I.S.E.) sftoas considerações, que resumimos em seguida, de um íongoe importante documento sôbre a questão dos princípios deuma educação democrática que possa abarcar o conjunto
das condições vlgorantes no mundo atual.

A educação democrática de todas as crianças não é um
problema apenas dos educadores. Ê, antes de tudo, a umcerto grau da civilização humana, uma exigência imperiosa
das massas populares, freqüentemente da mesma natureza
que o pão, a liberdade e a paz. É a compreensão, pelas mas-nas, da necessidade de educação para todas as crianças, quecria as condições de sucesso para a luta dos educadores porsuas reivindicações de classe. Mesmo quando certas formasexteriores de ação doa educadores — a greve, por exemplo,— se aparentam aos meios de ação da classe operária, afinalidade visada, em última análise, è a compreensão, pelopovo, da justeza das reivindicações dos educadores. Não setrata diretamente de lucro ou de pressão econômica. Con-forme Marx Já observara, o professor — se bem que sejaum trabalhador assalariado — nao vende sua força detrabalho da mesma forma que o operário: êle nfto é um
produtor direto dt mals-valla. O professor emprega todasai suas faculdades, toda a sua energia, toda a sua viria, emformar as novas gerações. Que os capitalistas, em sua
procura de mão-de-obra. se interessam pela escola, ê um

t

AS COLUNAS dedicadas à Música cm todos os
jornais da cidade têm se ocupado, nos últimos trin-
ta dias, do caso das eleições na Escola de Música.
Foram ri i rui gados protestos rie pais rie alunas, pro-
fessores, autoridades do meio musical, entre eles um
manifesta assinado pelas maiores numes de nossa
música — tudo isso exigindo medidas de moraliza-
ção da diretoria daquele educandário. Tudo isso di-
rígido aa Governo. E o sr. Café Filho, segundo rio-
Uno da austeridade, cruza os braços. Não deveremos
estranhar que nomeie uma Comissão Nacional, como
em tantos outros casos, que terá dois anos para apre-
sentar um relatório sôbre a questão.

.10' inadmissível ijue o Go- a cerimonia de encerramento
vêmp permaneça .surdo aos do an0 letivo da Academia ih-

Música Loiciixo Fcuiande?..

BALLET NO JOÃO
CAETANO

* •*' +
No Teatro João Caetano,

reáliza-so segunda-feira, ás
21 horas, un: espetáculo dedanças do «Ballet Tòrpsicb.
re», dirigido por Mariene

CONCURSO DE SOUS-
TAS DÂ O.S.li.

Acham-se abertas, na se-rie ria Orquestra Sinfônica
Brasileira, na Avenida Ri0Branco, 137, 8'' andar, sala
S03, das íl ás 12 e das 14 às18 horas, até o dia 31 de ja-neiro de 1955, as Inscrições
para o concurso de solistas
da O.S.B. nos Concertos daJuventude, a serem efetua-
dos em combinação com aDivisão de Edúcaçào-Extra-•Escolar, do Ministério daEducação e Cultura, em11)33.

As inscrições serão feitas
para Piano — Violino -.
Viola — Violoncelo — Con-
trabalxo -- Flauta — Oboé— Clarinete — Fagote —
Trompa — Trompete —
Trombone e Tuba,

As provas serão realiza-das em lugar e dia que se-rão oportunamente anuncia-
dos, na segunda quinzenade março de 1953.

Aos candidatos classifica-
dos compete a apresentação
do material de orquestra
para a execução riu concér-
to ou peça escolhida. No atoda inscrição é obrigatória ,a
prova de idade, duas foto-
grafias e compromisso deaceitar as normas estabele-fidas para 0 concurso eaceitar o resultado pronun-

reclamos dos músicos, com-
positores e intérpretes brasi-
leiros e seja cúmplice na di-s-
moralização de uma casa de
ensino que tem tradições a
¦/.ciar.

Mas deato governo de capa
e espada tudo sc pude esperar.
Que. os hvtistas, os pais do
alunos, OS compositores in.
teressados rio desenvolvinisn-
to dn arte musical brasileira
exijam uma ação pronta quu
venha restabelecer o prestí-
gio ria ENM,

* * +

BALLET fl CENTE-
NÁÍUO

Realiza.se hoje. às 21 ho-
ras, a quarta e última recita
noturna de assinatura, com
programa inteiramente novu.
Com êsse espetáculo, o con-
junto dirigido pelo ceveógra-
fo Milloss apresentará as úl-
timas obras d« repertório com
que está realizando sua bri-
lhanto temporada uo Muni-
ei pai.

/1Ci40/Í;V//1 LORENZO
FERNANDES

No auditório Ua A.B.l. será
realizada, dia 21, às 17 horas,

I

ciado pelas bancas exami
nadoras.

CONCURSO PtANfS-
Ti CO INTE RN AC tO-

NAL «FREDERICO
CHOFIN»

Realiza-se no dia 22 de I-
. vereiro rie 1055, em Várso
via, o cV Concurso Pianisti
co Internacional», em com -
mnração ao 1 lõ aniversúrii
rio nuscinicntu rie Frederici
tliopiii.

Calcula-se qne cerca di
cem pianistas comparecer.. .
ii Filarmônica de Varsóvia
represen ando 27 paises.
saber: — Albânia, Argeuü
na, Áustria, Brasil, Canadá,
Chile, China, Dinamarca
Inglaterra, Fijuurior, Frnn
çu, Guatemala, Holanda.
Irã, Israel, Japão, Tchecow
lováijuia, Luxemburgo, Ali
nuinha Ocidental, Aleman i
Oriental, Polônia, Iiumnnia.
listados Unidos dn América.
Suiça, Itália o União Sn
viéíica.

Serão os seguintes "-
membros rio júri: Miclielan
gelo ISonerie li (Itália), Jlar-
guerlte Lo n;; (Frnnçii .
Kiiiile Bosqucl (Uéltriea .
Abrain Cliassins (USA), Ai
1 d nr lleriley (Grã-Bretn
nha), Jun Hoffman (Polo

niii), Rny Levy (USA), Ia'/are Levy (França), Witolil
Lutosinwskl (Polônia), Jo
sepli aliii-x (Aletria), Ma Sn
Chuh (China P o p u I a r ) :
Frantisck Maxiitm (Tche
coslováquia), i.ew Oborin
(URSS), dirimir l»ipko>
( Bulgária ), Hugo Stèu-
ner (Alemanha), llenril.
Szpompka (Polônia), .liada
lcna Tnglioferro (Brasil).
Murguerile Trombini Kuzu
ro (Polônia), Imre Uungar
(Hungria.

Conserta, compra e 0
vende máquinas de f,costura usadas. Refor- f
ma em geral — Ven- %,

dem-se máquinas no- 0
vas à prestação - Tel.: I

49-8310 |

Alfândega 318 - í.,;
andôr — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuilo teu Irnifio», hlesfte» om o«pcoinl ralon, Cr;-(ili.dU. Canil™ par,, nioi„ristu o CrS 70.00 ItlllüAc»
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EDUCAÇÃO E ENSINO
fato Mas os educadores podem íazer com que as escolasestejam, o mais possível, a serviço do povo. A quem ser-
damentaT00 eSSa' 

^ "U'ma ?nális8' a ^uestao f'11»-
Dessa ligaçfio rias massas com a educação democráticaria juventude tivemos, recentemente, um exemplo admirávelem Bamako, na África rio Norte. O professor Diallo Vice--presidente ria Federação Sindical Mundial, estava sendoperseguido pe a Câmara de Comércio e polo ex-goveS?do Sudão O jornal dirigido por Diallo escrevera que êclmura de Comercio «roubava::- os camponeses É uma coisique os trustes rie importação e exportação, rios quais a Câ^mara e um instrumento, não podiam permitir Tratava-seessencialmente, nesse processo, ao mesmo tempo que deliberdades sindicais e de salários, dos preço- do arroz e leoutros produtos que condicionam, da maneira mais imediataa viria difícil dos trabalhadores aírieann* Quando numa

e de
juntamente

reunião pública, perante milhares rie trabalhadorescamponeses, levantava, em nome da FSM iiihrnicom a luta econômica, a necessidade rias crianças nterem mais escolas e professores em número suficieLtal como as crianças brancas e nmarelhas rie outro nalseT- estrugiram aplausos sem fim a escola t,í., .?'!„reivindicação rias massas africanas OsrtnÀLl* T"«ores da Aírlca podem encon^-pStaí^i^iSr

SS®.*SS»vpreciosos aliados nos sindicatos operários o «™«i,

O mesmo verifica-se em todos os outros Daísen Or„
Sue os 

areS^aear^dade ' ™^-Mzs os^naiiauLios tecmmam, cada vez mais, escolas Dará ns filho?

numerosas í n 2 
«°s-últimos anos mostra quanto sai

queSiram-eaob0tivtSníaiS 
°«maes (le IamI11« <** França

lutat^n elHa" \m n.P,.v.relnle?raçao de Professores qui
que rieereu am^i ZTZrTnu úe .in**lhadon, italiano-
ser fechadas as esS lí, ,q-Uan(l0 verificaram que ian
e obtiver^ s" ^iS^J» Pequenas cidade-
mentos dos movimentos ml V™ "°S Trecon,es ensina
e no Chile. l Noiueea. no Japão, na índia

ca^ernS ^e luta pela edu
nião rio Bureau rie nsTÍCi™ C.°"C,ulu a ""¦
Mema essencial e esneeif rn ^ Ga> const|tl'lrA um pro
futuro especifico, a ser tratado daqui r-arà t

V. L

I

reivindicações, ^U»íS£ popular ÍSjüV
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A História Conhece Poucos Exemplos de Igual Traição
iará a II1S.S. o

Se a Franca Ratificar os
'^* * * ¦**"^i

Tratado Franco—Soviético
hirlis de Paris

.^\^^^ WIvWKfí».!

NOTA INTERNACIONAL

A Estratégia Atômica
no Conselho da OTAN

¦i

Reuno-ie hoje, era Par.s, u
Conseltio da Urbanização «lo'írutauo üo Ati.uiiico Morto
para deliberar sobre os pia-
nos de Hnresüo que recebe-
raro, nas uu.iuas semanas,
novo impulso com a assina-
tura cios Acordos de Lon-
dres c Par.s, os quais, sob
o rotuio da íormação de uma
suposta "União da Europa
Ocidental", determinam o re-
armamento da Alemanha Ocl-
denval e socavam as possi-
bilidades de um entendimen-
to pacifico entre os Estados
europeus.

Não eslá u.lidu assomado
se Kournd A/ienuucr roce-
berá convite especial para
comparecer junto a seus co-
lecas belicistas, dado que,
até auura. ainda não foi pos-
sivel obter a ratificação dos
ult mos tratados rie guerra
nos parlamentos de nenhu-
ma das potências siunilúnas.
rie onde decorre a não "lej-a-
lização" rio inuresso do no-
vé'rno de Bonn no Pacto do
AUánt-co. E' lato, porém,
nue. clc qualquer maneira;
na ausência do chanceler
néo-nazlsta, o espirito de seu
antecessor Adolfo Hitler. ins-
uira a reunião.

O Conselho ria Organização
rio Tratado do Atlântico
Norte terá como tema prin-
cipal o estudo «fo momento
em que deverão ser usadas
as armas atômicas e das
condições em que isso deve-
rá ser feito. Essa é a res-
nosta dc !'gangslers" dos di-
rigéntes das potências ocl-
dentais an recente apelo do
Conselho Mundial da Paz,
conclamando tortos os eovor-
nos a chefiarem a pronto
acordo sobre ;¦ interdição
das armas rio destruição em
massa. Êsso é mais um des-
mentido público e vaso às

2 diferentes afirmações hipó-
» critas rie dirigente!, norte-
p -americanos e in-ílõses sobre'if 

a sinceridade rio suas pro-'f\ postas «Te acordo atômico.
P Os chamados planos im-
% perialistns a respeito não'¦¦\ 

tém s'rio mais nue capeiosos
1 proietos aue visam, não à
<-¦ pro'bicão. mas à regularhen*
Í tacão do uso daqueles enee-
I nhos rie terror. Ninguém
f. aceitaria, por exemplo, que
% fo tentasse "regulamentar"

I

o uso de «ases e das baetc*
rias. A hediondez oue impli-
ea o uso dessas armas deter-
minou sua proibição total c
só su admite que venham a
ser usadas cm caso de repre-
«áüa. As armas nucleares
são, no entanto, muito mais
mortíferas que os «ases tó-
xlcos e os agentes mórbidos.
Seus eleitos são sobretudo
severos para as populações
civis e, o que é mais grave,
não sc detêm num curto cs-
paço de tempo, afetando ge-
rações vindouras. Ainda cm
afiósto último a Confciên-
cia Nacional de Enfermei-
ras Japonesas teve ocasião
de verificar as eonsequên-
cias dramáticas da rad'o-
atividade oriunda da bomba
lançada em 1945, na cidade
de Nagasalfi, nas crianças
ali nascidas ou geradas de
então para cá. E. como se
sabe. as atuais bombas de
hidrogênio, reduzem as que
foram atiradas sobre o Japão
a armas quase desprezíveis.

Não há, por outro lado, no
terreno atômico, nada que
possa ser tido como "arma
tática", conforme procuram
fazer crer os arautos da guer-
ra. As experiências com os
canhões atômicos. ítltimamen-
te processadas na Alemanha
Ocidental, demonstraram, se-
gundo as próprias fontes im-
perialistas. que sua utiliza-
cão pode aniquilar uma ei-
dade de 50 mil habitantes.
Os países democrát:cos, ten-
do à frente a URSS. man-
têm-se firmemente pela prol-
bicão total das armas atô-
mlcas.

Todavia, em seus elimino-
sos engenhos, os monopólios
não vacilam. Querem os nor-
te-americanos, na atual reu-
nião do Conselho da OTAN,
entregar à discrição do co-
mando "atlântico" a decisão
final sobro o uso dessas ar-
mas. Procura-se, assim,
criar condições para aue um
simples incidente de frontei-
ra facilmente provocável,
possa ser transformado em
guerra atômica geral de efei-
tos trágicos para toda a hu-
manidade. e. principalmente,
para os povos cujos gover-
nos insistem cm levar a ca-
bo essa política de loucos.

Enérgica nota do governo «soviético
francês para o fato de os Acordos <
assumidos pela França no Tratado

':.'. "'." ' 
;.'/.. assinado pelos

cli amando a atenção do governo
le Paris ferirem os compromissos
de Aliança e Assistência Mútua
dois países

MOSCOU, l(i (.AFP) -— A nota entregue hoje pelo ga>vômo soviético ao governo francos declara quo o governo da
URSS julgou necessário chamar a atenção do governo fran*cês para o fato do que os atos do governo francês, queencontram sua expressão nos pretensos acordos dc Paris,
ferem os compromissos quo a França assumiu no quadrodo Tratado de Aliança e Assistência Mútua entre a União
dus Repúblicas Socialistas Soyiôticas o a República Francesa,

O TRATADO DE 11)11

Esse tratado íoi concluído no fim ria Segunda Guerra
Mundial, quando seus exércitos travavam uma lula difícil
contra o inimigo comum dos povos da Europa: o rriilltarls*
mo alemão. O tratado íranco-soviético, selado pelo sangue
dos melhores filhos dos povos soviético e francês, prevê,
para a França e União Soviética, medidas comuns para evi-
tar a possibilidade de uma nova agressão do militarismo
alemão e, do mesmo modo, para prevenir uma nova guerrana Europa.

Nesse tratado, concluído por um prazo que expira no
fim de 1061, é dito: i

«As «luas altas partes con Ira tan tes se comprometem
Igualmente, depois do fim «Ia guerra atual com a Alemã-
nha. a lomar em comum todas as medulas necessárias paraafastar qualquer nova ameaça vinda da Alemanha e a seopor a manobras que tenham por objetivo lornnr possíveisnovas tentativas «lc agressão «le sua parto (art. 3).

É dito mais adiante nesse mesmo tratado:
«As duas alias parles conlratanles se comprometem a

não concluir qualquer aliança que seja e a não (ornar parleem nenhuma coligação dirigida contra uma «Ias «luas parlescontratantes», (art. 5).

ÊStOdantes gregos contra
solítica anglo-americana
QUEBRADOS OS VIDROS DO CONSULA-
OO BRITÂNICO E INUTILIZADOS OS VI-
ÓROS DA BIBLIOTECA AMERICANA

SALÔN1CA, 16 (AFP) -
adiamento dos debates

sobre a questão rie Chipre
nas Nações Unidas provocou
violentas manifestações de
estudantes nesta cidade, ca-
pitai da Grécia do Norte.

Vários grupos de maniíes-
tantes conseguiram se apro-
ximar do consulado britâni-
co, du qual quebraram os
viriros, e do edifício dos ser*
viços da Missão Norte-Ame-
ricana, dos quais quebra-
ram a biblioteca. Na luta
que se travou no interior do
edifício dos serviços norte-
americanos, 20 policiais e

estudante ficaram grave-
mente feridos. Em sua maio-
ria, os livros da biblioteca
norte-americana ficaram
completamente destruídos.

Demonstrações, de hostill*
dade também ocorreram em
frente ao consulado da
Turquia.

«Apoyèvmatihl» e «Estia»,
órgãos do Agrupam-íito
Helênico, preconizam um
boicote cultural da GrS-Bre-
tanha na Grécia e a adoção
-le meios de luta mais ativos.

MANIFESTAÇÃO ANTI-
AMERICANA

SALÔNICA, 16 (.AF.P.)
.- A Biblioteca Norte-ameri-
r-ana de Salônica foi depre-
dada hoje fie manhã nnr es-

CONDENADO
O ESPIÃO
BERLIM, lü' (AFP) — Um-

funcionário dos serviços de
construções marítimas do Mi-
nistério' das Construções Me-
clinicas da Alemanha Demo-
ci-atica acaba dc ser conde-
nado pelo tribunal a dez anos
e nove meses de prisão, por
espionagem a soldo dos ser-
viços secretos britânicos —
anuncia a Agência DPA. O
acusado, Gerhard Koehntcpp,
de 39 anoa de idade e esta-
tístico, declarou perante o
tribunal, segundo a agência,
que havia fornecido informa-
ções a um jornalista britâni-
co da Berlirr.-Ocidental a res-
p.-ito das construções maríti-
mas ng Alemanha Democrá-'
fica.

tudantes que se manifesta-
varri contra a atitude das po-
tências ocidentais a respeito
da questão de Chyprc.Fi*
caram feridas 22 pessoas,
entre as quais um policial
gravemente atingido.

DECISÕES DA ONU
NAÇOES UNIDAS (Nova

Iorque), 15 (A.F.P.) — A
Comissão Politica decidiu,
por 49 votos e 11 abstenções,
não prosseguir o debate sô-
bre Chypre.

A comissão não porá nm
votação, portanto, a reso-
lução grega pedindo à As-
sembléia se pronunciar cm
íavor do direito da popula-
ção cipriota de dispor de seu
próprio destino.

CLARA VIOLAÇÃO
DO TRATADO.

O tratado contém, igual*
nienie. "compromissos 

de as*
sistêneia mútua no caso de
agressão de parte da Ale*
manha, o que corresponde
aos interesses da segurança
tanto para a Fiança como
para a União Soviética. En*
quanto que o tratado fran-
cosoviôtico se fixa como
objetivo náo admitir mais a
possibilidade de uma nova
agressão alemã, os acordos
rie Paris que o governo
francês assinou levam ao
restabelecimento «Io milita-
rismo alemão e com isso
criam a ameaça de uma no-
va agressão alemã.

Esses acordos prevêem a
remilitarização da Alemã-
nha Ocidental e a criação rie
um exército, o exército ale*
mão oeste tendo à frente
antigos generais hitleristas
que ainda recentemente im*
plantavam nos territórios
ocupados *da França da
União Soviética, da Polônia,
da Tchecoslováquia, da lu*
gõslávia, da Noruega, da
Bélgica e de outros Estados
europeus o regime fascista
de terror sangrento e de
opressão.

Não somente criaram um
grande exército alemão, que
dispõe de importantes íôr-
ças de aviação, de carros
blindados, de artilharia pe-
sacia e de seus próprios Es-
tados-Maiores, mas ainda
tôrla a indústria pesada da
Alemanha Ocidental, inclu-
sive a região industrial do
Ruhr está sendo readapta*
ria para a produção de ar-
mamenlo:*.

VIOLAÇÃO
DE OUTROS ACORDOS-

INTERNACIONAIS

Em violação dos acordos
internacionais existentes os
acordos de Paris põem nas
mãos rios militaristas e re*
vanchistas da Alemanha
Ocidental a arma atômica,

do mesmo modo que a ar*
ma quimica e bacieriológi-
ca, o que aumenta muito o
perigo de uma guerra de
extermínio atômica, quími-
ca e bacteriológica com tó-
das as .tuas pesadas conse-
quéncias e vitimas inume*
ráveis.

Ao mesmo tempo, os açor-
dos de Paris prevêem a in-
clüsão tia Alemanha Oeirien-
tal remiiitarizada no bloco
agressivo Norte-Atlântico c
noutros grupamentos mili-
tares dirigidos contra a
União Soviética e os países
de democracia popular.

Isso significa que a Fran-
ça, sentlo uma das princi*
pais participantes, apesar
do fato de que em virtude
do tratado franco-soviético
tenha se comprometido a
não entrar numa aliança
militar dirigida contra a
União Soviética, violou és*
se tratado. Por várias ve*
zes o governo soviético,
principalmente em suas no*
tas rie 23 dc outubro, 13 rie
novembro c 9 do corrente,
declarou quo as manobras
do governo francês estavam
em contradição flagrante
com o espirito e a letra do
tratado franco-soviético rie
amizade e assistência.

Tendo assinado os açor-
dos de Paris, a França vio*
lou brutalmente suas obri-
gações de aliança decorreu-
tes do tratado franco-sovié-
tico no que concerne ao
compromisso de se opor
tanto uma nova agressão
alemã como no que tange á
sua não participação cm
alianças militares dirigidas
contra a União Soviética.

AS PROPOSTAS
SOVIÉTICAS

O governo soviético mu!*
tas vezes chamou a aten-
ção do governo francês sô*
bre todos os perigos ligados
à politica de restabelécimen-
to do militarismo alemão.
Assim agindo, insistiu invíi-
riàvelmente na necessidade
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Conversações Dos Três
Belicistas

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

ítamlta» de cambraia Nuva
América, a Cr! IfiO.W «'ul-
ca* de tropical brilhante
Crt 20Í.90, o ii «ajuda teu
Irmão», Crf OJ.OO. Cunier-
eflea .-linniiry — Kua da Al-
rtndega, MS, l.« andar.

PARIS, 16 (AFP) — An-
hony Éden, Fostcr Dulles e

.ilcndcs - Franco começaram
suas conversações prelimina-
j-ea da reunião da NATO às
16,30 e suspenderam-nas às
19 horas.

As conversações tiveram
como cenário o Quai D'0rsay.
Cada un: dos ministros se fa-
zia acompanhar de auxilia-
res técnicos.

A TOQUE-DE-CAIXA
PARIS, 16 (AFP) —A Ço-

missão dc Assuntos Econõ-
¦nlt-ae da Aíseráhléia Nacio-

nal aprovou hoje de manha,
por dez votos contra sete c
dez abstenções, o relatório de
parecer favorável à adoção do
projeto de ratificação dos
acwdos dt* Paris, apresenta-
üo pelo sr. André lluguc-s,
deputado tio Sena.

ARMAS MODERNAS
PAUIS, 10 '(AFP) —¦ A

utilização das armas irouVr-
nas e notadamente das nr-
mas atômicas, que constitui-
rá. o principal objeto das de-
liberações do Conselho da
Orsraniaacão *fe Tratado d"

Emprego das armas
atômicas pela nova
Whermacht, o prin-
cipal objetivo dt:

reunião da NATO
Atlântico Norte, que inicia.
Us seus trabalhos nmanh
no Palácio de Chaillot, apr«
senta, secundo parecer ri.
i-.tcuIos militares competen
tes, o problema da jntegru
ção dos armamentos atômico-.

O «-Comitê-- militar da o*-
Sunização e o grupo perma-
ni-ntc dop chefes de estado-
-maior combinado dos três
•-landes pr--p.iniram uma sé-
rio de relatórios que strão sub-
metidos nos miq-istros.

Do urllgo 8« do Tratado fraiini-sovlétlco:

AS PAUTES CONTRATANTES SE COMPRO-
METEM A TOMAR EM COMUM TODAS AS ME-
DIDAS NECESSÁRIAS PARA AFASTAR QUAL-
QUER NOVA AMEAÇA VINDA DA ALEMANHA.

Do nrtltro ti' do mesmo Tratado:
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AS DUAS PARTES CONTRATANTES SE
COMPROMETEM A NÂO CONCLUIR QUAL-
QUER ALIANÇA QUE SEJA E NAO TOMAR
PARTE EM NENHUMA COLIGAÇÃO DIRIGIDA
CONTRA UMA DAS PARTES CONTRATANTES.

ií-íSfíSS
MARECHAL JVKOV

de medidas comuns da
União Soviética e da França
tendo em vista garantir e
reíorçar a paz na Europa o
resolver as questões urgen-
tes relativas à solução do
problema alemão. Com o
objetivo ríe resolver o ro*
hlema do restabelecimento
da unidade alemã em bases
pacificas e democráticas,
mediante eleições gerais
alemãs livres, o governo so*
viétito propôs a convocação
imediata rie uma conferem
cia rio< ministros de Nego-
cios Estrangeiros das qua-
tros potências. O governo
soviético propôs ao govêr-
no francês que desse sua
contribuição para um acôr-
rio geral visando a criação
rie um sistema efetivo de
segurança na Europa, do
qual poderiam participar
todos os Estados europeus
independentemente rie seu
regime social e rie Estado. A
conclusão e um tal acordo
leria podido assegurar con*
riiçõL-.s pacificas de desenvol-
vimento a todos os povo»
da Europa.

O governo soviético pro-
pôs convocar, em fim de no-
vembro, em Moscou ou em
Paris, uma conferência de
todos os países europeus es-
pccialmente para examinar
o problema da criação de
um sistema cie segurança
coletiva na Europa.

OBJETIVO
DAS RESPOSTAS!
PAZ NA EUROPA

Todas essas propostas do
governo soviético eram des*
tinndas a não admitir o re-
nascimento do militarismo
alemão, a reíorçar e a de-

senvolver as relações amis-
tosas íranco-soviéticas, o
que tem unia importância
excepcionalmente grande
para garantir a segurança
ria França e da União So-
viéiica c para reforçar a
paz na Europa.

O governo soviético cons-
tata com pesar que o govêr-
no da França recusou to-
mar parte na organização
da segurança coletiva na
Europa e no início de tra*
balhos urgentes relativos à
solução pacífica do proble-
mn alemão. Repelindo as
propostas acima menciona-
das do governo soviético e
suas advertências amiga-
veis, o governo da França
mostrou que não quer man-
ter os compromissos decor-
rentes do tratado franco-.-;o-
viético, dos interesses do
fortalecimento da paz e «Ia
segurança dos povos da Eu*
ropa.

RECUSA
DO GOVERNO
FRANCÊS

A politica atual do govêr*
no francês não só não cor*
responde aos compromissos
da França no quadro rio
tratado franco-soviético de
amizade e assistência mú-
tua, mas é dirigiria direta-
mente contra a União So*
viética e os outros Estados
pacíficos europeus. O go-
vêrno da França assinou os
acordos de Paris e, agora,
procura por todos os meios
acelerar a sua ratificação.
Do mesmo modo, procura
acelerar a remilitarização
da Alemanha Ocidental e
sua inclusão em grupamen*
tos militares acima citados.

ESCREVE 0 MARECHAL
JUKOV SOBRE A

I ATITUDE DE CHURCHILL
PARIS, lü (A.F.P.) — «A

história das relações interna-
cionais e a história" militsr
conhecem poucos exemplo»; do
semelhante traição das obri-
(rações entre aliados:--, decara
notadamente u marechal gO-
i/ictico Gueorgui ,luko\, ein
artigo publicado lioje pelo
/ornai «iJravda> dc .Moscou e
..-itado pela vádio da capital
soviética em emissão ouvida
cm Paris, a propósito du men-
sagem do Sir Winsion Ghur-
ciuil dirigida au marechal
Uontegomery e relativa ás
urinas àlenias. Depois de re.
cordar que desde novembro de
íU4u o representante soviéti-
to no Conselho de Controle
Aliado na Alemanha havia
apresentado a esse Conselho
um meme-ando a respeito da
existência, na zona do ocupa-
tàü britânica, de tunidades
alemãs organizadas e cons-
(ituldas com os restos do exér-
tito hitlerUtn», acrescenta o
narechal Jukov: «A despei-
to das reiteradas reclamações

do3 representantes soviéticos
no Conselho de Controle Alia-
do na Alemanha, a despeito
da Conferência dos Ministros
do Exterior da União Sovié-
tica, dos Estados Unidos, da
Grã-LVetaiiha e da França,
íealizuda em Moscou no ano
de 11)47 e que havia decidido
desmobilizar inteiramente as
forças alemãs, unidades ale-
jnás pcrlciicentns a0s exerci.,
tos de terra, do ar e do mar
«inda se encontravam na zo-
na britânica e, como se sabe,
ainda se encontram na Ale-
manha Ocidental sob o nome
de «Unidades AuxlUares> jun-
to às forças de ocupação bri-
tnnit-as e norte-amu.-icánas».
Ü marechal Jultov concluiu o
seu artigo declarando que à
luz desses íntos as pessoas
honestas do mundo inteiro não
se deixarão enganar pelas
mentirosas declarações se-
gundo ua quais o leaimamt-n-
to da Alemanha é realizado
com objetivos defensivos-..

NAO PODE SERVDt DE BIOMBO A PREPARAÇÃO
DE GUERRA

Em tal situação, o tratado franco-soviético não podo
servir aos objetivos para os anais foi concluído. Dado que,
malgrado a existência dêsse tratado, o governo francos
adotou, a posição do restabelecimento do militarismo na Ale-
¦manha Ocidental e procura incluir a Alemanha remilitari-
zada, em grupamentos militares dirigidos contra a União
Soviética e outros Estados pacíficos europeus, o tratado
franco-soviético não só não pode servir aos interesses da paz¦mas, ao contrário, se transforma unicamente em biombo
que serve para mascarar a política aluai do governo da
França, que adere a, grupamentos militares dirigidos pelos
Estados Unidos da América. O governo soviético não podo
se conciliar com uma tal situação e não poda deixar dc dií.ü-
-lo abertamente tanto ao povo soviético como ao povo fran-
cês. Tudo isso atesta que a, ratificação dos acordos dc Pa-
ris complicará séria o inevitavelmente a situação na Europa,
o que essa ratificação não corresponde aos interesses da pas
e da segurança da Europa, o que só é necessária uos círculos
agressivos de certos Estados ocupados em preparar uma
nova, guerra.

DENUNCIA DO TRATADO

Em tais condições, o governo soviético julga de seu «le-
ver declarar que o alo de ratificação dos acordos de Paris
vai apagar o anular o tratado franco-soviético de aliança
o assistência mútua. Toda responsabilidade recairá sobre
a França e sobre o governo francês.

Depois da ratificação dos acordos de Paris nada mais
restará a fazer ao governo soviético seiiüo submeter ao
exame «lo Presidi um do Soviet Supremo da Unhlo Soviética
a proposta de anular o tratado de aliança e assistência mú*
lua enlre n União das Repúblicas Socialistas Soviéticas e a
República Francesa.

Nenhum Direito Tema
Inglaterra Sobre as Malvinas

Nota da Argentina ao governo inglês
vêrno argentino salientou
que nem de modo direto,
nem indireto, pode conside-
rar legitima a ocupação bri-
tãnica das Ilhas Malvinas,
prevenindo assim os atos de
força que não podem afetar
os permanentes direitos da
Argentina sobre o arquipé-
lago, nem servir de base pa-
ra o que pretende o govêr-
no britânico. Em virtude das
mesmas razões, o governo
argentino não aceita a sobe-
rania britânica invocada na
nota, com relação às cha-
madas tlependências das
Ilhas Malvinas, visto como
o setor antártico e as Ilhas
do Atlântico Sul pertencem
à plena e indiscutível ju-
risriiçâo argentina.

BUENOS AIRES, 16 —
(AFP) — O Ministério das
Relações Exteriores deu a
conhecer a resposta do go-
vêrno argentino ao protes-
to inglês sobre as Malvinas.
A resposta recusa categòri-
camente o protesto, dizendo:

«No exercício de sua sobe-
rania, a Argentina dita leis
e as aplica de modo válido
em tudo o que constitui ter-
rilório nacional. Em reite-
radas oportunidades, o go*

DEZ MORTOS
LENS, 1G (AFP) — O ba-

unço provisório do terrível•idente de circulação ocorri-
«i hoje de manhã nas proxi-
idades de Lison-Sous-Lues,
. Norte da França, registra
,'ora 10 mortos, pc..- terenf
orrido rio hospital dois dos'rie feridos no acidente. Tó-
is as vitimas se encontra-
;im «m um ônibus que, em
-nequênciu do nevoeiro, foi
tingido por um caminhão,
.rindo de uma ponte de dez
aetios de altura na via fér*

roa Lens.Lille. O ônibus trans-
portava 45 senhoras e moças,
professoras oo alunas das es-
colas livrea da «região de Ti*ur-
¦¦oiiijr, «t*»p ** dirigia a *-ra*.

Comércio Com a ÜSS
NOVA TORQUE, 15 (AFP)— O sr. Ezra Benson secre-

tário da Agricultura, declarou
no decorrer de uma entrevis-
t.-t à imprensa que o govtt-
no americano pretenderia ven-
der certos produtos agrícolas
aos países socialistas

— «Acredito — declarou o
sr. Benson — que deveria-
mos consentir em comerciar

com os países, quer se trata
de manteiga ou de qualquet
ouk-o produto».

Interrogado pelos jornaüs*
tus, o secretário da Agrlcul»
tura precisou que o governa
pretenderia fazer troca com
a URS.S, venriendo-lhe pro,dutos agrícolas, seja direta.,
mente, seja por intermédio d<;i
um terceiro pais.

Outras Condenações
no Egito

Denunciada a intervenção americana
CAIRO, 1G (AFP)) — Foi

pediria a pena de morte pa-
ra os oficiais de marinha
acusados de serem membros
dos «irmãos muçulmanos»
em Alexandria e cujo pro-
cesso acaba de ser ultimado
na terceira câmara do Tri-
bunal Especial. Os debates
realizaram-se secretamente.
A sentença será proferida
ulteriormente.

O Conselho comutou em
trabalhos forçados perpétuos
a pena de morte proferida
pelo Tribunal Especial con-
tra quatro lideres dos «Ir*
mãos muçulmanos».

DENUNCIA A INTER*
VENÇAO IANQUE

DAMASCO, 16 (AFP) —
Numa declaração feita hoje
rie manhã â imprensa, Mus*
tafá Sibai, guia supremo dos

Morreu Oldrich Hlas
OSLO. 18 (AFP) — Fa-

leceu ontem à noite após bre-
ve moléstia, em eonsequên-
cia de uma embolia, o sr.
Oldrich Hlas, ministro da
Tchccolosváquia, em Oslo-

EMIGRAÇÃO
ITALIANA

ROMA, 16 (AFP) — Ex-
patriaram-se no transcurso
dos nove primeiros meses
dfste ano 1.051.801 italia-
nos. Esse número apresen-
ta o aumento de 98.381 uni-
dades com relação às saidas
registadas durante o perio-

do correspondente de 19S.1.

TITO NA ÍNDIA
BOMBAIM, 16 (AFP) —

O marechal Tito, presidente
da Iugoslávia, chegou a
Bombaim hoje, às 9 horas
e 20 minutos.

Pronta a URSS
a Negociar
Com o Japão

MOSCOU, 16 (A.F.P.) |— O sr. Molotov íêz hoje \
uma declaração, dizendo '.
que o governo soviético (
está pronto para exami- !
nar o problema das me- \
«lidas práticas, visando í
normalizar as relações !
entre a União Soviética i

5 e o Japão, se o governo S
; nipônico estiver decidido S
: a dar um passo nessa di- <
} reçâo. >
í Esta declaração do sr. j! Molotov constitui uma S
í resposta à declaração fei* i
) ta nestes últimos dias j
j pelo ministro dos Nego- í! elos Estrangeiros do Ja-
| pão. sr. Shigumltsu.
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««irmãos muçulmanos» na
Síria, procurou demonstrar
que as revelações dos diri-
gentes egípcios relativas à
descoberta de um complô
não passaram de um pretex*
to para justificar as medi»
das tomadas contra os
«Irmãos».

Segundo Mustafá Sibai, a
organização dispõe de docu*
mentos segundo os quais o
sr. John Foster Dulles, se-
cretário norte-americano de
Estado, teria informado ao
delegado israelense nas Na-
Coes Unidas que o auxilio
norte-americano somente se-
ria concedido ao Egito quatv
do esse pais tivesse se com-
prometido por escrito a fa»
zer a paz com Israel.

Em seguida o Guia Supro*
mo revelou que enviara te*
legramas ao sccretário-geral
da ONU e ao presidente dt»
Comitê de Defesa dos Di-
reitos do Homem a fim de
pô-los ao corrente das per-
seguições de que estão sen-
do alvo os «Irmãos Muçul-
manos» e a imprensa no
Egito. Declarou, também,
que apelara para a Crux
Vermelha Internacional de
Genebra para lhe pedir que
fosse em auxílio das faml-
lias dos «Irm5os Muçulma-
nos» executados ou presos.

NOVO PRESIDENTE
DA SUÍÇA

BERNA, 16 (AFP) — Eea.
lizarani.se hoje as eleiçõe*
para renovação do Poder Exe***
cutlvo da Confederação Hei-
vetici.

Para presidente da Confe*.
deração, por 197 votos num
total de 2S6 votantes, foi elei-
to o sr. Max Petitpierre.

Para vice - presidente d»
Conselho Federal foi eleito o
?r. Marcus Felomann, por 165
votos em 199 votantes.

FICOU ALUCINADO
EAST PLENSING (Mlchlgan),16 (A.F.P.) — Um mídlco dohospital do Colégio do A(*rlcultu-

ra do Estado de Mlchlgun, Dr.Charles Lauglieud, demitiu-seconvencido de que a datn de 2.1do corrente marcará o ilm domundo, e que «discos voadores»,vindos de Vfinus ou de Marte,vlrilo ft terra pnra socorrer ai-
guns sobreviventes do cata-cllsnm.

Anunciando essa decisão aos
jornalistas, o presidente do Co-léglo, Dr. Jolui Hannns, decla-rou: -- «Sabemos que o Dr,Laughead vendou seus hens i*se apresta p;irn refugiar-se notopo de ua montanha, paraaguardar o «ocorro «to» .iii,....*
voadoic*).
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Dia 21: Início da Campanha dos Aeronautas Por Aumento \mSSmdkal
Os radlooperniloro» do vôo, mocftnleos

de von o comissários, que constituem un en-
ici;orlas iiliadas «o .Sindicato Nacional «lua
AorOIWUla», ilesilo que foi ililclnda por seus
companheiros nerovlarlos a campnnlm por
aumonto du salários — cujo acordo aenlin
de ser firmado com ai emprôiaH -• Iam-
bem cslftn inlorcsHndoii cm conseguir dns
companhias do transportes aéreos um nu-
mento cm sous fwilnrlos. quo pornianccnni
Inalterados desde In do novembro do mui
pausado, data cm quo obtiveram o último
reajustamento.

OUTRAS REIVINDICAÇÕES

Como é sabido, os aeronautas ler., ou-
trás reivindicações alem da questão do nu-

Convocados os comissários, mecânicos e rádio-op oradores de vôo parauma assembléia, terça-feira, na sede do Sindicato — Será a»tabela a ser pleiteada junto às empresas dc transpor!tes
vaoa a
aéreos

mento ilo salários. Por exemplo, ns rádlu-•operadores d» vôo do «Consórcio Heiil-Acio.vias» estao as voltas com u problema dntransporto de valores, o Consórcio obiicaaqueles tripulantes a transportarem pnraboo Paulo o Rio do Jaiiolro os milhões nucruzolros dc receita das acônclau do Inte-rlor. lai imposição, olóm do ser contrariaao que determina o controlo do trabalho,
resulta om novas responsabilidades aos rn-i o-operadores quo sfto responsáveis pelodinheiro que o Consórcio os obriga a condu-

/.Ir, lendo que rcombòlsnr a RciiMorovIngcm caso de qualquer extravio, mesmo Imvoluntário.
Os mocnnluos rio vôo, o os comissáriostambém, lem uma série de outros problomus, muitos relacionados com a sogurnnçn(lo vflo, nlém da qucslAo salarial, que exiaciuurgeiilc solução. ' "

ASSF.MItl.filA NO DIA 21

Paz JA alguns meses que os ncronnutns

lem trocado Idéias sobro tais reivindicações,
lendo ondoreçudo n Junta Governativa do.sindicato diversos pedidos uo sentido dn
quo convocasse umn assemblóIa-Roral, ondo
Iodos pudessem tratar da queslAo du uu-
monto o das demais reivindicações.

JA no próximo dia !íl lórça-felrn, os me-cAnlcos do vôo, os rAdlooperndores do vôo,os comlssArlo» e as comlssArlas das empró-sas de soronavcRaçAo cstarAo reunidos emassembléia, na sedo do Sindicato dos Acro-
naulas, parn tratarem do seus problemas.Ksporn-so quo nossa assembléia seja apro-
vada umn tabela do aumento porá ser piei-tenda o quoiito antes Junto As transportado-
ras, umn vez quo ó ésse o assunto quo mnls
preocupa os aeronautas no presente mo»
mento,

BiSIM DOIS ANOS:

Mil Operários Demitidos
Na Fábrica Têxtil Carioca

Aumento pnra on operários om borracha
O Sindicato dos TmlwlhmlorcK nn IniliHri* dn Ari,.f»|„.

do Borracha realIxarA hoje, » partir das 10,80 horas, ilnm
Importam,' RNNpmlilola vm sua *éil<\ A Avenida Mem ,(f
NA, H-A, 8» andar. Na primeira parte da assembléia serio
discutidos dois pontos: aumento do nieiiNalldades o roforim
cslatiitArla. Iaiko a seguir, a assembléia tomará conta iU
resposta patronal ao pedido de aumento de salário f,,||„ ,H,in
Ulndlcato. * "

Trabalhadores cm Iníliimávcis
VAo »c realizar ololçõcs

parn renovação de Diretoria,
no próximo dia 20, nn .Sindi-
cato dos Trtiliiilliadi«v.| cm
Minérios o Combustíveis In-
fliiniAveis (empresas pctrolí-

Práticos de Farmácia
No próximo diu 21, os I Sindicato, Concorre uma uni-

práticos do farmácia elego- cn cliapu, encaheçaila po|0
rflo a nova diretoria do sou ' associado ScbastIAo Cortes,

Empregados em Teatros
Haverá eleições, no próximo dia 28, no Sindicato do»

Empregados cm Empresas Teatrais do Hlo dc Janeiro, para
renovaçáo de Diretoria, Conselho riscai o respectivos su.
plcntcs.

Sindicato dos Químicos

feras). Ató agora só foi re.
Klstradn uma chapu, enca.
boçndu pelo «r. Rivaldo <:«.
valciintc, membro da alu«]
diretoria.

mLuro Social
MARCOS DOS SANTOS — Distrito Federal — O abono

eoncedldo pela Lei n' 2.250, de 30 de Junho de 1954, nos apo-
sentados c pensionistas dos Institutos c Caixas dc Aposen-
iadorias e Pensões não está sendo pago por nenhuma insti-
hiiçâo dc previdência social. E não será pago.Náo 6 verdade que estejam sendo feitos estudos nêsso
«entido. O que há é uma portaria do Departamento Nacio-
nal da Previdência Social liquidando com o assunto, apesar
da Lei 2.250 ter previsto o numerário suficiente para o
pagamento do referido abono.

Quanto ao aumento das mensalidades resultante do
aumento do salário-minimo em vigor, alguns Institutos es-tão pagando. Outros não. Isso você pode verificar fácil-
mente. Por exemplo: o Instituto dos Industriários está pa-
gando, o dos Comerciários, não.

Em sua carta você não nos diz para qual Instituto écontribuinte, razão pela qual não sabemos se você está, ou
não, recebendo as mensalidades reajustadas a partir dc
Julho deste ano.

XXX

ALFREDO LEITE — Distrito Federai — ü lato devocê não se ter submetido a exame médico para ser aceitosegurado obrigatório do Instituto não lhe trás prejuízo ai-
gurn. Cabe ao Instituto providenciar o cumprimento deseu regulamento e, se não o íaz, assume inteira responsa-bjlidade dos acontecimentos futuros. Os seus direitos estão
plenamente garantidos, no caso de voco necessitar dc benc-
tido.

XXX

MIGUEL RIBEIRO DA COSTA — Distrito Federal -De fato, o Instituto dos Comerciários não está pagando asmensalidades de seus segurados aposentados ou que esto-
Jam recebendo auxilio-doença, e mesmo dos beneficiários desegurados falecidos, reajustadas na forma da legislação emvigor.

Desde julho passado que deveriam os segurados inati-vos receber setenta por cento do salário-minimo em vigorna localidade em que trabalham. No caso do Distrito Fe-deral, como o salário-minimo é de dois mil e quatrocentoscruzeiros, desde o mês de julho que o Instituto dos Comer-ciarios deveria estar pagando setenta por cento dessa im-
portância, ou melhor, deveria estar pagando mil, seiscentose oitenta cruzeiros. Dessa importância deveria ser dedu-zrda, apenas, a contribuição mensal obrigatória dos seeii-ractos. °

No entanto, apesar das inúmeras reclamações feitaspelos segurados, a direção do referido Instituto não provi-denciou o Dagamento, aumentando assim os sofrimentosdos segurados.
Você pode e deve reclamar. O aconselhável é fazerpor escrito, protocolizando o pedido, pois as reclamaçõesverbais perdem-se nos guichés ou nos lugares em que fo-rem feitas. Por escrito e protocolizado você terá sempre

Sf°va. I Poderá a qualquer tempo ressarcir seus pre-
Í=;t?S" 

E é bom também, procurar os jornais que não com-pactuam com essa situação criada
nois^^nnJ*65^ 

de Se,U pedid"° nã0 Piemos atender.
ilnfl pomo5 de regulamentos para distribuição e não
S*£rÍ58K5? 

n° jornal para PubIicà-l°s. Mas talvez o pró-prio Instituto possa atendê-lo.

Para as .eleições que se
realizarão hoje, dia 17, no
Sindicato dos Químicos do
Ri- dc Janeiro, foi inseri-
ta uma única chapa, en-
cabeçada pelo atual pre-
sidente, ar. João , Baiisui

Campos Paiva. Dessa íorit/a
os químicos prestigiarão *
atual diretoria, que liderou
a corporação na recente lu-
Ia pela aprovação do proie-
to 1.08?-

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Cerâmicas e Ola-

Operários em Cerâmicas
0 industrial Rocha Faria executa criminoso plano dc economia de indenizações - As máquinas
sao transferidas para outras fábricas do Consórcio América FabrU - Coação arbitrária paraconseguir acordos lesivos aos operários — Está o cm luta por aumento de salário e Abono de Natal 1 jta^T^a

Indústria de tamancos

dia .'Ml ii.s
vação d •

•' 'icops par» rn 1,0
sua diretoria.

Há pouco 'mais dc cluis
aiiuu, iiuüdiiuivuiii nu rãüri-
ca uanucu, uú icc.uus mais
uu i..uuu ojjl-iuiiua. Hujc,
seu iiunn.ro lui pouco muni
Uu Jllil, u üS UCliliboUCd cuíi-
llHUdlll i>0 SüCUuCllUU, 0111
liuinciu cuuu \U4 iiuiiui. u..í
u uiü, uuzuiius c uumuius uu
opurar.iu suo ui.^cii^uuus u
as iii,i,|iiin,i,-> ano u.iiiüIjuuu-
uas paia as moncas uiúvi-
lis, uuniiiu o lauwiiu, oc
prupc.uüuuu, cuiiio u L-uuucu,
uo aoiisorcio /uncricu ra-
bril.

hCUNUAHA CHIMINOSA

iguais us causas Ucssu evi-dunic uesuju uu sr. itoclia
i'aiia, piuicipai acionista ua
AinuiiCa cuoru, ãe ícciiar a
1'auiica Carioca? tícra lícíi-
cuana a empresa? JSáo; a
Canuca pioporc.ona lauto
lucro coniu as uemais, pio-ouziiidu us inusmos upob uu
panu, cijin menus uespesas
atu, puii suas maquinas são
ainda as mesmas ue au auus
atrás.

ii liuesvao nao e diíicil dese compreenaer. u que a
America i-aorn deseja, bem
duvida aluiiiiiu, u xorçar seus
uperar.os a su demitirem sem
receber indenização tuiai. as
maquinas inativas vau pa-ra outras fábricas efu Con-
sorcio e continuarão dando
lucros, cum novus operários.
Ü fechamento da Carioca,
como ficará melliur provado
mais abaixo, não é mais que
um plano do sr. Rocha Faria
de economizar vultosas auan-
tias que teria de pagar aos
operários, em caso de indeni-
zacão legal.

ACORDOS LESIVOS

Diariamente, o gerente da
Carioca manda chamar um
grupo do operários e apre-
senta o ultimatum: ou faz
acordo com metade da inde-
nizacão ou é transferido pa-
ra a Fábrica Cruzeiro, no
Andarai. A imensa maio-
ria dos operários da Cario-
ca mora ali mesmo na Gá-
vea„ nas redondezas da tá-
brica. Não poderiam assim,
de forma alguma, trabalhar
no Andarai, sem grandes
prejuízos, não só no que so
refere ao tempo perdido em
viagem, como nas despesas
de transporte. Coagidos des-
sa forma, acabam por acei-

tar os acordos lesivos, á ba-so dc apenas 1.20U cruzei-ros por ano dc casa, sem avi-so prévio de um dia, quesoja.
Utilizando ésse expedienteescuso a Carioca já conse-Huili fazer acordos, desdelüol, eom côrca cíc mil tra-balhadoies, economizando as-sim centenas e centenas demilhares de cruzeiros de in-uenizacao.
ESPÍRITO ÜE LUTA

O núniero crescente dc de.missões na Carioca vem fer-mentaudo un: espirito dc u-0-funda revolta entre os ope-rários. Mais do 6uü trabalha-
dores, que residem em casasda fabrica, so vêem na imi.neiicia de serem atirados ãrua de uma hora para outra
o despejados das casas K'uma situação das mais gra-ves e por euja solução já es-tao em lula. timbora não es-leja funcionando com muitacontinuidade, a Comissão da1'iil.viea vem fazendo um bomlral>aii,„ de esclarecimento
entro o.s operários, mostran.do a necessidade dc se uni-rem para pôr uni paradeiro

Imediato à onda dc dcmis-
sões. Un-, tecelão, falando à
IMPKKNSA POPULAR, acen-
tuou a necessidade do Sindi.
calo convocar uniu assembléia
de fábrica, nius que fosso
precedida de grande propa-
gunda na empresa, feita in-
clusive pelos próprios dirc-
tores do Sindicato.

OUTROS PROBLEMAS

Inúmeros outros problemasexistem nu Carioca, cuja aná-
hse não cabe numa simples
reportagem. E' a questão dos
siilários, da higiene, do re-
íeitório, da assiduidade inte-
gral, das perseguições etc.
em resumo, a Carioca é umverdadeiro antro de explora'-
ção, que pouco difere das ou-trás empresas da América
Fabril.

Entretanto, há duas outras
questões qUG estão prendendo
suas atenções no momento: alei de aposentadoria integral
vetada pelo sr. Café Filho o
quo. será apreciada po|o Con-
gresso Nacional e a recente
campanha «eivindicatória Ian-
cada pelo Sindicato dos Tèx-
tcis, por um aumento geral

do 80% o um mês de salário
como Abono dc Natal. Sobro
estes dois sentidos problemas,á elucidativa a palavra do
operário Jaime Machado, quehá U8 anos trabalha na em-
presa, liderando aa lutas.de
seus companheiros:

— Vamos correr entre nós i
memoriais que serão divigi- ^dos aos deputados e senado-
res, pedindo que rejeitem o
veto á lei do aposentadoria. É
um crime forçar alguém a
trabalhar mais do 35 anos, o
que sinto na própria carne.

E quanto ao aumento de
salário e abono de Natal afir-
mou:

deO Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Ta-
mancos, Formas c Saltos de
Paus do Rio de Janeiro
marcou pura o dia 15 de ja-
neiro vindouro a realização

P dc eleições para renovação
Atores Teatrais

Diretoria, Conselho Pi»
cal c Representantes na Fe-
dcrac.au. Esta aberto, alé o
próximo diu 2-t, o pra^o p*
ra inserirão de chapas con-
correntes.

§ O Sindicato dos Atorçs Tea-
P trais publicou edital, abriu-» do prazo até o próximo dia

ali se iializurân nos dias 17,
18 e li» ü.. janeiro, para re-
novucão dc diretoria c Con.
selho l'iscal.21, para inscrição de chapas

concorrentes às eleições que.

Operadores Cinematográficos
As eleições para a renovação da Diretoria, Conselho

Estamos propagando cn- I £lscal 
e, res.Píjctlvos suplentes do Sindica tu dos Operador»:,

js que não foram à íiíti i cinematoSraficos serão realizadas nos próximos dias 27, 2S
nunmhiáia Ho sinH.vaiô i e-29 do corrente.

Reunião dos Metalúrgicos
tre os
ma assembléia do Sindicato
as importantes resoluções to-
madas. E' o primeiro passo
para intensificar aqui na fá- . .
brica a luta pelo aumento ei ° Sindicato dos Metalúr-
Abono do Natal. Ú gicos convocou, para hoje

Ú dia 17, às 18,30 horas, uma
g reunião dos operàrios-mem-
i bros do Conselho Geral dc
i Representantes. O principal

DATAS DAS ELEIÇÕES
PARA OS CONSELHOS

DOS INSTITUTOS

ESPOLIADOS OS CAMPONESES
DO NORTE PARANAENSE

O colonato e a "empreita", 
as duas formas mais correntes

de exploração — Entrevista de conhecido advogado de Londrina
tórios no Brasil é o da exploração a que estão submetidosmilhões de camponeses, presos a métodos feudais de traba-lho, a contratos escravizadores, sujeitos às endemiás, à fome.as doenças mais perigosas. No Norte do Paraná, como em
todas regiões agricolaB do país, os trabalhadores do camporecebem misérias enquanto os grandes donos das terras re-
cebem os milhões, recebem o fruto do trabalho de dezenas
de milhares de famílias. A respeito desta exploração, dosmétodos usados pelos grandes latifundiários para enriquecerâs custas dos camponeses, ouvimos o Dr. Flávio Ribeiro,um dos mais conhecidos advogados de Londrina, quedeclarou: H

O Diretor Geral do Depar-tamento Nacional de Provi-déncia Social assinou porta-ria fixando os períodos paiaa realização, pelos diversos
sindicatos de classe, do.s piei-tos para escolha de seus De-legados-eleitores, bem como
as datas das eleições por és-tes dos membros que cons-
tituirão os novos Conselhos
Fiscais dos diversos Insti-
tutos de Previdência.

Ue conformidade com oreferido ato, os sindicatos
vinculados ao l.A.P.E.TC
I.A.P.M. e I.A.P.B. deverão!
dentro do periodo dc 3 de
Janeiro a 3 de março do pró-ximo ano, promover a es-
colha dos seus Delegados-•eleitores, e aos sindicatos
vinculados ao I.A.P.I. o
I.A.P.C., caberá, para o mes-
mo fim, o periodo de 10 do
janeiro a 10 de março.

As datas fixadas para asegunda fase eleitoral, ou so-
ja para a eleição dos mem-
bros efetivos e suplentes

dos Conselhos Fiscais, sãoas de 21 do março para o
I.A.P.B., 28 de março para
o l.A.P.C. e I.A.P.M., 30 de
março para o I.A.P.E.T.C. e
4 de abril para o I.A.P.I..

Assim, na forma do que de-
terminam as Instruções que
foram anteriormente baixa-
das com a Portaria D..N.P.S.
n. 3.291, logo após os piei-
tos, proceder-se-á nesta Ca-
pitai a apuração, seguindo-
•so imediatamente a procla-
mação dos eleitos c respec-
tiva posse.

NÃO HOUVE "QUO-
RUM" NA A.M.D.F.

Novas eleições deverão ser
convocadas pela Associação
Médica do Distrito Federal,
dentro de 30 dias. O piei-
tn encerrado ontem à noite
íoi anulado em lace de nao
haver sido coberto o "quo-
rum" estatutário de 50 por
cento dos sócios quites.

No scfiundo escrutínio, as
eleições serão válidas caso
vote pelo menos um terço
dos associados quites. E em
caso de terceiro escrutínio,
a eleição será válida com
qualquer número de vo-
tantes.

ponto da Ordem-do-Dia í n
velo do Sr. Café Filho á lei
1,146, que regulamenta •
aposentadoria integral ,

Aumento de Salário
Para os Trabalhado-
res em Calçados

NITERÓI, 18 — Deverá
ser julgado, dentro dc bre-
ves dias, no Tribunal Regio-
nal do Trabalho, o dissídio
coletivo dos trabalhadores
na indústria de calçados dos
municípios do São João de
Mel-iti, Nova Iguaçu, Nilo-
polis e Caxias. Os trabalha-
dores pleiteiam 80 por cento

/ de aumento sôbre os sala-
rios atuais.

nos

OOLONATO, A FOBMA MAIS GENEBALIZADA«A forma mais generall-

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE

Eleições no Sindicato
Dos Operários em Carvão

Tal decisão deverá servir
de base para julgamento das
reclamações dos operários
contra o não pagamento de
dias parados por motivos
alheios à sua vontade. O
salário- mínimo diário e a
principio é o mesmo: o pa-trão é obrigado a garantir o
pagálo, caso não garanta.

BOMBEIRO com prática, à Rua
Prado Júnior, 335.

CICLISTA para I lnturarla.
Com referências, à Rua General
Polldoro, 164-B.

CAIXA — com
Luiz de Camões,' flrátlca, k Rua

CHAVEIRO, perito em cha-ves, à Rua Conde de Bonlim,
450 — 2» loja.

zada de exploração nesta re-
giao, é a do colonato. Con-siste num contrato por umano de serviço de colheita
a colheita. Antes da geadapagavam ao colono cerca deCi'5 3.000,00 pelo tratamen-
to de mü pés de caíé, de ma-neira que se uma família
tratasse de 5.000 pés (quee a média geral) teria ga-nho no fim do ano agrícola
a quantia de Cr$ 15.000,00
paga de dois em dois mesesem parcelas de Cr$ 2.500,00.
Além deste pagamento infi-
rw Vnnlono, recebia maisCr$ 10,00 pela colheita de
Cr$ 30,00 por dia de traba-lho avulso que se realizas-
se na fazenda fora da épocada colheita. Com a geada o
preço do trato por mil póscaiu para Cr$ 1.200,00 e mui-tos fazendeiros não permi-tiam que os colonos plantas-sem milho, feijão e arroz en-tre as ruas do caíé, parasubsistência de sua famíliaOutros fazendeiros, alegan-

do prejuízos decorrentes da
geada, nem as mesadas que-riam pagar. Com a recupe-ração do café o preço me-morou um pouco e hoje se
paga Cr$ 2.200,00 por mil
pés. Uma família pode ga-nhar ao fim do ano a quan-Ha de Cr$ 11.000,00, menosde Cr$ 1.000,00 por mês.
Quem pode viver com isto '
hoje em dia?

CONTRATOS DOS
EMPREITEIROS

, Prossegulndo, o dr. Flà-

vio Ribeiro afirmou:
«Outra forma muito utili-zada é a da empreita. Exis-

tem duas modalidades: a de4 anos e a de 6 anos. O em-
preiteiro por seis anos rece-be a área contratada, matoem pé e água no córrego, etem que derrubar a matafazer as benfeitorias e aôfim de seis anos entregar
o café e tudo o mais que es-ta na área, tendo direito àscolheitas durante este pe-riodo. O empreiteiro de 4anos recebe o café na covae deve tratar do mesmo du-rante 4 anos, ficando com acolheita do último ano. Com
a geada, inúmeros prejui-zos foram causados aos em-
preiteiros cujo contrato ter-mina em 1954, pois a colhei-ta deste ano foi imensamen-
te prejudicada e muitos ta-zendelros não querem pror-rogar o contrato, como sãoobrigados de acordo com lu-r sprudência já firmada. Às-sim, perdem anos e anos detrabalho, pois o fruto desteesforço, que seria um ano

de boa colheita, vai pararna mão do fazendeiro. Dian-
te desta situação, da expio-
ração a que são submetidos
colonos e empreiteiros e ou-tros trabalhadores do cam-
po, a estes somente resta or-
ganlzar-se, formar associa-
ções e sindicatos, para de-
fender suas prerrogativase conseguir um pouco mais
de alimento para as bocas ,
famintas de seus filhos». I

CARPINTEIRO — à Av. Co-
pacabana, 661 — garagem.

MARCENEIRO
pacabana, 661 —

— ft Av. Co-
garagem.

BOMBEIRO, GASISTA o ELE-TRICISTA - riefoi-mtfs de pré-dlos, pinturas em geral. Aten-de-se a domicilio. Tel.: 22-0110.
<P>

AGRIMENSOR — Para qual-quer serviço, em qualquer parte.Aceita serviços tonoEi-állcos. He-cados pelo Tel.: 42-2208. (P)
CARPINTEIRO^- Reío7ma7de carrosserlas, casas, etc. Acel-ta diária ou empreitada. Rera-dos para Valdir — Tel.: 22-3070

(P)
BOMBEIRO - HIDRÁULICO _executam-se serviços a domlcl-lio. Av. Manuel Duarte, 620 —Nilo Dias. (P)

PEDREIRO — il Av.
cabana, 661 — garagem.

Copa-

COMPOSITOR — à Rua Ta-
mlarana, 11-A — Higlenópolis —
Bonsucesso.

CARPINTEIROS
tldes Lobo, 170 -
prldo.

Ruu Arls-
Rio Com-

AUXILIARES de contablllda-
de. Presidente Vargas, 529 —
18'.

COBRADORES para empresa
de ônibus, á Rua Bulhões Mar-
dal, 973 — V. Geral, das 7 às11 horas.

PINTOR-PISTOLEIRü - Demóveis de ato, cirúrgicos, gela-delras. automóveis. Laquèacãopara indústria ou oficina inicanlca. Recados para João VI-cente — 22-2070. (2)

P,KDtf uria Cül(!C&o dc <0
rrí íín',,nde Ílaí'X! 5 volumes,Cr$ 450,00. Tratar com o sr!Cunha, segunda-feira, das 12 às
ííní°ras' a Rua da Alíândemí,122.1oJa. (P)

MOCA — auxiliar de balcão àRua do Rosário, 151 — 1» s/4.
AUXILIAR dc escritório com

prática, à Rua Rlachuelo, 36 —
loja.

BALCONISTA, rapaz ou mócaTà Av. N. S, de Copacabana,
950.

BOMBEIRO — eletricista (bis-cates), ã Rua Conde de Bonfim,
450 — 2' — loja.

BALCONISTA — material"^-
trlco. Cartas para a C. P. 4.440.

BALCONISTA com prática —
à Rua Uo Ouvidor, 150.

MOCA DATILOGRAFA, com
Fihlca d.e b.alcao' laboratório;fábrica, etc. Recados para o srMenezes — lei.: 22-3070. (P)

,ÍÍÍFSTR.E-DE-°BKAS ~ Cursütécnico de construção civil olongos anos de experiência, acel-ta trabalhos por empreltiiilii.Recados para os leis.: 22-3411e 45-9043 - Sr. Armando Rn-drlgues. (P)

NITERÓI — No próximodomingo, dia 11), às 8 hdras
da manhã, serão realizadas
eleições no Sindicato dos Tt;a.
balhadeves em Carvão o Mi.neral de Niterói.

•Duas chapas foram regis-
Iradas paia concorrer ao piei-to para. renovação da Dire-
toria, Conselho Fiscal e Mem-
bros Representantes ná Po-
déracãó Nacional dos Mari-
limos.

PROGRAMA

A chapa encabeçada peloassociado João Rosa Pere.ca,
apresenta-se com uni progra-
ma no qual consta, entre ou-
tros, a reivindicação pela ox-
tensão da Carta do Sindicato
paia o âmbito estadual; fis-
çalização rigorosa do rodígio,
som proteções, respeitando o
direito de cada associado;
fiscalização dos Instituto pe-
los sindicatos operários e lu-
ta conlva a earestia de vida.

dos Santos; Suplentes: Age-nor Mailmeira, Adalberto deOliveira Pinto e Manoel Pa-ranhos; Conselho Fiscal: Vai-
demiro Martins, Sebastião
romaz c Reginaldo Pedro Li-dugerio; Suplentes: José C;un-

pos, Seyerinò Olegário da Ro-cha e Francisco de Assis;Representante: Antônio daSilva e Suplente: Antônio Jo-se Monteiro.
(Da Sucursal do Niterói).

PREÇO OE FESTAS

DEVEM SER PAGOS OS
DIAS PARADOS POR
FALTA DE MATERIAL
IMPORTANTE DECISÃO DA 4.» JUNTA
SOBRE O TRABALHO DOS TAREFEIROS

E' comum cm muitos es-
tabelecimentos fabris do Dis
trito Federal que os opera-
rios íiquem vários dias sem
trabalhar, por falta de ma-
téria-prima, ferramentas, etc
Os patrões, quase que sem
exceção, recusam terminan-
temente pagar aos operários
esses d'as parados. Muitas
vezes, o pretexto de falta dt
matéria-prima ou ferramen-
tas não passa de um expe-
tfiente patronal para encobrir
a falta de encomendas c im-
pedir o acúmulo de estoque.

Seja qual fôr o pretexto,
entretanto, o fato ó que o
NAO PAGAMENTO é ilegal
Foi o que decidiu ontem a
Quarta Junta dc Concilia
cão e Julgamento, presidida
pelo juiz dr. Rubens de An-'
drade Filho.

OBRIGADOS A PAGAR
O operário Francisco Filho

e outros, reclamaram contra
a firma empregadora Indús-
tria e Comércio Mattos Ro-cha, na Justiça cfo Trabalho.
Sob pretexto de que "tarefei-
ro só ganha a. produção", opatrão queria forçá-los a tra-balhar mais em determina-
dos dias para contrabalançar
a menor produção de dias an-teriores, ocasionada por fal-Ia de material para traba-lho. Decidiu a Quarta Jun-ta que o empregador é obri-
fiado a garantir ao opera-rio material e trabalho quelhe possibilite fazer o sala-
Í'n°;mínirno diari° de CrS40,00, seja ele tarefeiro, dia-nsta ou mensalista.

CrS 799,00
APARELHOS DOMÊSTÍ

COS KLOTRICOS
A VISTA B A PRAZO

EMC0 RÁDIO LTDA,
Av. Mal. Floriano,

COLCHÕES — Reforme o seucolchão em sua próprio casa,chamando o colòhelro Ramos -Tel.: 29-8744. (p>

BARBEIRO — Eslncüo de An-chleta, ao lado do Cinema.

OFERECE-SE
MOTORISTA profissional —

Antônio Nonato de Sá. Rua Gus-tavo de Lacerda, 19, tel. 22-3Ü70Recados para Antônio Luiz.
ELETRICISTA Radlutécnlrn _Executum-se serviços a domlcl-Uo. Tel.: 27-8210. o-.)
CAXIAS — Vende-se um lote, no Bairro Lafaiete. Trutarcom o «r. Melo. TeL 23-2808. (P)

ÜACTILOCRAFO p/ traba-
Jhnr das 18 horas em diante
nnVA5ulari seeunilH-fclru. Te,,.JO-1541 ou 30-1736. (•)

UM SENHOR de~inlelra con-"fiança pnra todo o serviço decasa dc família com casa e co-mldn, nao luva carro e nem co-pera. lambem toma conta docasa ile veraneio ou chácara;Tel.: 47-1125. Sr. Frerle. (?)
UMA MOCA pura casa tle ca-snl ou pequena fiimltln, comboas referencias. Ordenado: CrS1.000. Tratar pelo tel.: 25-0905.

(')
UM emfermelro para trata-mentii particular. Rua nencriilSeverlailo, 124, casa 4. Tel:2(1.4284, Romeu Balisla.

1*A11A trobúlllnr em serviçode fotocópia. Telefonar para3J-713B, das !) íis 18 hoi-ui.

A CHAPA

A composição desta chapa
é a seguinte: Diretoria: João
Pereira Hosa, Alberto Peréi-
ra da Silva o Agenor Mendes

MASSA DE MAN-
DI0CA PUBÁ

(Carimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor-
le. Especial para -Min-
gàtis, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Praça 15 de Novembro

(fofacfa&ãtoeâ-
Plano de Reclassificação do Funcionalismo

QQFfl NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES

llliiHAen «iijudii leu Irmilo..(lo minu especial, CrS ilã.üdllliiüilps dc IA, CrS 1110.00Calças dc tropleu! CrS 00 00«'«¦¦junto para niotorUlinMcuro « lingn, calca o ca-nilsa. OS «oo.nn niusiV-a d,.vnilrec ile tml» tino. a frs1.10.00 « CrS 130.00 1'Al.rl¦ ii: 1'rnt-a dr. Republica. .->-'I " andar.

O Plano de Keelassifiea-
çao de Cargos do funciona-
lismo, que esteve durante
muito tempo em- estudo noDASP por ordem do Exmo.
Sr. Getúlio Vargas, tendo
sido devolvido ao Catete, foi
entregue à Câmara dosDeputados pouco antes daseleições.

Entretanto, parece que oPlano será esquecido ou tor-
pedeado pelo Presidente Ca-fé Filho, juntamente com o
DASP. Em lugar da re-classificação querem dar umabono do emergência, a fim .
de enganar mais uma vez
os pobres servidores.

O abono não resolverá asituação dos servidores pú-blicos porque o mesmo jáfoi superado pelo alto piis-to da vida.
Em conseqüência disso osservidores que tém possibi-lidacle de fazer trabalho par-ticular não ficarão nas rc-

partições trabalhando porcausa de um abono qu« nãocorrespondo às suas neces-
sidades.

Ainda que venha o abono
não vou deixar de arranjar
as minhas licenças com osmédicos que também se en-còntram com salários detome.

Sendo profissional, tenho
possibilidades de ganhar de

200 a 300 cruzeiros diários.Sou antigo,, tenho 18 anosde casa e não ganho o su-ficiente. Vou trabalhar len-tamente de acordo com osvencimento que recebo. Tra-balnarei uma média do 10

dias por mês para a repar-
ticao a fim de arranjar em
outro lugar o restante que o
governo não paria.

(Uma cópia .lesta cartaenviei ao DASP).
a) MARIO S. CAMPOS

Reclamaçoes de Associados
bo?0riCi°rPedroAlvar^LiS.
cumemo- 

m°S ° Seguinte d0-

xiaf df l^taMrsieos de Ca-

te.t • "«nado, vem pro-estM junto a V. Excia. pc|0descuido .que estáo ^àSido°.s 
.associados do IAPI pelaAgência desta cidade. P

v,f, 
ll"'a 'astima e causa ,.c-\o'ta o desamparo em oue so"'•f'» aqueles 

"qu^por

aoíe a'dAdC- 
lfni d° rec°»'°aqueia Agencia.

soílaíl 
abaÍX0 ° nòme d"s as-

HL-qT tòm Procurado
José tr" Pi'ra reCllln""' =

rr- «o.f.1?nci8co Neria _
ÇC 7521317, B. 1250754? Videlyina Vinhola 

"cr *
«144659. B. 1190854; Joã*ó Ba'tista da Silva — rrS«B 11902?q ^ i- 6037^i>-
gues — B. 1190712- VnlHn
y;r Macedo de Sousa ~crW8SG3, B. 0916220 (ceâo^Imundo Mencsolo - -r

lUDoSo, sem perceber dc V

d» abril n 17 de julho de 19ol:Ernunio Ateiett! — CC017C424; Venturirib Lui, Zor-zi —CC 7918253, B. 1190784;João Sechelt, perdeu de 18--1-2-5.1 a 1Õ-3.54 — CC ...9313480; Ernesto Dal BO -
CC 174055, B. 9204(58; Chia-rnJ'a,,,'nel CC 8281397. B.1189824; Antonia Judit Dar-tora -^ CC 9296222, 
1UC988, perdtu de iulho 3
fevereiro; [sme| Brâncher -
ÇC 

a730124, B. 1190618 (Dairtvos), nunca percebeu; Sah1 ercira du Cruz — CC - -..
10095157, desconta o InstHu-to a 9 meses c se encontratuberculosa o jà faz 3 mes.s
que aguarda uma solução do
mesmo Instituto até a presen-te data não teve dita solução,
guando deve ter uma lei que!'t'uit:i ser beneficiada antesdo periodo de carência, os tu-¦ iiIosòb ii leprosos.

; Certo je <|Ue V. Sa. toma-r-> uniu providencia junto á
Auiuinislração para pct lei-"i° a essa situação; sutacr*va-me com estima
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Beseja o Chile a Presença do Brasil i Sul - Americano e Futebol
*W)»>m*

Em Ribeirão Pretfl n Ff/,m»fi*n O Flamengo recebeu um convite para se exibir, no próximo dia 28, em Ribeirão Preto O campeão carioca ™^^*™m
íjm JMUeirUO r retO O T lametlÇO — 

conjunto foca| do Bola{og0i 0 8r> Fade, Fadc|( dirif{cn.c do "mais querido", procurado pela reportagem de BMP.IKN.SA í il. U-
LAR, disse que o clube rubro-negro recebeu o convite com muita simpatia e que aguardará a confirmação do mesmo, que deve vir hoje, para acertar, os
mengo mudou dc programa, já que seus dirigentes haviam assentado, anteriormente, não realizar amistosos no meio do campeonato

si..m...>iiMl^

detalhes. Dessa forma, o Fia-

tãtwmMi^^

i «INFORMA» A UNITED PRESS
WWVVl

\N'AO SE LIMITA ei quês/do do progresso iiHirrriiil o
cultural etox paisos socialistas o tremendo dCspvilit
dos impcrniUstiis ianques. Atinge fumbrfm o fulcboi. Aíítltlto rm que, diga-se tle pissagem, os "impor-

¦homens" sâo do fritar bolinhos...
Essas conslrfomjfóos vem a propdsífo dc um tele-

gruma ontem rfisiribudio pela agencia americana United
Press, sóbru o empolo entro o time inglês Chelsea o o
vice-campeâo húngaro Voros Lobogo. foliando a «ulo

J para querer dlmmiilr o futebol húngaro, rceoH/iedmimeit.
! te o melhor da utualidadc, a Unffcd Press diz que o
j Honvcd, uflMar do possuir SETE jogadores do seleeio

nado 'ifitfur húngaro, perdeu para o WoívcmiiiiipIom; r, o <
Voros /.obo.oo mio JKISSOII do um empiite com o Chclsau, \Apesar do poatwii' cm sen quadro nada monos do NOVE
jqgudores elo selecionado húngaro titular,'Como sc iiê, segundo us precisas Informações da"Uiiilvel Press", na Hungria sc jpga futebol com ir, jogei-
dores de- cada lado. Pelo menos c o namoro dc titulares i if
da seleção, como sc /iode coutar até nos dedos.

Sâo admira so agora, depois ele ler o referido tele-
.fjnnmr, p ilMlio ,/ií/io Rodrigues aplique cm iillimu.
iindlisç pprqiia itOSSU seleção perdeu para a Hungria.
pçhc.sÀcis inHíiit oitib, mio há filiem agüento...

VALE-TUDO
] "J^iASTIL
l f^, Já sr

HO ti PINHEIRO ausentes do Fia x Fln".
sri (jue isso vai sair amanhã em ludo quo 6

jornal, ineliisivii aí no lado, no Slipfeinrrito do "Por
Vara . Eu avisei ao secretário, mas êle não deu, bola.
E'. barriga, senhores, barriga »io ríiiro.

, Os "focas" não viram os ditos cujos na concentração
do Fluminense ò ilcilmlram mal. O tlCfjdcfo ó diferente
c sõ o Deixa morou nn jogada.

Desde segunda-feira Castilho e Pinheiro cstdo "con-
! renlmeios" na casa rio Paes Barreto. Tão duas peneiras
\ do tanio furinlio elo injeção. Pinheiro já tá em condições

Y -dèe-orrer mais que, o Zalopek. Castilho cresce» até três
v centimetros',.. 5 §
> ~X ~^L~~i DEtXA-QVB-BU-CHUTOJ |

DELINEADO O AMÉRICA1
Aprontaram os rubros com um individual

Encerrou o América, on-
tom, ns seus ' 

preparativos
para a peleja do timnnhn

•pcomo Bonsucesso. com um
exercício individual., Dos ti-

.,tulárcs, apenas Rubens nüo
.participou do apronto, Co-

. mo- se sabe; o médio está
fora de cogitações, nao 1en-
do treinado nem nn coletivo
•dc quarta-feira. Portanto,
haverá uma única alteração,
Ou seja: na intermediária da
equipe.

í:  A BlQUIPiS

A equipe que enfrentara
©* rnbr.o-aiils. salvo altera'
cÒes, de última hora, smà
a seguinte:

RODRIGUES &
GUIMARÃES

UlIH-UMélUílTHIIIOS
nu okiias

ròrnm» — Kcrro — ,t .'oni-rç-
tn — AlveiiuHli * Itevontl-
«ricnlns-— tBlütürtüs: lüMIttl
• lfi.HOJ:i rp- 'Uratnr cnm o

sr. Iliiilrlniips
LLLM—¦¦¦ ¦¦! IT 11 II 111 r - ' I ~~~~

REGRESSOU
O BOTAFOGO

• Ontem, nor volta dns 18

hoí'as, regressou ao Rio a
«iiüpe do Botafogo, que se
exibiu em Porto Alegre, per-
doado pnra o 

'internacional

Bor; 4x2j Os aivUneRios che-
caíam bem è sem oroblemas.

Osnl, Caca e Edson:-Ivan,
Osvaldinho e Hélio; Minguei
ra. Wnssll. Leonidas, «loflo
Carlos c Ferreira.

Goleada
do Olaria

Derrotado o Madu-
reira por 6x2

Completando à ouintn ro-
dadu. o Olaria abateu trago-
rosamonte o Madureira, nn-
tom à linde, em Conselhol-
ro Galvão. por 0xj5. A equi-
ne barirl atuou de forma a
merecer" n vitória, ln oue
dominou o seu oponente cm
todos o.s momentos. Wash-
inglon (3), Mário (21 e Tião
marcaram nnrn o time ven-
eedor c Dirceu e Deuslene.
pnra o vencido. Na preltmi-
nar. o Olaria triunfou tam-
bém nor 2x0. A renda foi
do Cr$ 21.595,90 e a nrbi-
tragem esteve a chrgo tfe
Carlos de Oliveira Monteiro
(Tijolo).

IAJUSTA
> B
I ¦ mMi.,eí-Hmi

B 3r*T- fBtfK mWAWÈi').! llV6M'.\ÀJ£. *.. ¦'
' V 1^1 HrXj^U^H mmlmWmWtmmmPlÊ' I II Brw< .¦ KS V^B OPTTiIp ¦ EÍRL"*» .H ^Bí^^^e^K^ vi 9 ^B BMM WÊt vfn x' B mw WWr^i. ¦ B»HMV8W BVpV-41 B mm mT.HV.f-.W» mmmlmifò&mWm^WlltKBXlBztSn• lm%i? ''^m [jji»vy-CT* iWp pj.*-. T_, .r» •

' ^ I BRWll RÜ 'i HMWlPlilMl ri ' ¦¦
ÜÜWW»:  Hi Bi
< É pÜ m\\W&MMWBkmVkWmY$WÍIÊte ÜÊÊÊk MB m9^à9MmWwfMeS, X

\iwÊ\wSÈfàK-WmMÊ-1 w 1H ^B^K<tjflBiBfiJ»nRHKW^I^ttp?2fe -mi MB Mg J IL iimWíIIii* 11 <

X jH HrfflPfll ó: HHjIII H 11iIHbk- -00011 li
il ij^wt: tHBw^ liI pliv MW' J 1:
11 P^^Kr mBH Hi Í PI |H'< «fe; IÜ 11

íh. 'ylkmWEmm^-mmzMi
jUÁyijiiNi..l, ;.ircr,i(ie jogador do flamengo 0

É^MSSjSaj^íS^^

«SJ*jjj?#í>jjmi^^

SUAS LINHAS O FLAMEN
ESTA TARDE, O APRONTO PARA O FLA x FLU - TRANQÜILIDADE ENTRE OS RUBRO-NEGROS

ZACAi.O CONTINUAMuitos (li/nu «1110 o Mu-
•Mil jiussim dc niiiilii. Aftii-
ri» o knuiiIi* «uiAMlcp» ó
FlniiieiiBO x Vasco, Kiikiiihi.
reln iiioims, iishIiii, iiuiinuiii
os i'ul>ro-nc(rros, NVsl» se-
iiiiitlu dn 1'lii-I'lu dus mui-
ililoos, o movimento uu OA'
veu rt intensivo, Sullcli dun-
do sundouro nu mticudii nos
Imllvltluiils u di's|ilNliunli>

coletivo, As-um pouco no
sim, no eiisul
•lVirit illllnui, ns

ilu i|iuii'lu-
IIIllIlllCS

ilclxuiuiii-sc vencer pelos su-
plciltcs. Itlllinis c l)i'l|liillllil
loiiiin pniipiiilos. Miillu pre-
cuiiçrm dos .iiinuiliiics i|iiiin-
do IjiIiiiii ii ImprcilHII sôliri'
o «cirisslcn» (lc lIomiiiKO,
I1IHS lll) lllllllll HCIltC-NC l|IIC
us 1-iiliro-ticKt'ns nfio iicrcdl.
Iiiiii cm perder u liivencllti-
llilnilo,

hoje
Hoje, íi

veu, Ncrú renli/.iido u
lo, Nf.n Ini piolilenuis e Su-

O AI'UONTO
(urde, nu (lii-

iipron-

llcli pretende upcnn.s diu- on
i'eliii|ili's IIiiiiK no i|iiiiitiu
llilei-lnvlilo. On IKiiIiiicn,
ile.slu relln, ileveiiio se em-
prcKiii' muls um pouco o
ile.slorrui' os 4x2 do Irclm»
imssnílo, Iniposlns pcliiN su-
plellle. A equipe, que (rei-
iiniA e ilevenV Jiijiriir domln-
uu, seiil u nci;iiIiiIc: Ourcln,
Tombes e 1'nvlío; .luilli', Do-
qulnlui e ilordun; Joel, Itu-
bons, índio, Kvurlsl» c Ku-
Kiilo.

Corrernin rumores de quo
'/.iicnlii cederlu o seu pOsto
u Msqiici-illnliu, que e.slreu-
riu uo emiipeoniilii coiilru o
FliimlueiiHe. Kulouse (uni-
Ih'111 no uprnveliiiniüiilo do '%<
Chlcii nu extremu. Kollcli |
no cnliilito, ilesineutlll essus j|
llotiellIS, Ulcglllldo que /.U- ;.
K'ulo vem correspondendo p |mio su mexe num quadro; I

quu vem piiihiuulo.

i
1

miüãis Voltadas Para Casio e Piilii
MANHÃ DE
BARRETO

EXPECTATIVA EM ÁLVARO CHAVES— APRONTAO FLUMINENSE - PAES
UMA ÚLTIMA TENTATIVA PARA COLOCAR EM AÇÃO OS DOIS CRAQUES

Kstu nianliil, on: AJVtli'0
Gliuvés, Zezu Moreira reünlru
o.s sons pupilos Pum uni irei-
no du ciinjuniu íi niiiH» de
apronto, paru o sensacional
i'lu x Flu de domingo. Ü «xel-
ciclo itos tricolores C8t:i son-
do aguardado com grande ex-
pccttlliva o do mesmo poderá
saV a e8calaçuo da e<|ulpe,
(pio ilu ir combatu :ui lidur-in-
vicio do campeonato,

i*uoih,i;mah

manhã. Su Castilho a Pinhei-
ro não np»uviircn'., Será /cita
uma última tentativa na ma-
nhã de domingo. Km todo o
ouso, Zezo mantém Adalberto
e Duque de sobreaviso.

Quanto aos demais postos
não há preocupação, O ataque,
com o reaparecimento ,(C »fe.
lc c o deslocamento dc Didi,

Infctissn iiiti
às vesporns d

KUiiiiincnsc,
tejo, ae «n-

mtra o braços com dni> "c-
rios problemas: Castilho é
1'inlieii». i|iie estã» sob os
cuid.ados do dr. .Nilton 1'ae»
Barreto. Tanto o arqueiro co-
mo o zaKiwll'0 forani poupa-
dos (io último rtisiiio, mas dc-
verão fazer ulil teste esta

deverá «cr o seguinte:
Ambrols, Didi, ltobaou
curinbo.

ANIMAÇÃO

Telê,
e Es-

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO

ItliisArs ilu ruliin. (!r$ 11.1,llll.
Cllllllsii pura nuiliirlslii, II
Crs : Il, nu Ulusües iniilii
ruKU. ii CrS Iiíu.iiii. Ijilirini,
1'riicn dn ltppniillra, ai, 1.»
atiilur.

No reduto iijcolor reinu

grande aiiiínáçüo, Ninguém
pensa cin derrota. Todos os-
tão esptViutçosos dc umif giun-
de attiaçflõ (¦ do tirni- ri ihven-
cibllldude que q Flumuiigo
vem mantendo há lii jogos,

CONCKNTKAÇAO

Logo após o upi-onto, os tri-
colores rumarão para u con-
centração no Hotel dos i'ai-
neinis, onde ficarão guaiiliui-
do energia» para a grande «lia-
talha» dn campeonato.

I Só VENDO PARA
ACREDITAR

Calcns nmerleA.infi n OrS
10.1)0 IliUsOes di) tipn mata
rugn cxtrnonlInArli» nprciicn-
tanili), cr» 180,00, o Hindu
bliuOBR de xndrex ile tOdrtt»
us core». ContnccBe» Arlinu-
ry. Itua dn Alfândega, 318.
1.» andar.

REAPARECE ÍIM E Sfil OUTRO
Lucas não deverá jogar, enquanto Zizinho fará a sua
— Espera o Bangu manter a sua colocação frente

"rentrée"
ao Vasco

Classificados"advogados
IM. SINVAL 1'AI.MHUtA — AV.
ltl'0 jUI'Iiiil'0, lUU. 15.' um!., sula

1.B02 — Tel,: 42-1.U1S

Ult. II. CALllÜlltOS IIOMIIM
— Causas Tiabiillilioiis — ltüii
São Josó, 50, Grupei 1.10S —

Tél.i .'Ij2-01ü1
-IIH. COStA JONIOH — Avenlilii
Hio Bi'Ullçu)i 108, íiiilii 1.1U2 —

Tel. 4'J-!)10l

1 caíam fcem e sem prouiemas. I 
 .

I1R. rUDIIO MAIA FILHO —
Av. Uio Branco, tos, sala J.102

Tel.: -12-U101

IM. ilKittíSTHIO IIA.MAjM —
Jtua l',âo .InsO, 50, ).'' aiuliir —

Tal.: 23-üaUB

in:llll. J1U.T0N
UMEtlV
U99, BUili 203 —
das ¦lti.ao ds ri,,:W horas

Tel.: 42-71S9

M O II A I S
linléii,

Ulínlamcnlü,

IM. OSMUMJO UHSSA — min
Gonçalves Dias, 81, sala ü02.
Das 1G &s IS honis. Tel.: 52-9171

Um compromisso dos mais
arriscados terão os ban-
güenses, na noite de ama-
nhã; quando enfrentarão os
vasculhos. A equipe dirigida
por Tim irá disposta a mau-
ter a vice-llderança do cer-
turno, mas o quadro de Flã-
vio está bem ajustado e es-
pera vingar os 2 a t) do tur-
no, que ató hoje está ntra-
vèSSítdo ná garganta dos
craques da Cruz de Malta.

OTIMISMO

Entretanto, os mulatinhos
rosados estão bem .otimis-
tas. Na concentração da Vi-
lá Hípica reina a mais abso-
luta calma e sossego. Os jo-
gadores procuram outro as-

MÉDICOS
UR. A1.CUUU COUTINHO —
Tôrcus, quintas e síiiiniliis, iIks
14,31) üs 18 horáü — Rua Álvaro
Alvim, 31, 3.i aililar, sala 302 —

TCl.1 52-33l!i

UR. ANTÔNIO JUST1NO i'«US-
TES MENEZES — Cllrilfiíl um
geral — Av. Nliii PeCdnrtai Hia,
9.» andar, sala 902-A — TírOnn,
quintas d sáliiiilus, daá 12 ás

1-1 hofas

IM. URANDULO 1'ONSECA —
Medico — Sesimdas, qiiai'ta.<s o
sexlas-feirns, das 11 às IS ns.
Rua Álvaro Alvilil, 81 i 3.» Uinl,,

sala 302 — Tel.: 52-3315

VAVÁ, comandante vascaina

DENTISTA
IM. A. (ApMro.S - Rua do Cur-,
mo n.o 9„ sala 901 - 2.", 4.»

R.« —' Tel.: 52-11225

OinUIíGIÃO DENTISTA
Ult. JOSÍ? AVELINO t- Extra-
çutíS soiti (lor. Dentaduras nnn-
t.Ohiieãs. "1'olitu móvel clii vltii-
lium.- Rua (frei caneea, - ÜO-I,
sobrado. Horário: loreas, nuar-
taS, quintas e sADaiios —- Tel.:
32-0580. Preços ao nlciiiibe tle
todos. Síimente ftsle inos. Aprii-
voltem esla bonificação dn Natal

REPÓRTER POPÜtniRf

È M L 1 M A O
INTERNACIONAL
• LIMA, .-1(1 (A.L..) — He-
lutlvámèhte à contraproposta
do clube Internacional de
.Porto Alegre, pura disputai:
uma série de jemos cm Li-
mu, a Federação Periuuut de
Futebol informou citle ílcel-
tou pu«ai' uuiUro mH dólu-
res nor ülllllda.

A proposta íntclul da cn-
lidado uerllitun era tle três
mil dólares, sollcltatulo u
Kiémlo gaúcho quatro mil é
milnliciilos. Anota, a ehtltltt"
tle concorda eom quatro mil
dólares, aiíUrtirfando a novu
i-tsposta dos brasileiros.

SS8S

sunto e não so preocupam
com o «clássico».

MÁIÍIÜ 1'AKA O LUGAR
Dli LUCAS

O jovem atacante Lucas
oslá entregue ao Departa-
mento Médico e acredita-se
ser muito ditieil a sua inclu-
são ha equipe. Tim já tem
de sobreaviso Mário, que es-
lá a altura de substituir o
titular. Portanto; não há
preocupação nesse sentido,
desde que ainda o «mestre»
Zi/a íará o seu reapareci-
mento. A equipe do Bangu
deverá formar contra o
Vasco assim: Cabeção; Jòel
e Torbis; Gavllttii, Zózimo 6
Jorge; Calazans, Mário, Zl-
Zinho, Décio e Nivio.

CADEIRAS
O FLA x

PARA
FLU

A partir de ho.ic, das 18
ns lí) horas, e amanhai das
!) às 12 horas, estarão à ven-
da na sede administrativa
do Flamengo, Rua do Ouvi-
dor, 75, 2o andar, as cadeiras
para o sensacional FlBxFlü
de domingo, no Mantenha.

ADEMIR É OU
NÃO É RESERVA ?

Há tempos Ademir
não vem Integrando o
quadro principal do
Vasco. Se não nos en-
ganamos, desde a pele-
ja com o Bonsucesso.
No entanto, o popular
atacante pernambucano
participa de todos ob
exercícios. Treina habi-
malmente, continua
dando os seus "rushes",
marcando os seus gols.
Na hora dos jogos do
Vasco, porém, Ademir
é preterido. Fica sem-
pre assistindo, lá nns
perpétuas, junto com os
paredròs e alguns ra-
pazes da Imprensu. E'
o caso de se pergun-
lar: Ademir é ou nflo
reserva? E' titular?

por que nfio joga? For que esse afastamento?
O técnico Fln Vio Costa lem evitado abordar o assim-

to. Quando se toca, em Ademir, éle tergiversa, diz geral-
mento quo o quadro vascaino não tem escalação defini-
tiva, inventa uma sério de desculpas mas não toca dire-
tamente no problema. 

'

Em razão disso os torcedores ficam privados do vel'
em ação um jogador de categoria eomo Adomlr, ainda
com muito futebol, sempro perigoso, respeitado pelas
defesas dos outros clubes.

Época houve em que o passe do jogador chegou a
estar à venda. Dizia-se, com as devidas reservas, quo o
famoso craque ingressaria no futebol paulista. Outros
iam mais longe. Davam como corta a volta do jogador
ao Fluminense.

Depois os fatos apareceram. Tudo cunio dantes lio
quartel de Abrantes. Ademir íoi ficando no Vasco. Pro-
meteram-lhe o retorno ao quadro titular. O atacante,
diante disso, tratou du caprichar no treinamento e empre-
goii-so com empenho nos coletivos. Não voltou, porém,
até agora à equipe principal do VttBCO. Não digam os
senhores vascainos que Ademir oslá contundido ou aca-
bfido para o futebol. Quem treina como êle vem trel-
nando não pode ser dado como liquidado. Deve haver
nisslo tudo um outro motivo, qlie sinceramente desconlie-
temos. Afinal, Ademir é ou hão é reserva? "Responda

Fiávlo CoSta, qual a situação'real do consagrado craque,

ÕS HÚNGAROS EM ROMA

PINHEIRO continua
preocupando

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
iMnilolrus serrada» o apuro-

Hindus u materiais paru cens-
tinem, em geral. Prega» nunca
vlstns, que sd O OAMÁKADA
llinlo fazer. Vcnila ã vlsln. —
Uuu .liaria Teixeira, Hi, Onral-
(lu Cnm — XIBOIICIO JOSÉ'
DA SILVA.

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Truliitlliiis grafico» cm içeràl,
jVicciih módicas. Jlini Leúiiui» (lo IAllii|i|iirii|iii', 31, Saúda — »1«.trito Fâueral.

CAFÉ' HARMONIA j
UctiiiliiK nnciimiiis o cstraii.

HClra». Do tudo pum todo».Ambiente ile primeira urdom.Uua 1'eilro jErncsto, .10 — Saúde

ROMA, 10 (AFi-1) — Os
organizadores du Vil Torneio
Internacional efe Futebol Jti-
venil dc ViafoHglo, ,qtie Se
desenrolará durante" O pcrlo-

Quadro Húngaro em Lima
LIMA. 10 (A.L.) — A

equipe húngara de futebol
atuaria cm Lima, em jlinel-
ro próximo. Pelo menos,
existe proposta nesse senti-
do, na Comissão do Tempo-
radas Internacionais.

OS müglüres propuseram
â importfiiicltt de 10 mil dò-
lurcs por'partida, ou sejam

00 por cento do bordero. eJcl-
gindo também que os aiher-
sários sejam universitários.
Formulou-se Uma contra-
proposta, oferecendo r> mil
dólares por partidui sem In-
dicacâo dos contendores. Ca-
so venha a ser conseguido
um acordo, os húngaros jo-
garlam em Lima il 23. 20 e
20 de Ittnelro próximo,

Sem Preocupações o Vasco
Espera derrotar o Bangu — Paulinho na zaga e Mirim na intermediária

. Como noticiamos, foi no-
turno o apronto do Vasco,
visando o prélio de amanhã,
à: noite, com o Bangu. Flá-
vio Costa nao tem maiores
problemas, haja vista que
os, seus pupilos errtão em
boas condições. O ambiente
entre os vascnlr.os também
é dos melhores. Todos es-
tão dispostos a Ir à forra
dos 2 a 0 do turno.

PÀ l iXINHÔ BtíAPAHfiíeE

O zagueiro Paulinho par-
ticlpou do último ensaio c
fará o seu reaparecimento,
dando, portanto, maior con-

sistência â defensiva cruz-
maitlna. Elias deverá per-
manecor na zaga central,
enquanto Flavio decidirá
entro Mirim e Laerte, o
ocupante do centro da In-
termediária. Acredita-se que
a pos-içao está mais para
Mirim, que no apronto «.es-
condeu» o balão de courb. O
ataque será o mesmo, fjlte
Vem atuando.

CONCEPÍTKAIWÍ*

Os *-players3> do Vasco já
estão concentrados na Ilha
(to OoVMnador, aguardando

tranqüilamente o momento
de dar combate aos mulati-
nhos rosados.

ji .. i ii ni i i

AVISO
O Departamento , Es-

portlvo do Sindicato dos
Marceneiros, nor nosso
Intermédio, avisa q»e o.s
clubes interessados em
combinar partidas amls-
lósns devem telefonar pa-
ra 43-8567, das 18 às -0
horas.

RUY CAMPOS NOVAMENTE NO PALMEIRAS -
São Paulo, 16, (LP.) — Repercutiu íavoràvelmen-
te entre os palmeirenscs a notícia de que o vete-
rano jogador Ruy Campos voltaria a integrar a
equipe do clube» Ruy, como sc sabe, estava afãs-
lado das canchas por um largo período, mas ainda
é dono dc um bom futebol e espera por isso resol-
ver o problema da intermediária p^lmeircnse.

do do Carnaval do próximo
anu, anunciaram duo até ago-
ra 4 clubes íiianiieslanliu o
desejo de tomar parte no
certame.

Trata-se do "farlizan", de
Belgrado: do "ftajtlitlt", ile
Kplit; do "Dlnamo". et? Za-
«reb, e do River i-uuo, de
Buenos Aires.

Uma seleção húngara, uma
equipe frltncosilj uma alemã
e uma sulca assim cumu ti
times italianos igualmente
tomarão parle lio torneio.

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro rflbUcu — < ft-Mios,'Movei», Terrunoa, etc, — Ksra-I-ifirlô o Seçflo do Vondus: Ituailu Hiiilniidn. 10 — TeU S2-149II.

liP|^Jk|j#p||&jLB|iàj&dHL^gfl

ÓCULOS
O seu dinheiro vivlorá o (ti),bro, su miiiiilPAr uvlnr it sun ro-

çolia mi o'HG'A lias. Somos ai.liinicnle CHiinoliilizniliiN, com tlio-nliins o ofiiiliiu fls suns ordens.Jtinv Vlscimilo ilo IMmjii, LU,1]iiiiii-iiiii. (Junto ik l-rUoa Gen,Odórlo) — ÓTICA ItttS.

ESTOFADOK
Munoel 1. Barbosa — Moveis.EütilíBllos — Cnpus — Cortina»— IleunrueOeB. Buo Montovldéu.l.iios. ¦ rcnlin — ituindos nel»toi.: 30-üffSD — AtenUo-so a do-inlcilto.

<m\lw 1ílãlmasftcüc&is
Dolü dlrigiülteB do futebol chileno dcvwiio ohegar

i Cflpltlll «o iHòxiillo dia 20. O objetivo da vinge

que

s

AMANHÃ

Milhões
^Cruzeiros

esla Capital no .próximo dia 20. O objetivo da viagemé o de deiitover a C.B.l). da decisão de não participardo próximo <'iini|)iM)iinto SiiIHiiiitíciuio de KuIcIm»!,
será realizado em i.OfiSi na capital elilloiia.

mm
Corria ontem a notícia de quo os jogos do terceiro

turno seriam disputados à noite em face dó torto eaiorreinante nesta capilal. Para isso deverá ser consultado
o Conselho Nacional de Energia Elétrica.

SttB
O jogo Flamengo v Bonsucesso será antecipado paraa noite

jogo I
5 tln 2fl» do o«rfi'i|if.

Interessado o
Nova.

Fluminense no alucanle Galo, do Vila

Uto, do Manjcii, e Rivaldo, do Fluminense, foramcedidos ao Vila Nova de Minas Gerais.
I^pA* ^mjtm^êmt

^Jmm*^^m%m\mAm^^4myf^m^»^ám^fmmmt^^m

l\

,,.,.,!- Hi%/t^te»»JrJiA%^atA'^'i:S,
..*.-«i. «^ .r*,..-*».
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A Refinaria de Manguinhos, Iniciativa Dinâmica da Industria Nacional
VJIlItt.Wm-WIWIIWIIWtWl^lt»» IKKNN

CORTADA A GRATIFICAÇÃO DO NATAL
AOS FUNCIONÁRIOS DO I.A.P.I.
mmmWâ^Ê^^^MÊ^^nW^sS^sSm^xx^m¦ _*m_j__*âaWÊÈÈÊm^Sm mWn%^*amam m '::¦¦ ,: .. . J
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A PRETEXTO MAIS UMA VEZ, DE "COMPRESSÃO DE DESPESAS" -
REVOLTA GERAL ENTRE OS SERVIDORES - NATAL COM 0
ESTÔMAGO MAIS APERTADO E' 0 PRESENTE DO GOVERNO
QS MILHARES de funcionários do Instituto do Aposentadoria e Pensões dosw Industriurios (IAM) acabam do rocobor mais um golpe da «austeridade»
do governo: foi-lhes cortada, pela administração da autarquia, a gratificação
quo lhe era concedida este mês, anualmente, como abono.

O pretexto mais uma vez alegado, e que está revoltando os previdência-rios, foi o de «compressão do despesas», argumento com o qual o governo vem
anulando, um por um, os direitos dos servidores públicos e autárquicos.

EM PLENO FUNOIONAMENTO A IMPORTANTE USINA PETROLIFE-
RA - "NAO NA FORÇA QUE IMPEÇA DE DESPERTAR 0 DIA DE
NOSSA REDENÇÃO ECONÔMICA" - DISSE EM SEU DISCURSO 0 DR,
PEIXOTO DE CASTRO, PRESIDENTE DA ORGANIZAÇÃO, QUE 0 SOLO
VIRGEM DO SRASIL NAO DECEPCIONARA OS SEUS PESQUISADORES

\8ortiidores do I.Â.P.I.: "Nossa única esperança ê que o
Câmara aprovo logo o abono do emergência"

No Clube de Engenharia
(seção do engenharia e us-
slstênclii do IAPI) ouvimos
vários funcionários o todos
afirmaram quo o eorte da
gratificação foi recebido
com desagrado geral. Unia
funcionária, do M' andar,
disse-nos da opinião do suas

QUEREM NOVO AUMENTO
OS TRUSTES DA BORRACHA

O terceiro aumento de junho para cá no preço dos pneus —
Protesta a Confederação Nacional dos Transportes Terrestres

As empresas americanas Good Year, Firestone o Pirelli,
esta última pertencente â General Molors, estão exigindo
um novo aumento de preços dos pneus e que seria o ter-
«•eiro este ano: o primeiro de 18%, em junho; o segundo
de 1(1%, em novembro e agora, cm coirifueào. 227o.

Se o governo ceder nova-
mente às exigências dos trus-
tes ianques, que estão suío-
cando pela concorrência a
empresa nacional «Pneus
Brasib, haverá, inevitável-
mente, uma majoração nas
tarifas dos transportes ro*
doviários e, em conseqüên*
cia, o aumento das merca*
dorias transportadas.

Morreu o Opera-
rio Infoxicado no

Trabalho
O operário! Manuel Ro*

driguez, espanhol, soltei-
ro, de 51 anos de idade,
trabalhava como bom*
beiro-hidráulico na "Com-
panhia Técnica de Em-
preendimentos de Enge-
nliaria", à Avenida Fran-
klin Roosevelt, 19*1.

Na tarde de ontem re-
cebeu ordem para ir con-
sertar um cano de gás,
na Rua Franklin Roose-

}, velt n.« 39. Durante o
trabalho, aspirou muito
gás e morreu intoxicado
no local.

PROTESTA A CNTT
Em telegrama enviado ao

sr. Café Filho, a Confedera-
ção Nacional dos Transpor-
tes Terrestres protesta con-
tra a pretensão das empré-
sas ianques e adverte que o
novo aumento dos preços
dos pneus poderá provocar
um colapso nos transportes
rodoviários de passageiros e
cargas. Lembrando que, se
o governo não evitar o au-
mento dos pneus, será ne*
cessaria a majoração das ta-
rifas, diz o telegrama da

SNTT que a quase totalida-
de da produção nacional de-
pende do transporte rodo*
viário, sendo os pneus a
principal utilidade nessa ati-
vidade de negócio.

AUMENTOS SUCESSIVOS

A título de esclarecimen-
to, convém salientar que o
pneu 1.100 por 20, um dos
tipos de pneus mais utiliza*
vel no serviço rodoviário,
era em maio 5.571 cruzeiros,
em junho 6.558 e em no*
vembro 7.934. Se fôr con-
cedido o aumento, aquele
pneu passará a custar 9.679
cruzeiros e as câmaras de
ar, que custavam em junho
478 cruzeiros, serão majora-
das para 802 cruzeiros.

NATAL DE AMARGAR
colegas sobre a medida in*
justa:O Natal vai ser para
nós quase comu qualquer
outro dia. Agora era que
mais necessitávamos da gra*
tlficação, pois tudo está tao
caro!

Outra funcionária, que so
mostrava revoltada com a
medida da administração,
afirmou:

£ com o estômago liem
apertado que vamos passar
o Natal.

AMEAÇADO O ABONO
Todos os funcionários do

IAPI, conformo observamos,
estão apreensivos, pois te*
mem passar as festas de
fim de ano com o magro sa*
lárlo quo recebem se a Cá*
mara Federal não aprovar,
na sessão extraordinária do
próximo dia 20, a concessão
do abono aos servidores pú-
blicos c autárquicos. Ilá
também o perigo, mesmo
aprovado, do náo ser o mes-
mo pago antes do Natal,
pois só restarão alguns
dias para esta data. Ade-
mais, o pretexto invocado
pelo IAPI, para não conce*
der a gratificação, que equi*
valia ao abono, poderá ser
novamente um argumento
da autarquia para não pa-
gar, agora aos seus servi-
dores, o abono de emergem
cia se o governo não lhe
conceder verba.

FAUw
O ADMINISTRADOR

DO IAPI

Procurado por nossa re-
portagem para que manifes-

tasse sim opinião sobra o
cario brusco da gratificação,
disse-nos o sr. Leo, admlnls-
t rador geral da seção do «
IAPI, do Clube do Enge* ü
nharia: m

Se o sr. fosse fundo- p
nário do IAPI como recebe* 0
ria essa medida?

Com indignação —
respondemos.

Não acredito que todos
tenham recebido dessa ma-
nelra. Mas a verdade é que
desagradou a todos e para |
a maioria foi surpresa. Pas- ú
sariamos um Natal melhor, ||
se não fosse isso.

ai
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Flagrante tomado na inauguração da Refinaria de Manguinhos, quando discursava o
dr. Peixoto de Caatro, presidente da organização

%
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"Foi surpresa desagradável §
para todos nós" — diz-nos %
o administrador da seção $

do I.A.P.Í. 1

NO HOSPITAL SAMARITANO

Fraude no Fornecimento de Remédios Aos Doentes
NOVAS DENÚNCIAS CONTRA 0 HOSPITAL DO DEPUTADO-LANTERNINHA ADAÜT0
LÚCIO CARDOSO — REPERCUTE A REPORTAGEM DE IMPRENSA POPULAR

Obteve grando repercussão entre as enfermeiras, ser*
ventes e enfermos do Hospital Samaritano a nossa reporta*
gem, ontem publicada, sobre as perseguições e constantes
atrasos de pagamento naquela casa de saúde, da qual é
acionista o Sr. Admito Lúcio Cardoso e é diretor o Sr.
Fausto Cardoso, irmão do deputado lanterninha.

NOVAS DENÚNCIAS
Serventes e enfermeiras es.

tiveram em nossa redação pa-
ra fazer novas denúncias e
assinalar outras irregularida-
des que se verificam naquele
nosocõmio, em face dos obs-
táculos que forrn intovpostos
à nossa reportagem pelo ir.é-
dico Abel de Paula.

— Os doentes são engana-

FAMINTO, com a miséria estampada no rosto, êsle
homem entrou ontem, por volta das 6 horas da manhã,
no botequim à Rua São Cristóvão, 210. Há dias, supõe-se,
não comia, pois o seu organismo não resistiu a uma sim-
pies média. O alimento lhe foi fatal, lal era o estado de
fraqueza em que se encontrava. Caiu em frente mesmo
ao botequim. Chamada a assistência, chegou ao local
apenas às S,!fi (atraso de 2.1,0 horas). O médico da
ambulância pôde constatar que o desgraçado já era cad.á-

yver. As 10,15 horas n rorvn ainda niio havia sido reli-
rtHlo da culbadti

ConiiUct roure Nos
Restaurantes do Lóide

Protesto na Federação dos Marítimos con-
tra discriminações que sofrem os operários
navais —- Criação de restaurantes em todos
os estaleiros, como determina a lei

Ü üindicaio üus Uperár-üo
Navais vai oliciar, pur inter-', médio da Federação dus ivia-
rítimos, a tuuus os esialenos

i e diciues navais para que se-
jam criados restaurantes 011-
de trabalhem ma,s de 3UU
operários, como determina a

.* Consolidação das J-,eis uo
Trabalho.

j Nas grandes empresas, co-
moé o casu do "D.que Lám-
bayer", da Comércio c iNa-
vegação, onde trabalham

.' mais de 8UU operários, i.au
existem restaurantes.

COMIDA PODRE
Os duienaüos ao Conselho

de representantes da Federa-
cão dos Marítimos, na últi-
ma reunião deste órgão, de-

inundaram que nos estalei-
ros navais da Ilha de Mo-' cangue há três restauran--tes: de primeira, segunda e
terceira classe. Nesse últ-mo,

çO dos operários, a carne é
| jogada dentro das paneias
.«em ser lavada e não raro
[é servida comida podre. O
t delegado que trabalha em
íMocancuê, sr. José de Sou-
•a, protestou enègicamente

scontra a discriminação que
jmto. Modo feita aos ooerâ-

rios e aíirmou ser inconce-
bível que haja restaurantes
de primeira e terceira elas-
ses no local de trabalho.

O sr. Eugênio Lambert,
delegado e operário dos es-
taleiros da Ilha do Viana,
pertencente à Navegação Cos-
leira, também protestou con-
tra o fato de. no seu local
de trabalho, o restaurante
ser anenas para os mensa-listas e solicitou que a Fe-
deração tomasse providén-
cias para que o restaurante
se.ia* aberto a todos os ope-
rários.

CUMPRIMENTO DA
GRAMAGEM

Durante a reunião na Fe-
deração foi aprovado nor. to-
dos os conselheiros presentes
exigir do Lóide e da Coste!-
ra o cumprimento da tabela
de alimentação ((-ramagem),
conoulstntín durante a gre-
ve dos mnrífmos. A aplica-
cão dn tabela, oue virá me-
lhorar muito a alimentação
nos estaleiros, não importa-
ria no aumento dns preços
atualmente cobrados, pois,
como nos navios, ela deve-
ria ser fornecida gratuita-
m«n*«.

3 mil pessoas
sem uma

gota dágua
A Fundação da Casa Po-

pular está construindo mais
apartamentos em Deodoro.
À primeira vista os conjun-
tos agradam. Mas, depois de
construídos é que se verifi-
ca que, quando chove, as pa-
redeü filtram água. Em tro*
ca, nas torneiras não apa-
rece água. Nas áreas habi-
tadas das ruas Onze, parte
alta. Dezessete, parte alta,
Doze e Dez, os moradores
não recebem uma gota
dágua em suas casas. Até
hoje a Fundação não resol-
veu abrir os registros para
a entrada do liquido.

UMA BICA
PARA ABASTECER

Uma bica, apenas, abaste-
ce mais de três mil morado-
res. Desde madrugada en-
contram-se homens, mulhe-
res e crianças em filas enor-
mes. Quando os canos da
adutora arrebentaram a si-
tuação foi muito mais afli-
tiva, pois não havia um pin-
go dágua. Contou-nos o sr.
José Gomes da Silva, mora-
dor local, que uma senhora
idosa quase morreu de tan-
to vir apanhar água.

ABANDONO

Porém, não é êsse o uni*
co problema dos moradores
da Fundação da Casa Popu-
lar. Existem inúmeros ou*
tros. A Fundação está com-
pletamente abandonada. Os
montes de lixo se acumulam
e o capim cresce por toda
a parte, onde as cobras fa*
zem ninho, pondo em perl-
go a vida das crianças que
não têm lugar para brincar.
A noite, sempre há arrua*
ças de malandros, pois o po*
liciamento por aquelas ban*
das não existe.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: CrS 25,00

dos, as serventes são tremen-
damente dessangradas e mal-
tratadas, enquanto a3 enfer-
meiras sofrem sistemática per-
seguição. A pretexto üe su-
posta alimentação «científi-
ca», todas ag funcionárias do
hospital comem uma pavoro-
sa comida, servida microscò-
picamente. E' bastante dizer
que de alioz, recebemos duas
colherezinhas de sobremesa.
E ai do garçon, se desrespeita
as ordens!

Essa foi a primeira decla-
ração quo nos fizeram as cn-
fermeiras, cujos nomes ocul-
tamos a fim de evitar perse-
guições.

DESRESPEITO À LEGIS-
LAÇAO TRABALHISTA

Entre os membros da co-
missão estava a enfermeira
Diva dos Santo», que se de-
mitiu do hospital pc*c ter sido
punida Injustamente. Disse-
-nos que a manda-chuva do
hospital se chama Elisa Ter-
ceiro, que também açode pe-
lo nome de «Couve-flor*-. Foi
colocada no posto chave por
ter-so destacada como per-
seguidoru das enfermeiras.
Ofende a todos com palavras
de baixo calão, Inclusive na

, presença de enfermos.
Desde 1» de setembro que

os funcioná-los do hospital
deveriam receber o salário
aumentado. Entretanto, a en-

fermeira Diva dos Santos te-
ve ingresso no Hospital pos-
teriormente, conforme está
assinado em sua carteira pro-
fissióhál, sem o aumento. Os
fiscais do Ministério do Tra-
balho não tomaram conheci-
me*Uo dessa iifegularidade.

ARBITRARIEDADE

A servente Idalice dos San-
tos, também demitida, contou
que foi forçada a assinar uip
documento contra sua cole-
ga Diva dos Santos, em vir-
tude de pressão da chefe
«Couve-flor». Se desaparece
um medicamento do hospital,
quem paga é a enfermeira. Se
desaparece uma colcha, quem
paga é a servente.

ESCANDALOSO

As enfermeiras, a título de
exemplo, relembraram o caso
verificado com a enfermeira
Aracl. Foi presa e chamada
de ladra por toda a direção
do hospital porque denunciou
a utilização, naquela Casa de
Saúde, de dose de ciclobina
para um doente, distribuída
para cinco. Chegaram a for-
jar um processo contra a jo-
vem enfermeira, depois de
entregá-la à Radiopatrulha,
Em sinal do protesto, todas
as enfermeiras foram visita- i
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A INAUGURAÇÃO da Rc-
•" finaria de Manguinhos
tem grande significação pa*
ra a economia nacional.
Diante desse fato perdem a
razão de ser multas especu*
lações em torno do proble-
ma da exploração do petró-
leo. Está demonstrada na
prática a viabilidade da ex*
ploração do petróleo brasi-
leiro em larga escala, con*
tando-se unicamente com os
recursos nacionais.

Graças ao trabalho de en*
genheiros, técnicos e opera-
rios brasileiros, ergue-se ao
lado da Avenida Brasil a
primeira refinaria de Pe*
tróleo do Distrito Federal,
que constitui demonstração
de capacidade do homem
brasileiro, mostrando mais
uma vez que nossos patri-
cios não estão em condição de
inferioridade que torne im-
possível enveredarmos pelo
caminho do aperfeiçoamen-
to de nossa técnica em todos
os domínios.

O momento em que o en-
genhetro Plínio Cantanhedc,
presidente do Conselho Na-
cional do Petróleo, acendeu
a tocha, levada por operários

a Retorta, iniciando assim a
operação de refinado, assina-
lava também o inicio de
uma importante fase de de*
senvolvlmento em nossu.
vida econômica.

Abrindo a solenidade da
inauguração da Refinaria de
Manguinhos, o dr. A. J.
Peixoto de Castro, presiden-
te da organização, pronun-
ciou um discurso que repre*
senta uma profissão*de*fé
nacionalista e uma reafir*
mação de confiança na capa-
cidade de empreendimento

de nossa gente. Em seu dis-
curso, disse inicialmente o
dr. Peixoto de Castro:

«Até hoje pela manhã, foi
meu propósito, para não sair
do estilo habitual das sole*
nldades da natureza da queora realizamos, trazer escri*
to o meu discurso, que se-
ria necessariamente longo,
por mais que resumisse as
opiniões que se entrechocam
na procura de solução para
o problema nacional do pe-
tróleo.

Algumas idéias originais
exigiriam critica preliminar
de teses conhecidas e obriga-
riam a demorada penetra-
ção em assuntos já ampla-
mente debatidos.

Cedo compreendi que o
convite às autoridades e aos
nossos amigos não devia ser
para o comparecimento a
uma sabatina sobre petró*
leo; não havia de ser para
que viessem ouvir a nossa
opinião, e, sim, apenas, pa-ra verem o que fizemos.
Deixando, pois, de parte a
controvérsia que, de quando
em quando, se acende na
imprensa e no Parlamento,
as estatísticas alucinantes,
os exemplos sempre invoca*
dos de outros paises, limi-
to-me a notar sumariamente
que todas as tendências se
condensam em três sistemas,
que procuram, cada qual,com hostilidade aos demais,
dar solução heróica e abso*
luta ao problema do petróleobrasileiro.
. O dr. Peixoto de Castro re-
feriu-se, em seguida, às três
soluções apresentadas para o'
caso do petróleo brasileiro.
Sob, aclamações afirmou qua«nãò há nada que detenha a
marcha impetuosa dos anseios
nacionais para a era do pe-Wõleo no Brasil». Prosseguiu-
do o seu discurso, disse o
Presidente da Refinaria dc
Manguinhos:

«São oé primeiros raios do
sol nascente de nossa gran.deza. Não. há força que im-
peça dé despontar o dia de
nossa redenção econômica. De
quplquer. modo, a Refinaria
de Manguinhos vale pela de-
monstração inconcussa de queò terceiro sistema, o qúe re-
comenda o. capital nacional e
privado, pode dar ao çvo-blema solução rápida e per-feita.

Desagrada-me dizer qual-
qu*r coisa que possa pareceimanifestação de incontida
vaidade, mas não posso oml-
tir uma declaração que o meuamor próprio, e o dos rr.eus

companheiros de Diretoria
exigem, • que constituirá, tal-
vez, um exemplo,

A declaração é esta: na
Refinaria de Manguinhos não
há moeda estrangeira e não
há um cruzeiro sequer do
Banco do Brasil. E' uma de-
duração absoluta, sem subter-
fúglos e sem subentendidos.

A lei proíbe a participação
do capital estrangeiro nas
refinarias nacionais, mas per-
mite o financiamento. Pois
bem, aqui não há participa-
ção nem financiamentos es-
trangei**os. E quanto ao Ban.
co do Brasil, não só não fêz
êsse estabelecimento de cré*
dito qualquer empréstimo à
sociedade, como nada lhe de-
vem Os diretores da mesma
ou as empresas dele depen-
dentes, que supriram inteira-
mente a descoberto, o neces-
sário, além do capital, para
construção e funcionamento
da Refinaria.

Vim para a luta do petró-
l«o — muitos me acredita-
rio, eu desejaria que fossem
todos — vim sem qualquer
ambição de lucro, mas só e
só, sob o pensamento de que
aqueles que já conseguiram, o
seu quinhão de riqueza e uma
cd*ta segurança de tranqüi-
lidade econômica estão no
dever de trabalhar com afin.
co e desprendimento para a
coletividade.

O sr. Drault ErnanI, pri-
mitivo titular da concessão, ao
oferecer-me o comando da
empresa, não usou uma vez
que fosse, para vencer minhas
resistências iniciais, do argu-
mento dos lucros que o nego-
do proporcionaria.

Êsse admirável idealista
que é Augusto Frederico
Schmidt, em sua veemente
catequese, no mesmo senti-
do, não Invocou para con-
vencer-me senão o meu de-
ver e a ventura de contri-
buir para o bem e para a
felicidade do Brasil.

AI está por que hoje me
encontro ao lado de gran-
des brasileiros, como Plínio
Cantanhede, Arthur Levy,
em trabalho comum com os
dignos diretores da União,
Ipiranga, Cubatão e Matari-
pe, todos empenhados na
grande batalha do petróleo,
da qual nossa Pátria sairá
altaneira e vencedora.

Foram grandes os traba-
lhos e as inquietações mas
não me arrependi, nem me
arrependeria, mesmo quan-
do aqui tivesse sofrido pes-
soalmente um grave desfal-
que financeiro.

Pareceu-me no começo
que a empresa era qualquer
coisa como a conquista de
um mundo novo e mistério-
so, inacessível, talvez ao
brasileiro, tido geralmente
como escasso de recursos
técnicos e financeiros; uma
quimera que para transíor-'mar-se em realidade exigi-
ria milagres de devotamen-
to e pertinácia. Mas, não é
tanto assim. Iniciando a
peleja, em companhia de
devotados companheiros de
diretoria e de uma admira*
vel equipe de engenheiros
brasileiros, logo verifiquei
que não havia obstáculo in-
íranqueáveis no caminho
nem transcendentes quês-toes a deslindar. Por certo
que não nos encontramos
diante de um empreendi-
mento banal, mas também
não nos defrontamos com

. nenhum Moloch, pronto a
calcinar nos braços de fo-
go quem pretendesse passaradiante.

Uma refinaria de petróleo é
custosa, mas custosa como
algumas indústrias que jáexistem no pais, e, pois in-
teiramente acessível ao ca-
pitai nacional. Dir-se-á, po-rém, que a refinaria de pe-tróleo exige mais dólares
que qualquer outra indús-
tria. Equivoco. Exige menos,
muito menos, por exemplo,
que uma siderúrgica, uma
indústria de rayon e mesmo
uma grande fábrica de te-
cidos.

No custo da Refinaria de
Manguinhos, entram, por umterço, os dólares relativos ao
material importado, ao proje*to de engenharia e a alguni?
salários pagos no estrangei-
ro; e, por 2 terços, os cru-

zclros correspondentes às i
aquisições e gastos feitos no \
pais. Se tivéssemos de cons* ;
trulr uma outra refinaria,
essa parcela de dólares seria \
consideravelmente diminuída, i
talvez não excedesse mesmo :
de 20 por cento, porque mui* I
ta coisa que importamos, po*
de ser feita no país, como ;
tanques, tubulações, algumas
bombas e mesmo algumas
torres. Mas, e a pesquisa e
extração do petróleo? — per*
guntnrão. E eu prontamente
responderei: estamos mais
próximos de sua realização
e êxito hoje, do que, há dois
anos, estávamos das refina*
rias que .começam agora a
funcionar.

As sondagens ao acaso, co-
mo faziam os primitivos pos-
quisadores do Texas, lançam
do o chapéu ao ar, para per-furar onde éle caísse, ou ori-
entando-se pela vegetação
ressequida e pobre, são coi •
sas do passado. E' puro ter-
rorismo publicitário essa his*
tória de cem perfurações es*
téreis para uma frutuosa. E'
preciso ter-se em mente queas utilidades do petróleo sò-
mente foram notadas e con
sideradas, em épocas relati*
vãmente recentes,»

Citou exemplos do passadodos Estados Unidos e da Rús-sia, referindo-se aos minera-
dores de sal do Kentucky eàs exsudações petrolíferasde Baku, cujo valor então seignorava, para depois afir*mar:

«Quando o petróleo tor-nou-se realmente uma rique- ,za no mundo contemporâ-
neo, a ciência da prospeçãode poços fêz progressos ex*traordinários. Mas, mesmoantes desses progressos, an*tes das últimas e notáveisconquistas da geofísica, an-tes da prospeção elétrica, an-tes do radar, quando ia emmeio a segunda guerra mun-dial, e era preciso acudir àsnecessidades, cada vez maio-
res, de essência dos exércitos
aliados, e também compensar
as perdas resultantes doafundamento de petroleiros,os americanos voltaram a
procurar febrilmente petróleoem seu território já quasetodo esquadrinhado. Apesar ;
das prospeções apressadas, ;
como as circunstâncias per* i
mitiam, o resultado foi de i
um poço achado em cada 5 i
perfurações.

Dal para cá, o número de \
perfurações malogradas tem idiminuído consideràvelmen- I
te. O solo virgem do Brasil I
não decepcionará os seus pes- i
quisadores. i

Meus senhores, está inau- -í
gurada a Refinaria de Petró- jleo de Manguinhos.» \

Em seguida o orador agra- í
deceu em nome de todos que jtrabalham em Manguinhos í
a presença das autoridades \e das pessoas amigas, decla- \
rando em seguida que já festavam em trabalho todas 'í
as unidades da Refinaria, (tanto as principais como as \
accessórias. «Nada ficou \inerte — declarou — está \
tudo em ação para funcio- s
nar dia e noite sem inter- \rupção, a não entre longos \
períodos para serviços de re* \
párâções». E concluiu: \

«As refinarias de petróleo, \
mesmo particulares, estão fsujeitas a instrução e con* \trôle do Conselho Nacional \
do Petróleo. \

Para nossa honra e ven- \tura está entre os presen- *
tes, o eminente engenheiro
Plínio Cantanhede, presiden*te desse Conselho. Peço a
êsse grande chefe que se dig-
ne Inteirar-se de que leal-
mento cumprimos as obriga-
efies assumidas, incorpornn-
do, como acabamos de Incor-
porar, ao oatrimônio oconô-
mien da Nação, a Refinaria
de Petróleo de Manguinhos,
em oleno funcionamento».
(Palmas prolongadas 1.

Terminado o discurso do
dr. Peixoto de Castro usa-
ram da palavra o deputado
Drault Ernanny e o engenhei-
ro Plínio Cantanhede. pre-sidente do Conselho Nacio.
nal do Petróleo, que em no-
me-do Presidente da Repú-
Wlca declarou inaiiRiiradas
as Instalações da refinaria.

Cam os Salários em Atraso as
Professoras de Nova Iguaçu

7sto é o vestuário dos funcionários do Hospital Samaritano,
a primeira limpeza que ali se fêz quando da visita do nosso
repórter, segundo nos foi dito por alguns funcionários.

A higiene no Hospital do dr. Lúcio Cardoso é
ilustre > desconhecida

Ajs professoras municl-oaii de Nova Iguaçu em-oora percebam a ridícula
nuantia de 1.200 cruzeirosmensais estão com seus ven-cimentos atrasados há maisde 2 meses. O prefeito ude-nista Luk Guimarães recusa- »

-se a ordenar o pagamentodas professoras e ainda porcima atira à Câmara Muni-
çipal a responsabilidade pe-lo fato.

Às vésperas do Natal po-dç-se avaliar a difícil situa-
cao oue; estão enfrentando

as professoras de Nova Igua-
cu sem d spor há mais dc 2
meses de seus vencimentos.
O mesmo acontece com
os trabalhadores mun cipais,
capinadores de ruas, yaris,etc. cujos salários ainda são
mais baixos.


